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1 Burity autoriza Burle Max 
a projetar um novo parque 

PREÇO Cr$ 10,00 

Burle caminha pela Lagoa, uma paisagem sua 

_ Carne a podre e e por 
J faltar frigoríficos 

Trinta por cento do carne 
b bois abatidos em Jodo Pes­
!IOa apodrece , por falta de fn­
l'Orlficos capazes de armazenõ­
la. Qu: m rei a denúncia íoi o 
11. Ptudêncio Fi rmo, retalha­
dor de carne fresca que t:raba­
lha na feira da Primavera, 
para quem deveria existir um 
étaio controlador da matança 
dogedo no Matadouro Público 
Munic1pal 

~le, a exemplo de outros 
co\egaa que possuem boxes na 
Feira da Primavera, achou inú­
til o movimento m1c1edo por 
llcumu donas de coeo1 que 

:!eº d~bj;:,~1,v~ 8~ ':f jf~~~~ : 
Produto a baixar de preço , Na 
IJ~ opinião, ' 'quando ninguém 
~tiver comprando come. a ga­
linho. aubirá para 150 cruie1 -
IUl,poi1 os outros géneros ten-t i~t:~~:~~e'!?º,.~!:u:; 
Nito o movimento - prosse• 
~ iu - . os donos de caso deve• 
rtern boicoitar, também " 

Os merchontes mformo• 
tln, que grande 9.uontidade de 
C&nie é dc1perd1çoda diario -

mente, por fa lto de balcões fri ­
gorificos nas feiras livres. " [)e . 
pois de 24 horas, as montas de 
carne começam a deteriorar · e 
somos obrigados o vender o 
produto a preços bem inferio­
res eos da tabela da Sunab, se 
não quigermos ter um prejuJzo 
maior", enfatizaram. 

O sr Prudêncio Firmo deu. 

S~~~bv:~ uº~:~ul:;~ºd~Go~ 
vcrno pesquisasse em todos os 
açougues, fei ras, Crigorlficos e 
supermercado, o volume de 
ca rne con1um1da d1oriamente 
poro, em 1egu1da , determinar 
a quantidade 1uficien1e para o 
abastecimento do mercado. 
" Aí sim, não haveria preJufzoa 
poro nós e os preços não eub, ­
riom com tanta frequên<'ao " 

O desperdicio de come 6 
tAo grande nos açougues e fei ­
res que Jé é pensamento dos 
comerciantes reiv1ndicor da 
Solide Publica e Prefeitura 
uma reunulo, o fim de que os 
reta lhadores possam expor o 
problema às autoridades 

Pagamento só sairá 
depois do carnaval 

O pogamen10 do funciono• 
14,no estoduol ndo se rá ontes 
do Carnaval. O sec reténo dns 
Fillanças, Marcos Ub1rotan 
~ ,J>auru di'tiC rotem que o 

~•mento 16 será íeuo a por­
lir do d10 2 1. ou sejo, o 1>nme1• 
11 Quinto fc iru clcpo,s dti festa 
de Momo 

~1ar cCJs l'b1rn,t1,n não 
'c1ttli1 11 que ho1tt msa tis façõea 

:: n4o pagar nntc11 do ce rno~ 
dei· mttmo porqu<' " o, dNV1 • 

to'"' nunce rN:ebcrnm em d1tl 
lllt1 t<• ccbem nu t_;o \•Crno 

Tnrcisio Burity e olCm do mais 
mlo há nenhuma possibilidode 
de pagamento ontf'S, primeiro 
porque o carnaval este ano es1á 
muito cedo, depoi!I porque 08 

bancos aó crOOitam o lCM re­
colhido no quinzena , no diil 15 
ou l6 e u trnnsíer~nc1as fede­
rais tambám só <"hegam dia 15 
ou 16. Oin 16 ~ um stlbndo, de ­
pois dom ingo . segunda-fe ira 
feriado. t t' rça-fei ra uunbfm e 
qua rrn -fcirn 8ú tem~ o se~un· 
do txt>edtt'nte E 6b\ u1 qut o 

1,ago.mt'nto tó 1..-ome<'t' t\i.'I dia 

SCJtUllltf" 

Uma área de quinhentas hecta ­
re, do Co bo Bronco doveré ser 
Lransformado num parque de inte• 
reese social e coletivo, de acordo com 
projeto encomendado polo governa­
dor Tarcl11lo Burity ao pa.laagl11t.a 
Burle Max que ontem eeteve em 
Joio Peuoa visitando toda a área 
coot.em,plada, a ponta do Selxu, a 
praça da lndepend6ncia e 011 par• 
que, Solon de Lucena e Arruda Cê• 
mera . 

Na praça da lndependéncla o 
paisogi11ca pediu ao 11eu amigo Lauro 
Xavie r para ver 011 "Ca11tanhae de 
Macaco", planta rara que lhe enviou 
do Amazônia e.m 1952. Lauro atra• 
vC8sou apreuado a praça para ir 
mostrá- las. Burle observando••• riu 
e explicou ao governador Ta.rcitio 
Burity a 11ua raridade. E1te também 
r iu e disse que há 27 ano, pauava 
pelas árvores mas não conhecia a 
sua bJstôria , nem aaua i.mporl4.ncia. 

Burle, apóa manüeatar o deeejo 
de que foue retirada a pintura de caJ 
de todos as árvorea da cid ade, pediu 
um levantamento de toda11 01 plan­
t.o.s do praça da lndependéncla para 
o projeto paisagislico que elo ae com­
prometeu om fazer . 

Depois, afirmando que " preaer• 
vara Oora 6 saber ser bra11ileiro '', o 
paisagista d.lsae estar muito conten­
te em ter sido convidado pelo gover­
nador Tarctsio Burity para fazer um 
projeto pn.ra o Cabo Branco, vlaando 
o presorvnçdo da nora a.U existente e 
transformando a 4rea num parque 
onde haja a predominãncla de pJan­
tu naturais da regido, " porque acho 
que estou fa.zcndo um grande ato pa­
triótico ' ' . (Págino 8). 

Governo quer 
derrotar a 
emenda Lobão 

O depu<ado Edison Lobão (POS­
AM) foi info rmado ontem, oficialmen• 
te, pelo ministro do Justiça, Sr. 
Ib rahim Ab1 Ackel .. Que o ,rovemo pre­
tende derrotar sua emenda que estabe-

~': :J:~~õe~~:~:r1e~~1~0t:;~~:: 
Após o encontro de 90 minutos, o depu­
tado maranhense o.firmou que nd.o pre­
tende retirar sua emenda, acrescentan­
do que o mmistro " apenas me con\-en­
ceu de que o governo tem suas razões, 
mos eu estou con\'encido de que lenho 
outras e as minhas prevalecem sobre as 
dele" 

O deputado Ed1son Lobão disse 
também que ndo foi informado de que 
serio en\•iado ao Congresso uma outra 
emenda, mai11 abrangente, em subsli­
lulção ao ae.u projeto, mos apenas de 
que o governo está decid ido" em con­
tribu ir poro o reolizocêo de eleições di-

:b°r!• ~a~o!9!2~~r;~ ~ rmo~ 
\'C.rno não apresentou nenhum e assim 
eu ndo tenho sobre o que rocioci.nar" . 

Ele classifi cou a audifnaa com o 
mi nis1ro da Jusuço " altamente demo­
crático", onde tle. "sustentou auas al­
ternat1\1QS e eu os mmhas" 

Silvino vai 
participar 
de encontro 

O secretá rio dot Transportes e 
Obi-as. José Silvino Sobrinho "iajn hoje 

~ 1:;
0
~

1!: :~:~rfi:~cd!r ;o~~;!,;e~: 
Eli t.eu Ren ndt e demais Se<"ret4riot 
de Transportes d~ Eatsdo. l' Munici 
ploa. quandu será di,<'ul1da med,das a 
curto prazo desLtnadas a radonahza­
~·ll o dlJ8 transportes publito1 e econo­
mia de l,"('ombWith·t l ntu metrópohs , 

dem~t • ~ ~~
1it;~s ~~á ~~~sÓC'leo d e 

1'rans1><1 r1es do Mtntst~n o. As 10 horas 
f' o St-<'roté rio Jo~ 8 1h tno 0ft oportuni : 
clRdC' fará unrn l"x pc.,s1çilo ,obre a 
pf\.,blt•má t1('a nn Pttraiba. ('om ele\ ia ­
Jnrõo o pr<'h~lh\ Oama:,io ~•ron ca , o sc ­
t' h .. tAr10 mun1r1po l Jo:.t Ricardo Puno 
e ('o d1rcu,r do DE R ' 

Cadáver é 
encontrado 
em S . Rita 

Homem moren<,. de aproximada­
men te lm OOCm, 6ó e.no,. e.pereceu on ­
tem botandonas,(U11,dori0Droga, no 
canavtal de Santa Rita nu pro:umida ­
dea da L'■ 1 na 8.40 .Joio. O corpo foi ret i­
rado pe lo opertrio .$e\·erino Roberto 
Macedo. o ' Sa leta 1' que I') ln.st.ituto 
Médico Legal. ■egundo afirmou um 
í-u:neionAno que n6o qw , se 1dent.úi car. 
oão dispunha de. eqw p.nne.ntol para 
retarar da• ªIUfl o CXlrpo q1,;e bcu.ava 

O delegado da cidade de Senta Ri ­
ta , coronel Sansão de Paula Homem 
determaoou ao aa.rgmtn Joflé Enock 
cpe ~ toda mal. enquanto agua r• 
devam a presença do L\f L ao local . A 
descoberta do morto auaiu cunoeoe 
que que.nem aaber a u:ie-nt1dade do ho­
mem more no. 

Segundo 1nformaç6ft doa própn 01 
operárioe da wina 8'o ,.b6o ain.a.e de 
um pulint.e que apareceu na l"!lna. há 
ttrca de. t rf9 m~ e sempre. ficava 
pela estaçAo rodQviana onde pedta e.­
mola 

O corpo do pedinte (cri retirado por 
" Baleia '· apc'.e UDpr,:,,,iaar uma c:crda de 
saco de açúcar re.W"a.ndo-o pera fo ra 
d '6gua f Pap.na 61 

Guarda que 
foi agredido 
pede garantia 

Corpo do pedinte já estava em faae de decompoaição 

Pedindo securanta de vida 60 •· 
ctttáno Geraldo '\;avarro. o ,.,gilante 
J06é. Robert.o dl')t San toe. que no ultima 
quinta -feira foi e.pancado por gua.rda• 
do Detran na. Praç3 Jcuio Pe.. quan• 
do pruta..a :tl'J'VlÇ'Ola na .ANemb!.eta !A­
i,.slativa. cusee' onr,e,m que e.emffl taa 
estra.nhoe o procunuam no H1»p1taJ 
Sa.ma.riu no durante os a-& d.las em 
que este\·e internado 

• ~linha VJ.da corre perigo. po~a aio 
ve_JO ne nhum .sentado~ procurado por 
ltt9 homens q~ nunca \ 'l. tntffft.."Bdm 
em 5aber o meu e<ttado de 58\lde Ele, 
cooaeguiram burlar o ae-gwaoça do 
Hoepita1 Samant.an0 e dEpou de per• 
co~r vanos qu.anoa tfftn ina.ram p:,r 
me encontrar na enferma.na l"m deln 
perguntou se eu conheoa Jose Roberto 
dos Santoe:. e m:e medo de di.ur que e,.. 
ta ,·a falando rom elt ~ ot.ei que odes­
conhKtdo e:sta,·a armadiJ. portanto ao 
pouo deduzir que e! !orem manda­
dos pel01 polic1a;.s que mt ~ m 

Paraibanos destinam 
verbas para Bemfam 

A coordenadora técruea da 
Bemfam, sra Glória Martha 
Klostermann. admitiu ontem 
que deputados federais de. vlirios 
Estados brasileU"OS. inclush·e da 
Paraiba, sdo ruponsà,.~lS por 
parte das verbas destinadas pelo 
MEC ao refendo órgão, pois " e­
JJ:ercem lnfluéncia no sentido de 
consignar \'erbas no or('amento 
da Ua ião. em favor da 1nsutui­
çlio'' . A outra parte do orçamen­
to para sua 11ubs11tência . a Bem• 
íam consegue a t.nwés de con\~ • 
oios com as Prefeituras ~lunici­
pats e o Governo do Estado. 

J é o 5upervisor medico do 
ôrgao. me-dico Francisco Sales 
Pinto. declarou que a Bemfa.m 
foi criada " para acabar com o 
aborto criminal. coisa a que 50· 

mos totalmente contntrioa ... 

Segundo ele. ·· A Bemfam 
teru como prin<'ipal ímahdade 
orienta r Oi casais sobre o plane• 
Jftmento fo.ruihar . fomeçendo 05 

mei01 necessáriot para que a 
família possa decidir. conscien­
temente, o ntlmero de filboe que 
deseja t er e criar digna.mente .. 

~egou , por outro lado. que 
a Bemfam conuole • oatalida­
d•. 

úVGLATERRA 

Criada ne lnglsterra. a So­
ciedade Ch,jl do Bem Esw da 
Família &ó chegou no BraSll em 
janeiro de 1965. depois de puMt 

pelos Esta.doe l'mdos e rttt.ante 
do mundo, através da Federaçlo 
lntemaciona.l de PlaneJamtn to 
Familiar. que tem sede em Lon• 
drea. 

No Btutl. ela Jli e11ste nos 
Estadoa de A.laj:Oas. Pia.ui, Per­
nambuco, Rio Grande do )forte 
e Paraíba. sendiJ qut neste Esta• 
do pouui reprelt'nl4("ÕH tm 168 
munici pios, mantendo. alêm de 
ou lr'Oli íuncionàri0&. um quadro 
formado por l4S meJicos. 

D. Glauce estudará 
o problema do menor 

Du.cnd que o problema do 
men1.,r (' Mente ~ conse-quênrin 
do estrutura do pal• pcn1, de 
arordo '""Om a:, es1adaüca 1. de 
1917.86 p,.1r cento da popula\40 
eronoru1~amentP &tJ\·a d'-1 Nor­
destt- C ron:nitu1dt, de íanuhas 
M-m recun,os e sem tmpre~-o. a 
pnmem'I Daru 11 do E!tadc,, Dona 
Glauc:-e Burit) d1~que;;1 traba• 
lho Kll' ta l que dtsem ~ nhani 
H te .tno em fa ,'\1r dll men,_,r ca­
n.-nt t' \'ftl JJe oonill tu 1r b:u,1-=a ­
mtme no e:itudo dtfiSt problema 
e na b\l!'o~' l\ dt> goluções qur ndo 
seJaru pahati\ a:1 uu paternahs ,., 

,\ pnmt1ra Dama dtl Para1-
ba , p.1rt1-:11x,u d\) l &lrontro dC' 

Primei ras Damas do 8r11.sil. rea­
ln.ado r,m Fortale.z.a , quando fo. 
raro discutidos ttmas rela~ons­
doa rom o tnSbalb.l de usisten ­
c-1a lal que realin .m ne1 seus 
resp«tl\"'06 Estado.s. &la afir ­
mou que uma du princiµa1s 
ronl'lu~ desse encontro fo i .. a 
trôca de eipenênc.,u que pro­
pol°'.'10000 t' que enrl'\quec-eu u 
programações 8.SS15tencuua em 
uda Estad o. como também 
1-" 1b1htou um embasamento 
à5 Primeuas Damas para que 
Hsas promo~ões eociai1 sejam 
mau guiadas para a n reali­
d ade e n4o alienadas rompleta­
mente ·• l Entrev\Sta 8 do Cader­
no m 

Jose Robtrw do. ~.an to1. que e 
funcioTUrio da ~ ordeste :: ~ça e 
Va.lorH faz um aJ:)f' lo ao :: e reta.no de 
Segurança Publ.11:! pcr,rque a minha 
\ 'Ida com pengo. a~ de nllo te-r ne ­
nhum mi.migo. Embora nio • Ja ca..sa ­
do. tenho u& fi lhoa pariil criar ·• 

ECT denuncia 
danos contra 
as coletoras 

O direwr rerional da ECT, t.r 

Ru\' Fonunato de .\z. .. . :;. ~ (01mou on­
te~ que d coro1.1..n.a.'UU Ili PoUcu Fede­
ral e à:: C"ttt.and dt':: ~ç111 Publica 
.. a açio de elc:>m.ion~ 1De.crupuloeoe 
q~ . grosse1nmente tio da.n.tficando 
llll ca1xa.s C\,tew riu \te rorfffpoodln 
ct.SJ. ,nsulaCU. c-m .1 o Pu!IM 

A:i dedua do du-cWl da ECT 
foram a pro~1to d dano1 pro,.~ a,, 
dO!o na c-an:a c-olttQra uuttllada na, p.ro­
ximidsde.s d◊ , 1aduto. que tes~ ,eu c.a ­
dud.:, ar re~ntado. anteontem . ~ u 
e-artas espalhada~ Pf'ló me ~o da rua . 

E\e 1nformllU. rontudol , q~ tod.u 
as rortt Pond~nc-u1, foram sah as e Já 
~ metldM a d unat ~O&- Ou Ruy 
Fon un1n o dei:'\arou que o cadtado 
quebrado encontra~ ru Diretoria Re­
gional . "'pani quero QU"l:!let \'tr e ccmpn> 
,,u" E. adiantou que onttm mesmo. AJ 

7 horas, ío1 coloc4do urn OO\ 'O \~adt'otdo. 
por funo.c,ndn da EC"T 

Atualmente a SmprhA pi,1t1MJ1 
, aixas rolNoriU t ;;;p.ttlh1.dh por t..xfa 
grande Jokt ~6..-,.,,■ l) dltttor dai SCT 
aptlou j popula\·l u para aJuda.r nn fi• · 
cahu:çlo. pers q~ f1 t...,.como o ocom • 
do an tNntl'm n!o rep1t4m 



BURLE MAX 

>:ão l!l' t' ,-q ue-ç11m dt oft ­
rec, r "º vr lho pt11sagi11ta 
Burle Mu . o h\•ro dl' a n lot 
Tllfr<' , " Tl'mpt'l!- tftdts e Cnl­
m nnn!I" A Penhfl do&t e,mpo~ 
df "' ftn t ~ T1~rt' em compara ­
tAo rom " Ptnhft df' hoj(> po­
dera arrenc,n , do11 olho~ do 
vi,n 1ftnt (', dts lumbr11 m<' nt o11 
pcrdtd~ t 1rn11c1t ft r decepçõH-
1rrf'mcd.18, t i!!-

A <'ldtide dn Pnrn lbn não 
NII muito d1forcntt do Penha 
dt> Santos 1'igre. com 11eus 
vt'rdt11 nrolhe,dores. 11u0& í ru ­
t l'1m.!I t EiCU.!I córTc.,:01 pcrcn te. 
logQ depo11!, lotuda e e5pe1 u­
nhad a pelo 1mobiliarismo fre ­
nf,t1ro C" de11umnno qul' fl re ­
duziu A t'S.~ casario triste dR 
1!uuahdad , 

Os poUC'05 ,·trdes vh-em 
por conta dt ,·tl hos háb itos 
dfl populacAo com sua1 man­
p.it1ras. !l('U!! coqueiros t ou­
t ru tantas íruttiru mais 
a~reJadas qut amadas. t 
JU!Hemtnte mais mah rat.adu 
porque M! ndo poucaJ, não do 
11ufic1entes para matara fome 
d08 que as apcdreJam . 

Burle Max. a quem o h­
vro de Santos Tigre m1 o deve 
ser sonegado. vai "er. ~ r an ­
dar e passar que a cidade ain­
da é \·erde , me.s de um \·erde 
um ta nto ou quan to idiol8 
que aô produz sombra em vez 
de fru tos. tah·ez por causa 
dos menin01 que se ali menta• 
\'&m dele, 

Sugiram a remoção de 
uma placa em Buraquinho 
que pro1bt- e entrada na flo­
resta de .. pHIK>H estranhaa" . 
As pe5608S têm que se reencon• 
trar com a naturez.a em \'ez. 
de u rem proibidas do conta• 
to com ela . 

IRRJGAÇAO 

O Secretario da Agricul­
urre J osé C.osta informou que 
para o exerdcio de 1981 Já 
tem programado um \'&&to 

~~oje J:;"~:f:,0 
t t p?n~a~ 

ra.s. a ní\·t-J de propneda~ 

~al;:~~~~i~e.nJ~e~uº~1:ª~ 
mão-de-obra da Secretaria e 
o u-abalho do operário loca.J . 

iã ro:-: :~~Jj~ d: G:J:~: 
300 milhões de cruz.eiros a se­
rem utilizad01 no ano vmdou­
ro. tanto no programa de irri ­
gaçio. como na con5U'Uçi o de 
peque.nos e mêdiot açudes 
pe.rucularu. 

Eue trabalho rep resenta 

~:Srt>J~º& c~ei:~a ~': : ;~: 

~~d: :~~:~~d~t;::tu~: 
\'tdade agrícola na aafra 
1981/82. a ae con11derar , 
50brHudo, ot efeito& que &10 · 
da do \'1vidos da seca em 
1979 

Con11dera, ainda , a Se­
cretan a de Agricultu ra e 

~=~ea::rnatga'ih:,! ~ m'r: 
~ru~~:nt' J:ªr~i~~; 
emergência em 1979, fazendo 
o apro\·eitamento do homem 

~t~dr:e:u:i~r: 1:~ª~e~ 
presentou re.ulta~os, positi -

~:~, ~ª~r:' /;g;J~°:'.~: 

MUDANÇA 

A p.,.fb,, q!Jf' wmpn teu ,u. 
KOOOIDII nluda 1 1 upJon,çlo 
• tricCU \.'fmne.itu1t.JD011at>0t pu­
.. odr~ p-,r um ~ d• tnod'or• 
m~ pt11..uxi• 11•:• pt)dtrt IM dat • pouç.,, a, Y..ecAdc. indullnll tffl fu . 
tW'l> nlo mwtottm91h , a1D1JCUrer• 
mot •• ~\li~ UIVNI.IID~tol f •1to. 
.,, V.dr..•• caroy__. de •çJ,!, 

Q hu1c..,,..1r.-n11 doe Duiltltol 
lr.d,..tr.a• dt' J•Ac.l l'tw• C.mpina 
f_,..IJl.dit.,1 crl,l.("6'J6ltnr'\,M , ttMin• 
d:aau... 1brU1Jfl)l1o l'a)n.t.r• . 
f'a"-" • ll" r \,utom,, ~-••b,n d4 
btcn -.n .. td,,I,• ót, 1(.- M q,~n • do 
~.., .. ph •~,..nu., r.oud.imftl • 
'-' tt·...oõ-· 11bt11Ko1 -.rpm h0'\'111, 
opr.n..,..,dad., p.tt, • 1p~1tamtn 
e.o 1nd-r11I dl ~i.tr,a.pnma local 

l1ni•~• m'tl •nqu.nt.oha 
a.ftu,...,,_,,,., .. dtolrnd,1, uam­
fllfm-r., d-, Jur d,, f:.ta,:k, d. P•· 
reli.MI t-m U.nt<,, lM' IJN,truvh un,ni.o 
• 1dt .. f,., u,talmf't,u 1fN1.1d. COn• 
idtnu,Q, 11 }li ~11tla, lfllllUllfio. 

~m.• 1,.n- , . 11,,r!(,1 podr, l tt t.tnl.M 

,, 1.11n1.ti 11tn• '"'' •~111 ('(l,npc,ru 
• ., ~ u rap,tal ,, banni CU' CU1,,ttl. 

1 .f, mt:11, "',.. lpt"llM I e,sl.nri• 
rntral 'i\lt 111,niar .. O dffkl<• · 

,r-..-n• .,,, h-nwm do m[t'nCif p,a ra 
n-111,,, nr.: t/.9 ,. .. c,pu,J 

o 
1111 1 -·· - ·· · .. ~ - ....... _.,. .. _, 1 1 

AUNIÃO 
NMiJo fJOf Al\l~Mart..i> 

SINAL 
DE VIDA 
O crescim ento populacional nas grandel 

cidodPs mio dpi.xa dP sPr um fator prPocupan• 
te para o GouPrno, Pm /acP da s consrquén ­
cias naturais drs tP /PnómPno. E PntrP os 
problPmas divPrsos a violéncia do trânsito 
tPndP a alcançar proporçõPs cada VPZ mais 
alarmantPs. 

A campanha contra o Pxcpsso limitando 
a vP.locidadP máxima Pm 80quilc5mptros, tra­
duziu rPsultados dos mais significativos. Um 
outro fator quP contribuiu para frpiar a vio­
!Pncia do trânsito foi o racionamPnto da gaso­
lina através do preço ,l,vodo p, lo cris, do 
p,tról,o . 

Mas, apPsar dPstPs fatorps positivos, as 
Pstatisticas continuam spndo alarmantPs e os 
divPrsos sPtOrPs do Govprno procuram Pntre 
Pstudos P análisPs, novos cam inhos para di­
m inuir o númno dP mort ps nas pstradas. 

A tualmpntP Pstá pm pauta um novo de­
safio. ousado Pm sua iniciativa porém, capaz 
dP contar pontos positivos na busca de conter 
P.Stfi grandl' mal qup tira vidas P inutiliza ou-­
tros. A proibição d, b,bido olco6lico nos fins 
dP. SP. mana nas estradas, já dPnominada de 
l..Ri &ca, passa a tpr nos mais diversos seto­
rP.s P segmfmtos da sociedade, uma natural 
reação dP dPscr#dito, acrPditando-sP que isso 
não virá resolvPr ou mwto menos dim(nuir o 
núm P.ro dp acidPntPs. 

Na verdod,, proibir o vPndo d, b,bido 
num país quP fabrica para exportar a aRuar­
dant, d, cano, op,ritiuo do agrado do grond, 
maioria da população, não pode sPr visto, de 
imP.diato, com muita simpatia. Não sPrá por 
is to quP o GovPrno deva N'trocpdpr em suas 
oruí.lises poro o aplicação do L,,i S , co, pois 
acima dP tudo Ps tá em jogo a vida humana. 

EntrP os politicos, QU(' representam a 
voz do povo, há mais o d,scrédito cu, que o 
próprio reconhPcimento pelo. busca de uma 
solução, senão defin itiva, mas pelo menos 
uma entrP muitas fórmula s de se combater o 
mal. Não há porquP Mgo r ql«' o proibição d, 
bP.bidas nas estradas diminua o lndice de aci­
d, nt,s Isto ; claro , polpáv,l. O qu, se faz 
nPcessário agora , I divulgar este programa 
para consciPntização dP todos. Se as cr[ttcas 
surgPm, muitas dPlas jocosas, P natural pelo 
Pspirito latino do povo brasileiro, pouco acos­
tumado a encarar p osições radicais em busca 
dP solw;õPs QUP m erecem uma atenção espe­
cial N o mom Pnto emoUR o povo com PÇO a ter 
,conscifincia maior do problPma, então ele 
uai SP adaptando à idéia P com elo. comunga e 
d,fmd, . 

O qu,, é n,c,ssário, pois, é implantar o 
!..Rt SPca nas Pstradas de maior mouimento e 
ve.rifícar, Pm dados estat{sticos, o resultado 
do m edido . S, hojP , lo por,c, antipático P 

tmprat icáuPl, podP-sP muito bPm compreen ­
d,r quP omanlui, j á não luwerá tonto reação 
quando os númPros indicarem o VPrdadeiro 

quadro prático. 

A.IJIII.IOe -----••-••• 'AGoo. 

Onde fica o busilis 
H é uma grande e inju11ti­

ficado incompreensão 
dos que deeligodos do proble­
mn l!C abl\lo.nçam tecer IOM à 
Igreja pela guinado abando­
na ndo a sombra dos potenta­
do11 poro colocar-se no defcaa 
dos pobres. Umo atitude 
cheirando a Quixote que por 
sinal dt\ pouco na vi11ta no11 
poises da banda ocidental , 
Europa e Norte América, por­
que neles inexiste com tanta 
drnmaticidade o espetáculo 
do miséria prolett\rio. Ali o 
prosperidade (cultura huma­
nista) se generalizou e 06 ope• 
ré.rios possuem quase t.odoa a 
auo caso própria e aeu auto­
móvel. Iuo como fruto duma 
moi11 racional distribuição da 
rendo. 

H piritual a um credo abstra ­
to e romanffco , esforça-se 
O(l:Or& pelo wlvoção do hc-­
mem tota l, corpo e alma, 
amparando-lhe o equilíbrio 
fi sioló5rico e dando ênfa11e à 
matério p?rcchicl de que se 
fo rmo ele . (Artigo de José 
Leite Guerra) . Esta vem sen. 
do a tôni co explorada numa 
demagogia sistcmt\tico muito 
de esguêlha , com o objetivo 
de explicar o abandono dos 
templos pelos próprios tem­
plário&, primeiros o perderem 
o fé no11 eflúvio& da graça di­
vina e que agora apelam para 
meios humanos no ànsia de 
&acorrer necessitados. 

Porém n4o o fez de modo 
direto acutfümdo os rico■ a 
fim de reerguer os indigente■, 

ii~:i~fll ª:1º:!·C:dt~d~~~ 
cloese contra n outra. I■■o , 
tarefe do materialismo histó­
rico, reservada depoi■ a Man: 
e Engels. 

As."im a população daa 
megal6po\i, pode se apm,entar 
sofrida por ter experimentado 
na carne tantas provaçóes: a 
dança dos regimens, revolu ­
ções e guerras quentes. Maa 
nenhuma dessas coletivida­
des atingiu até hoje, diga-ae à 
puridade, a lancinante car~n­
cia alimentar que flagela 88 

mossas da América do Su l, ti­
radas somente a Argentina e 
a Venezue lo. 

Luto há mais de 20 anos 
(polêmica .com o frei Romeu 
Perêia) pelo desmonte desta 
heres ia . De11te pa:-o mim fu ­
nesto erro de perspectiva em 
que , ind acm exatomente os 
reaponsAvei11 de botina pelo 
implant.oção do Evangelho 
infalível no coração d ns gen­
tes. Para que delas se levan­
tem " novos criaturas" que se 
comportem como verdadeiros 
cnstAOR, 

Ele o rcnliza por vln indi­
reta e muito mBis eficaz - um 
supremo milagre • pela con­
versão dos eleitos de sua Gra­
ça e um "novo nascimen to" . 
lnoculoodo no coração do 
ente humano a semente do 
amor fraterno. Por sua rendi­
ç4o t'i Lei Áurea, clauificada 
pelo Messias como maior de 
todos os mandamentos. 

Nessa linha imperturbá­
vel é que a Filosofia de Liber­
tação caracteriza a vinda do 
Príncipe da Paz a este mun­
do. desprend ida de qualquer 
planejamento de ellvio à 
JX)brczn e humilhação moral 
dos infortunados. Desprendi­
da porque esse festival aurge 
por viiJ de consequência . O 
nlvo maia incisivo: libertá-los 
o ricos e pobrea do Pecado e 
em especial do Pecado do 
Egoismo. Dessa mancha alu­
tradn , brutal e sanguinária, 
fonte das desinteligências rei ­
nantes ao derredor de fo rtu­
nas, ha veres, pompas e siba­
ri t1smos, fu turas alimenta­
res. Ilusões, ilusões. 

Mas, voltando ao ponto 
de partida, reina deplorável 
equivoco no entendimento 
posiciona l da Igreja quando 
inverte o critério da pregação 
da palavra divina para , em 
lugar de converter o homem 

N UNCA mais a ci­
dade viu aquele pe­

queno grupo de familias 
indígenas que vinham 

~~:r/~~=fes t~~~m:;: 
Palácio. O caraíba em 
quem confiavam . Seus 
problemas ficavam ou 
ainda ficam em Bala da 
Traição1 nome complexo 
ou adverso ressoando 
junto às nossas ori1-tens. 

Cabelos em desa­
linho, traços de doença 
ou cansaço no manejar 
de sua área pobre, ex­
postos quase em farra • 
pos perante o olhar cu­
rioso da gente urbana, 
andavam Juntos como se 
temessem a rua e se pos­
tavam na calçada de Pa­
lácio, indecisos ante a 
visão bélica da guarda. 

De dentro vinha um 
civil , alguém credencia­
do que introduzia o gru­
po entre as veredas da 
casa grande e com licen­
ça dos políticos os visi­
tantes - ainda tutelados 
do governo - expunham 
suas razões no gabinete 
oficial - razões que se su-

O nosso Uder comum, Je. 
sua Cristo, veio para redimir 
por certo o homem integrei , 
corpo e espirito, conduzindo­
o à participação gratificante 
dos bens da noturn o e des­
mantelando o ignominioso 
desnível entre ricos e pobres. 
Como ocorreu na experiência 
comunista do Pentecoste. 

Caraíba 
cedem de uma lua para 
outra - e em seguida re. 

~~e!':,,Vt.':bit,.t_umildade 

Não é sem razão 
que Dinah Silveira de 
<clueiroz, com o prestigio 
do seu nome, defende os 
direitos que ainda res­
tam ao índio em suas 
terras, cobiçadas pela 
vizinhança rica do carai­
ba nacional ou estran­
geiro. 

Dinah louva a mis­
são de Rondon, os esfor-

~asd~ ~~~~i~ ~:ri!\~~ 
tas, os missionários e es• 
critores como lvani Ri­
beiro usando a tv, a no­
vela Arit.ana e o Xingu 
para, difundir a causa 
aborígene na solidarie­
dade nacional. 

Perseguido e tocaia­
do, o cacique vai expor 
em Brasilia suas ques­
tões mais urgentes: "ln­
dio não sabe o que é 
emancipação. lndio não 
tem Banco, índio não 
tem fáb rica , índio não 
tem farmácia , índio não 
tem coneio, indio não 

• Osias Gomes 

tem nada . Que adianta 
emancipação?' ' 

Emancipação quer 
dizer liberdade mas para 
o índio se traduz como 
perigo. A tutela do Esta­
do é seu aval de garan­
tia. Um ser humano ab­
sorvido como patrimônio 
oficial. 

Em seu trabalho " A 
Emancipação dos Ino­
centes" , Dinah (a escri• 
tora de " Floradas da 
Serra" ) mostra porque o 
nativo deve man ter.se 
como tutelado do gover­
no - velha tese do mare­
chal Rondon - e nunca 
excluir-se da proteção 
da Funai. O drama do 
nativo se expõe hoje na 
televisão, no indianismo 

~:Ue~~nc1eªca;~orê:1~~ 
" Selva Selvagem " . 

Atrás do problema 
do indio está o caraíba 
civilizado: emboscadas, 
fõgo nas terras, prosti­
tuição de indiazinhas, a 
contaminação por doen­
ças como a tuberculose 
dizimando t ribos sadias. 

•Wilson Madruga 

Multidão de faquires 

U 
m muito simpático e 
bondoso profeuor unl , 
venitârio, se nÂo me 

engano chamado Sat i, me 
ofereceu carona até Tambié . 
Durante o percurso, Ih -me 
curioso o respeito da figura 
ca racterísti co do lndio , o fa . 
qu ir . Res~ndeu-me afirma­
ti vamente se encontrar tais 
aujeitoa encantadorea d e 
cobras, apegar de 11urdos, com 
o som de seus inatrumen toa 
musica.is e, rea lmen te, deita• 
dos em "confortávei11" coJ. 
chões de preg_o Ortopédi ­
cos Fiquei a pensar na re­
s111tknc1a voluntá.ria e despor­
tivo de tai s esquisitos seme• 
lhantes da terra de Ghand i. O 
camarada fica r preso numa 
ga io la , d ia a fio , esquecido 
dos temperos e dos aromes 
das fri t uras, é por demai■ cu• 
r ioao. T ambém no Braail, 
cc,nforme nos info rmam 0 1 

Jorna11, Adeli no João da SIi ­
va. o Si lk , se iaole noe gro d i■ 
no práuca mortifica nte u11eda 
peloe indianos. 

Não preciso , Silk! E por• 
que o povo é multo d in rafdo e 
não noto a mu lt1ddo de faqui ­
res deatc nouo pa la famin to. 

E os colchões, se não tê m po• 
legadas de aspecto,sõo o chão 
de barro batido ou um pedaço 
de compensado forrado. Se os 
pobres faquires nacionais ndo 
deixam as costas relaxados 
sobre um leito de pregoa, po• 
decem multo mois: são pica • 
dos p0r percevejos, pulgas e 
roídos os dedos doe pés por 
baratas e pernilongos 

E porque a ge nte é des li­
gado no rea lidade. Mas a re• 
si1téncio fi s1ca do ope rário, 
do homem pobre sujeito o m­
deci&OS bisco te11 pera susten• 
to r o fil harada é tn phcodo 
em relação ô exibido pelo 
Adelino. Este LCm muscula­
tura que 01,ruente depressão 
das ca rnes. Eles, oe famintos, 
se arranjam com as qua r LOs 
de pele fo rrando os ossos a6 
para ndo apa recerem em suo 
exuberdn c1 a bronco e cólc1co. 

Umo prdl icat inuoluntdria, 
porém de anos o fio, já cre­
dencio aeu proticonte o um 
luga r de ho nra me rec ido 
como comf)CAO de 1>oasHr fo . 
me. Portquc, como t1abem, 
não é Jej um de &e stn -fei ro dn 
Pa ixão, é JCJum diário, co­
mum , ac m u ce~·ão, JCJUm 

forçado de quem fica com a 
barriga ped indo. oca que nem 
um fo le 

Dian te dessa verdade 
que ningué m pode esconder 
porq ue C por demais visíve l, o 
proeza de Silk fico detimoroli • 
zado . Superado n exibição do 
nosso amigo t rancofindo no 
jaulão, em pleno centro de 
São Paulo, Largo do Po isson­
du , perante o corriqueiro e&• 
petácu lo dos an teriores despe­
jados em locas distantes nun• 
ca vis tos por q ue m possa 
oJudé -los. 

$do poucos os interessa­
dos em dar ossíau'!ncio social , 
011 que portem poro a esperi­
ment..açllo. lato de receber 
\'Crbo e esperar que os fregue­
ses venho m pedir uma Jl(l,888· 
gcm poro o Rio ou uma feira 
nito é a tota l Assíetêncio. 

E os odelinoa do Brasil 
continuam e cont inuarão e:r.• 
pondo t1 U111t nudczea aos ca• 
co rp1ões vorazes t1Cm prow , 
11cm doto po ro o término. 
Apenos, um ca lendário de 
\'1tga esperanço. 

• Jo•Ó /,cite Guerra 

• Do Leito? 
SR. EDITOR 



Fernandes lembra 
como Re_go Barros 
vendeu Camaratuba 
,,~:,~r~:dl~~c~i:rqu'!é:!.c;.~~t~ta: ~io: 
:»:e.~~T: l~;~~~:.'1•~~p~~~:.':~~t 
u,. Siqueira Melo e Rego Barroe, que venderam •• 
tlff&I ao Eatado por preço menor que o oferecido pe --
1>1 Lundrin1. 

OiMe J• Fenandea que 01 Rego Barrot foram 
caii,radoe de Pem,ambuco n01. diu do frecaeeo da 
R,voluçto de 1817. Dude o ano 1eiutnte a fazenda 
C,amaratuba pauou a ter pat.rimõn10 daquela faml• 
u, que a adquiriu por compra, nlo a tendo portanto, 
,m cont'UIÕel de aeie mariu como acontecera a di­
,.,,... grandea propritdadea da ipoca. 

ARQUIVO 

Em converaa com a reporta~m, o parlamentar 

!t1t&:KJ:,•~: 17>~rt.ui v& de ~b~r~-:f94t'~ 
~ .'!iª:~~:d~"::;;:.ta.t~:~:~~~d~:: 

1 
,nos":. j~

8~°i!bdi:,d~~i~~-R: 3~~:•~ict1:r ~; 
obra• de au n adaptação aoa grandes fins a que ela ee i dutina como centro agro~c:udrio de primeuo porte, 

, p:,t iuo que é uma propnedade onde nlo faltam Oo-

1 

rttW, rios perenes, taboleiros e vffleaa. O que lé 

~td~ i:r!~;~j:é0
re~il:.ddedti~~ ero~::~; 

: ~h~f;i~E;!~~ti: 'M~ici::ilf,~ª o conceito de 

t E continua Rego Banoa: '10 que já eaté fei to, 
1 tritretanto, é parte mlnima em fa ce do que eaU pro-

;tado dentro em breve inclusive a pavimentaçlo da 
rodagem • Camaratu ba-Mamanguape, 9ue a fart 
diJtante 2 minut<>a de õnibus, daquela cidade. 

Lula é esperado 
p~a fundar o 

l PT na Paraíba 

·" 

Os escudeiros 

de Don Quixote 

Fernando Melo 

11u s~~~~o /:a?;J:ro~0 ~"rr":i:::tf::':nª::n~ 
dado rm ,;r,01 fl.rt,i, f' tranquila,. Hd qlU'try 
,iuU>ntr com muita Sf'8Urança, QW' o Don 
Quixotf> • do oposição I o d pputado Af!tonio 
Mariz, não por sf'r oJ)f'nas um caualfoll'O ro• 
mántico, moa por comandar uma auMt~ 
,t,itorol appsar do, fortrs upn to• <W, mol­
nho, paloc1onos. 

A , ntrPuilto do dPputado Paulo Gadt· 
lha irmão df' um fort f' candidato do PMDB, 
d,i~o cloro a intf'nção df' qwbrar, loao CU 

:,~:: t 0:~~d~d~t::~:::a':l::~:::x:,;,.g:: 
d,tho qu, Mon'.z pou~o tpm l!':ra o/f'n>cf'r. ~ 
principado rm princ1pa~o. ;a I _uma of,rta a 
ducutir Mas par qu, noo partir logo para o 
,,.inado. mPamo corr,ndo o risco dp. n.â? tn• 
t:ontrar no co minho a fam osa Dulcinl,a1 

Enquanto f)f'rdura ,,ta indrci,ão nos 
pl,itos opo1icioni,tas, os dPpucodoa. Mo.nu,I 
GaudPncio P Aa1is Cam,lo s, N'Unll'dm on­
fPm paro r1tudar a.s coualgadas df' ftocinon-
1,, poi.s ,nt,ndPm t'lf's qu, sf' conquuCarPm o 
{omo,o caualo imaginado por Cnvont,,. :.t• 
ró muito fdc1I d,r"'bar o Don Quuot,, s,ja 
,,,. Mariz, MarcondPs, ou qua/qu,r outro. 

N,stP c,ndrio ficcioni.ata , não qu,rfndO 
aqui p/ag,,ar o profpssor Tarcúio_ Burity, há 
muita trrra prlo frpnc, f' o conu, t,f' ~ ro no• 

~!.' ílt::~~':,s ft:,~~,. t~f ~;:º i!~~f~",;;::,:,: 
1a foi conuocado p,lo 1rupo_ marm,ta , f' há 
qu,m diga quP o comba t1 uo parlarnrntar 
1,m ,, quf?dado a ac,itar um condado para 
acompanhar a, andanço.1 dr um nouo •t· 
llhor, qur não o ,,,u lfdrr Humb,rto Luc,na . 
Mas ,ab,•ndo o prso do r1cudo , a tN'alouco• 
do 011,nturo PPdro,o, brm alimpncado, dti­
iou o Tf'ata~rantr do Hottl Tambaú dPcidi­
do a continuar no PMDB . 

Jd ant f's, Atlncio Wondpr/Py, rm_bora 
tonhrCl'ndo brm a hi1t6n'a dr Don Migu,l 
d, C,rvantP• Saau,dra, ndo {0 1' muito com o 
p,,.1,n,o Don. Qu.iiotí' populista, ma• m,s­
nio os,im pN'{niu mantrr o 1f'u condado dP 
Pombal, na• 1audosa1 lrmbrança.J d, Morin• 
ld ,. t;,rminou acompanhando o coual,iro 
Carrwiro Amaud. 

E no final dPsta auPnturo, "''ª aJ)f'nas 
1, mbmr qur o uPrdadriro Don Quixot, da 
P~fl)IJ -""NÍ mf'•mo o"°"'º Ronaldo Cunho 
Limo qu, podPra trr como ncudf'iro l'fdro 
C,'und,m , quP ndo ac,.itard um condado, ma, 
a dw1,do do N'mado. ..___ 

Soares Madruga defende 
voltado parlamentar ismo 

SoarM Madruga 

O deputado Soarea 
Madruga admite e de­
fende a volta do 1i1teme 
parlamentarista, embo­
ra ntlo sinta uma forte 
tendência no Congreaao 
Nacional , " tento por­
que oa defensores do 

earlamentariamo, como 
Raul Pilla e AfoMO Arl­
nos, ali nllo ma la ,em• 
contram". 

Pare o llder do Go­
verno, o 1iateme parla• 
mentariata daria mai.s 
atabilldode ao Brasil 
do que o regime pretl• 
dencia lial.a , sem tutela 

:~j~1rio "rc!~áe m~: 
forte". 

Comidera que . no 
Governo Goulart. a p,t. 
tica do parlomentaria­
mo fo i uma fana , " usa.-

~:,teunn~~•:e;::Si!e~ri.: 
Jodo Goulart no poder, 
não tel\do pois, nenhu­
ma experiência v'1ida". 

FANTASMA 

- Este peuoal eatá 
ve ndo íontasma. Foi a.a-

sim que Madruga res-­
pondeu e pergunta de 
que o POS eó ganhoffl 
eleições majorit4riaa 1e 

preaaionar o eleitor atra­
vés da m!quina do Go­
verno. " Como ganhar 
alrtivéa de preado. se o 
PDS alnda nAo niate, 
ae 81 eleiç6e1 diretu 
n4o et1tJo ainda legh.i• 
madu? 

No r4pido cont.ato 
com a imprensa, o llder 
do Go~mo diue ainda 
que é preci&o a cluae 
política reencontrar a 
sua capacidade para 
volttir a exerce r o poder. 

Admitiu que em 1964 a 
cla.ue polltica ndio etUI · 

vo capacitada. 

Lei Seca é desacreditada 
por maioria de políticos 

No opinido de vá­
rioa pollticoa, a idéia do 
Governo Federei em in­
trodutir aos fina de ae-

bi~: 3e ~bTd!! !r~: 
licu) n4o trará ne ­
nhum reaultodo prático 
~~~~i~~cilmente aerá 

O lfder da bancada 
0Po9icioniata, Joaé Fer• 
nflndee de Lima, enten­
de como uma fórmula 
de desviar a atenção do 
povo paro as suntos de 
maior gravidade. "Não 
podem acabar com o tó­
xico, quanto mala com o 
Alcool que é um donati­
vo do povo. O povo bebe 

C~er~u~:r~ tf::• 
embriagar-se é outra . O 
Evangelho dit 9ue be­
ber é até alegna. Não 
acredito nl!Bta tal de Lei 
Seca". 

Na opinido do de­
putado Ramalho Leite, 

"é muito diflcil a Leí 
Seca ser obedecida nes­
te país. O que aei é eobre 
a proibição de bebida 
nas eatradu. Maa, n&o 
acredito. Quem gosta de 
beber não vai de ixar 
poia tem a semar,a in• 
tei ra para adquir ir o 
produto". 

VIOLENCIA 
J, o advogado Jan. 

~~:id~n~ ~:~e:~~i!; 
do PMDB, explica que a 

~!~~iê;r~:e"a~e ado~: 
"segundo noticiário da 
imprensa escrita e fala­
da, pode conuibuir e4ra 
diminuir ou reduzlf o 
surto de criminalidade e 
violéncia ocorrida noa 
últimos anoe, maa não 
constituirá , entretanto, 
uma aolucão.". 

• A violência e e cri­
minalidade da forma 
como vem se processan• 
do é resultante do qu.a-

dra social vivido por 
consequlncia , princi­

. pa.lmente, da injustiça 
social, da falta de com­
preendo e ambição dot 
que de têm uma maior 
soma de poderei, por si­
tuaçõea econõmicaa e fi. 
oanceiru acentuada• 
mente nageradas em 
relaçllo aoa que pouco 
pos.suem. 

Obaerva J an1on 
Guedes que a ttduçio 
da venda de bebidaa al ­
coólicas "à beira daa es• 
tradaa como em am­
bientes do aub-mundo 
contribui , não M dúvi­
da, para diminuir a cri­
minalidade e violincia. 
sobretudo os acidentes 
auto mobilísticos. que 
na maioria doa ~ 
ooorre pelo fato doa mo• 
t oriat aa estarem 
embriagados ou alcooli­
zados". 

Ramalho visita Madruga 
e vai continuar no PDS 

Difici lmente o de­
putado Ramalho Leite 
deixará o PDS. Esta fo i 
uma das frases repeti• 
daa ontem, nos oorredo­
rea da Aaaembléia , em 
face da demorada visita 
feita por este parlamen• 
tar ao Uder do Go\-'erno, 
deputado Soares Mo• 
druga, como ainda ao 

Mrie':a~irEgy1i~re~~:a~ 
Coincidência ou 

não, tanto Soares como 
Egydio já deram decla• 
raçlo à imprensa ÍU'· 
mando que Ramalho 
Leite não tem ou tro C8• 
minho a seguir se.não 
permanecer no partido 
do Governo. Ente.adem 

os doia experientes par• 
lamentares que a poai• 

ft;; j~o ~p=:n~r:: 
quest.4o peaaoal com o 
vioe-gove.mador Clóvia 
Bezerra, o que nãojuati• 

!c.: ou:artfd!°/dC:!~ 
no. 

Por isto tudo, ob­
servadoree pollticoa ad• 
mitem que os cootat.os 
feitos por Ramalho na 

::1bªa~ur:~~:mde ~: 
conciliaçio com a ban­
cada 2ovemiata, pois as 
vésperea • de uma nova 
;ewlo plen!ria, é preci­'° uma tomada de posi­
tão definitiva . 

O deputado Soares 
Madruga, procurado 
mais tarde pela reporta• 
gem, nio quis adiantar 
o resultado do seu en• 
con tro com Ra.malbo 
mais deixou tra.nspa.re-

~r p~ ~:nf:C~~~~: 
cb que d .o ues na arte 
de especular, está al 
uma boa C8JUIIÍa. Ap,i, 
de mim não terão, nada, 

:.1.~ ~°m°:Jh°C: ~~uii 
encontrado após a COO· 
"·ena aec reta , mas é 
pro"·thel que boje diga 
qualquer coisa e afaste 
u dúvidu que rondam 
sobre a sua posi('4o jun­
to ao PDS. 

Pedrosa é contra idéia 
de Gadelha sobre PMDB 

ln4do Prdrosa 

A conclustlo do de­
putado Paulo Gadelha 
de 9ue o sentimento 
opo1Ncioni1ta na Parai• 
ba I Unice e exclusiva-

;i:\tMÍ:Jf.r~~~n!:!~ 

ti~~.º ::P~!es: d~~~~ 
Pedrosa. que dia 1er 
fundamental a coliga­
ção com 01 demais par­
t id o1 oyo1icloni1taa 

~~~ Ji~p~~! r:~t,~ 
rie . 

• So houver trh 
candidat01 eo Co\'tmo 
em 82, ntlo hd dllvida de 

~d~ '!rt~':c!=ia~W.~ 
Governo tem todas u 
armu nas mioe para 

:~i~~ :tro;~ªi 
oposição é fner , exata . 
mente, o jogo do presi -

~~~c;ja~~to ~~fu~~ 
a Arena e o MOB. 

Pedroea acred ita 
ser o PMDB um do& 
partidos maia fo rtes em 
termos de liderante e de 

re:e-o·d~·~g:;i~~dNa~ 
podemoe dinr quem &e· 
r, o candidato no mo• 
mento atual, porém pre-

~!:8isa~e f:~!~~::11tü: 
PÃ1J>s.iPP°e":'~~ ~ 
for criado, ma rcharem 
unidoe. Acho justo o 
mo,•imento do PMDB 
em tl'r aeu candidato, 
mas tl'm que ha\'er de•• 
pl\":ndimento". 

Analisando o 
problema maia direta­
mente, Pedrosa dit que 
o Ctlndidatodeveaerdaa 
opoaiçõefl e nt\o llfastd a 

possibilidade do depu­
tado Antonio Mariz, do 
PP, ser o candidato . 
Entende que o seu par­
tido, o PMDB. tem um 
elenco de nomes com 
capacidade pa.ra diapu• 

:r~ ~ô:ªf~~~~ 
~!fenºle :a:.r~.td;~ 
bancada, Paulo Gade­
lha , &ignifica para Pe­
<lr068 uma pttc1pitação. 

POSICIONAMENTO 

O ex -deputa.do 
Lahcio Pi?N. fone can­
didato á Prefeiture de 

tba~e ~~e ~T:coC: 
a imprensa. auinalou 
=ser preciso " saber pri­
meiro o poaicionamento 
doe panidirio.. Agora 
,m m~. te.remoe ton • 
dições de antiar o com­
Portamento doa parti• 
ao.. saberemoe como o 
PP \ ' Ili if comportar em 
nh'fll regional e nacio­
nal. Acrtdiro que é Ptt• 
ciao aentir a~ onde "'ª.I 
o lt'ntimento opogic.10-
niata de cada partidá­
rio". 

Curimataú 
tem um novo 
educandário 

• A comunidade de 
Barra de Santa Rosa 
enoontra-se num verda­
deiro clima de contenta­
mento com a c.riaçio do 
Colégio JOM Luiz Neto, 
que miniatrará a partir 
deite ano o CUnlO de 2" 
Grau nAo profiuionali ­
~nte • cientffico • at.ra ­
v& de esforços con.atan• 
ta de.de o ano pu.sado. 
tendo ai<lo rtaliz.ada em 
ª'-"to último, uma reu ­
mAo que tratava da t.Ao 
esperada concretizaçA.o 
do ensino médio desta 
cidade. 

A declaração é do 

~!fv°:dl~d!v~:
0
r ~~: 

que eulta a 1en1ib?da­
de da secretária Giaelda 
Navarro em atender a.a 
reivindicaçõe:1 da comu• 
nidade de Bano de San­
ta Roaa 

COM/SSÁO 

Poi cona titufda 
uma comiado a fim de 

~"ds:'~f!~r~ç~;bJ; 
documentaçAo uigide, 
objetivando a autoriza . 
çAo de funcionamento 
do referido educanc:Urio 

~~~~e io ~~~o~ 
cuja representação está 
formada por pt.58088 de 
Barra de Santa Roaa, 
dentre a, quai1 
destacam -se oa ara . 
Aderva1 Monteiro. téc• 
nico em vetuinúia da 
Emater-Pb; padre Do· 
mingot, vigário local ; 
Carloa Roberto Ribeiro 
Leal, académico de Zoo­
técnica; José Pereira 
Sobrinho. administra• 
dor esoolar; Evaldo Coi­
ta Gomes. engr.nbeiro 
eletrõnico: Antonio Au­
gusto. engtnheiro civil: 
Francisco & V aacon«• 
los. médico local e Se­
bastiao Xavier, enge­
nheiro agrónomo. 

O Colêgio Joaê Lwz 

~=~ ~~e e:-:~~~it: 
desta a:iouna. jA faJeci. 
do, conta com o acolhi-

:.e::u~e ~':1r! a e~':: 
trando o entusiumo de 
aceitaçtlo já que era ne­
ct'S!.idade da claae es­
tudantil desprovida de 
meioa de continuar sua 
jornada para o ptogl'el • ... 
AGRADECIMENTOS 

Em nota uain.ada 
pelos an. Aden1al Mon­
teiro e Cario& Robert.o 
Leal , "toda a comuni­
dade de Barra de Santa 
RoN eaú por de.ma.ia 
agradecida a profesaon 
GL!lelda Navarro, secre­
tária de Edueaçdio e 
Cultura do Eatado e ao 
deputado Evaldo Gon­
çalvea. pela acolhida 
para com a comi.ssAo 
quando por es.sa foram 
procurado• e o apoio 
dado ao empreendimen­
to. 

Adutora de 
Picuí será 
construida 

No ultimo encontro 
mantido com 06 deputa• 
dot Joacil dt- Brito Pe­
reira e Aércio Pereira, o 
go\'ernador Tardaio Bu• 
rit;;)' reaoh-eu, definitiva­
mente, iruciar e.ate m& 
os trabalhos de cotutru· 
çtloda adutora de Pirui. 

Segundo oa~ 
do deputado Atrcio Pe­
teira , a adutora será 
construida no a('ude C•· 
ra.ibeira, a 6 quilóme­
lf"OI da cidadt-, e tt90l• 
,·erd de.ftn.lth•amenu a 
situaçio da abasteci 
mt'nto d 'âgua de Picuf. 

O pleito t anti'°, 

~!ri:~:,~~~:~: 
feito a Go\'l'moa &nte• 
riore1 como também ao 
"1'-e.rnador Tards10 Bu-

~-~~~m~d~t~!f;:, ~~ 
Go\'ernsdor, autoriu.n­
do a COMlN('ào da adu­
tora que tratá pndet 
beneficioa a toda romu• 
nidade de PicuI. 

abertura 

NOVO TEATRO 
Com a p,ça do tl"O.tr6lo,o Marco• Ta uon,, "~ 

Nott., d, Mal.UU Florr, .. HTd u,,augu,udt, no pr6z1~ 
ma fl'xta -f,vo d, 'll.J:30 hora., o maü novo tf'Otro po­
roibOM ,itua.do M COEX. antigo Foculdad, ~ 
Odon.toÍogio no Rua da., 'T'rirlcMvo,. A dinçcfo do 
••pndculo I d, F,mando Tni,.ira , otual~rt.u cor,. 
1ad,rado um do, rn,lhcr,, d.o Nordt1t, 

Marco, Tavor•• vi.i.ci.ou ,ua carrriro IJ'urdria 
como fX)l'ta.. ptJbUCando p,la "EdJ.toru Sanhau4'•, u 
Ou.ai dot lncriadOI, quando conuiva OfNNJ• 14 ano, 
d, idad, ú,go "m ~guula ~nwrfflOU ~lo• comi~ 
nhc• do t•a.tro, t•ndo ,ido P"'" '4® tm cardt,r na~ 
ci.onal. no Concur,o df' TnlOI T,atraú. promouü:IIJ 
p,lo MOBRAL. 

Pa.t•riorm•nU /01 vrriudor do III Conecv.o 
POMlba.no d, T,xUJ, T,auoú com a çw,;a ··o Dia ,m 
qu, dn.. ,t,,fant, •·, qut' ,,.rd ~ado JUJ'l.l4nJ.tnÚ' c:om 
,,t, outrtu no V F,.twal <U Artr• da CidaM d.f' 
Ar,ia. O ,~nco do pMtna dromdtko "A noitt d# 
Matuu Fio"' " f'ltd compollo (UI> gra.TU:U, norru>, d.o 
t,ocro para.1baM ,nu, o, qUOU o, d, No.ucn.w M,n-­
donça , Ednoldo do Bgtto. 

NA O ESTA NOTVO · O depwado Jo,I Forna,,du 
d. Lima. M/IOU ql.l4 HU/a naiuo. con/orm. IIO IÍdo 
pu.bticada on.lt'm t'm prlm.«iro pdgina.. '~Alilú o 
Ma.z.ureilt, que dew ter,ido o aawrdc.ta naCCcio. 
termino" atropall\a.ndo oe m,u., urrdadelro. pi. 
n.oa ... Com.o .. mtt'NÚ. cu prCUMfH• d,o lid..r 
o;,o.ldon.l.ta n,do ,uga,m q,u JXl(krd ainda ur ff,e­
cluula polo Cupido. 

EXPULS O . A, ptt.aençu doa deputadoe Manuel 
Gaudincio, A.aia Camelo e lnácio Bento no gabine­
te de Evaldo terminou por pl'O\,'Oca.J' a upuluo do 
próprio EvaJdo que queria ter uma mnveru parti• 
cular com um correligioo.úio, Ele aeiu a procura de 
uma aa.la . res.munp.ndo contra a ú:lvul..o. 

ESPERADO · Emani Sdtyro i .,,,.,ado "'1/1 em 
João Peuoo por um ba.tolh.ão d. /ornalúta.., Gil· 

•io.a, sm •abu o uudaclciro programo do PDS, 
como a.inda a.a última.a nouidadu da Br°"CUa.. Er­
nani é o únlco deputado qu.s ainda. n.õ.o CMgoa a 
João Peuoa MUH ü.ltimo• 40 clllu.. 

RECLAMOU • Apeaar de criar muita coJlfuafo oo 
ple:nârio CUI A.J.5e:mbJê.ia e ma.mo peloa butidorea. o 
inequjeto deputado Ra malho Le:ite reclamou oot.e.m 
do nh-el du entreviatu que vàri01 politi001 \.-fm 
pr:estando ultimamente. 

NÂO AGRADOU · A CMpO Mano,vu, .P,drv 
(Gouunad<>r-Smador) ndo agr,ad,,u 4"""" palfl· 
dário.. EJu a,cha,n Q'M utcio q...,.._n.do d«a6a.dor 
m tnutio, opo.,i.cl.onúta.. Há quem dl,ga qu at• 
deago,toaa• qucrun bortra;nhar com o PP, e..te o 
QUC C&Uta.r. 

CARISMA · fortes espreuões do PDS Mo a.Clffl.i. 
tam que o cariama de Pedro Goodim aeja uma ruli­
dade no Sertio paraibano. Segundo e.let. é ma.it pro­
pqaJ>da da opooiçlo. 

VISITA • O novo co'"4NÜJlltl do 1 G,_ 
do En,IM4ria e da Cu.ar~ F•derol da f>orai. 
bo, /llMrol /lob,rto ~ Do~•• .,...,,. 
Mi• o Dtl•gtM:la luli,onal do 'l'rubqlltD como oÚI· 
da o Cômoro ,Vunldpal de .João Po--. ... 
REPOUSO • O "°•ernadot Tazdaôo Burity. que 
reassumiu oote.m. vai p..._r oo,·a.me..ote o C&llO 
bo~ para o vice~gow.mador, Clóvia Brz.erra. Bu.rity 
"'' ficar a tema.na repou&aDdo e tó reuaunuri na 
prórima terça-feira. 1oeeu,ndo informou ontem o 
Coordenador da A.Melaoria F...pecial do C,o"-vuador, 
Jonbeoo Abra.neta. ... 
DEVEDORES • O. doUl<loro• de ICM do &todo · 
e •à.o nuútO(I • qoro t• rôo com o qu., ., p,yoc11• 
por: Luii Bron.rcodo u.M.INM o Pr«IU'Vd.oria e.­
rol do ,&todo• IIÔo t,o.i tÜlzar prottUO •.I\M'GWCo• 
do. Ali.d., «l• já d.u prow.,, q"411Cta no S.t'rdO• 
rio de Squronro PilbUca., qw, Mo 1-'GCUo q aan­
do H trato CU trobo.Ulo. 

ESPECUUÇÂO • O Go-.-m,o criou lei>pan dimi­
nuir a in!latio. congelar preçoa,. de dete.nnina.doe 
produtoa.. etc. A eapeculat6o imobiliária. entrttant.o

1 

Mo ê freada . Em Jo4o PM.aoa uma c.au com Ufa 
Quartoo. custa •m média Cr$ 10 mil. laoo, no, baim,o 
me.001 dilput.adoe;. E o que te faz para evi~ elM 

tipo de iru1aç:6o., Nada. Deixar de comer cune a po­
pulação pode, agora dorm.u ao "lento. é outra coi.M. 



AumAIO • ..... .................... _ .. ,. Ptc111 

Motoristas 
falam mal 
do trânsito 

Continua grave o 
problema do trAnaito em 
Jalo Pes.aoa: Eaaa , a opi­
n ião da maioria dos moto­
ristas, principalmente 01 

de tá.xia, que trafegam no 
centro da cidade. Os pon­
tos crfticos, segundo oa 
motoristas, são o parque 
Solon de Lucena (imedia­
ções do Gran -Pires), e a 
rua Barão do Triunfo. 

Ruy Guerra virá 
mesmo assistir o 
Festival de Areia 

O clnea1ta bahlano Ru,y Ouern, ncllcado oo Rlo•.a...., 
e o tutróNJ«O c:eaNSlN Eduardo Campoa, SlmUI» • 
do Cu.ri, c:onflrmaram ontam euu pnMnçaa ao Qlilatt 
de Arte, da cidade de Areia. ffllftotd1Mprimrin,1oi\odi1t 
ço, mn o r.moeo 00mpo1hor Chlc:o Buuqua dt HDl&olll 
mai. uma Mmana de prHo p&n, lnfomane1C1itaoullh1flllt; 
le que lhe foi endweç1do pelo Gowmo à ~ 

Em contacto teleí6nlco que mantevt no'dl1dtcmltaCIJI 
Coo~naflo do F11dval de Ar1la, RuyGutn'l , 10LalJ1111 . 
~ a - vinda, revelou que a prnmç1 dt Chico a....; 
depende apenu de compromt-queoeoUdtam pgo""-ló 
1.emacloNtl (Alemanha), QOI primelft. diu dt-. Si._ 
compn:,mleeol p\Mlerem Mr adladoa, o autordl •·c..ou.~,-.._ 
lhern de ~Í.naa" eltart aeaunm•ntl na PafflN, ~,~ 
llval de Areia . 

Na última greue doo motoriotao houue paraliaação par maio de 5 IJorao em J. PeHoa 

Grande parte doe mo­
toristas atribuem oa engar­

rafamentos que são fo rma • 
dos diariamente, "a não 
utilização da rua Duque de 
Caxias, para 01 au\omó­

veia, assim como a manei­

ra errada que é utilizada o 

viaduto da Miguel Couto" 

disae o motorista do tbi 

SA-2940: Segundo ele, o 
Lré.fego por aquele viaduto, 

deveria ser feito ao inverso 

do que é feito atualmente, 

pois só assim se aliviaria o 

trânsito da rua Barão do 

Triunfo e se daria uma 

função àquela erténa que 

no momento a6 é utilizada 

por alguns ônibus e pou. 

quíuimos carros", afir­

mou. 

A.fo,.. Chico Buuquc,, a ünica d1Md1 pan.o Ftttmldi ..... 
!'N.lde no poeta e íolclori1ll ptmambucanô Mallftl Mola 
COnYOCldo pan um doatemWrioa I cunodefoldo!t,datt1 
vn. final a inda ntaaern.ana. Se M1urodovltr, 1t11 •'0llt.:.► 
de"' MI' o profueor Fema.ndo Fftltt, atual difflllf• ~ 
Joaquim Nabucode Puqulan$odalt161hodDtoci6cti Empresário acha declaração de 

Damásio "totalmente 
Ambulantes podem 
ser afastados do 
Ponto de Cem Réis 

Ot propriet.Arioe de loJat e livrariu no Ponto de 
Cem R6i1 ou Praça Vidal de Negreiros se movimen­
tam para enviar um memorial &O prefeito Damásio 
Franca 10licitando-lhe que 5tjam afanados os ven­
dedores ambulante, da calçada do Paraíba Palace 
Hotel, sobretudo pcrcp,aspcl'taSdelojl.ssà> invadidas 
por todo tipo de com@rc.io. 

Outra aolicitaçAo a ser feita ao prefeito Damásio 
Franca, em forma de augeatAo é que a pane da rua 
Duque de Caxias que foi fechada pelo Oetran seja 
tmnmmada em irea de lazer, com motivação para 
justificar a presença do pe550ense, sobretudo daa do­
nu de caaa que preciaam fazer auas compras eem a 
preocupação de trânsito. 

Para o fato, será também. lembrado que embora 
haja proibição de tráfego de velculoa naquela área , i 
comum a pre!ençe e o estacionamento de vticulos 
tanto noa diu da semana, como aos sábados, o que 
vem quebrar a autonomia do Oeuan e sua deternu• 
nac;lo de que por ali não devem circular veku\oa. 

'"A Umão'' publicou uma repon.agem sobre o 
{a\o no mh de deumbro e até agora e.a medidas que 
eram esperade.a ptla Prefeitura e pelo Oetran não (o . 
ram tomada, que sao duat, primeiro a retirada do 
comércio generaliz.ado das~ ns Duque de Ca• 
IJ.u e o estacionamento abUJ.Í\'O de veículos em de&· 
re:ape.ito à determinaçAo de um órg.tlorespondvel pe• 
las decilÕel que adota. 

Parada de ônibus 
provoca acidentes 
na Av. Pedro II 

Uma puada de ónibus que vem pro-.•ocando sé• 
ri01 e constantes acidente&, é a que fica na avenida 
Dom Pedro ll, próximo à rua Rui Barbosa, onde por 
mais de uma vez tem havido baúd.u de carros de 
puatio com ónib\J.I de passageiros, dada a loca11za. 
çlo da parada de coletivos. 

Tio logo 01 veiculo, saem da rua Rui Barbosa e 
enuam na 8\'enida Dom Pedro li em demanda da ci • 
dade, te deparam com um õnibu. parado na casa 
2.499 daquela 8\'t:ruda., o que tem pn:wocado atrito! 
entrt motoristas dt ónibus e CIJTOI comuns. 

Hã pouro. dia ,. um dot 008601 repórtuet teate­
munhou a íreiada bru.sca de um caminhão Merce­
det. atrú de um 6nibu, da linha Ceitelo Branco que 
ae enconuava na pa.rada, nio havendo por pouco um 
llério dtsuue que podens ter proporções impreviaí­
vei.a, tal a \'t locidade com que o caminhio entrou na 
cu:rva em btl5CI da Pedro U prooedent.e da Rw Bar. 
booa. 

Tem ~'d>~ccnlBllllli ao Depertamento 
Munici pal de Tri.nsito no Kntido de que aquela pa . 
reda seja deslocada ma11 vinte met.ro6, die:tanciando, 
asaím, cada\-ez.rMi!aefqJimda Rui Barboaa , onde po­
de:ri.o ier regi1t.radoa acidentes conatantea, &em que 
haJa tempo de: demo dos c.arroa que: procedem da Ci­
dade l.lnnensitária. t.aJ a prox1m1dade: da OJJ'Va e do 
tinal luminOIO do Detzan. 

CARDIOLOGIA 

DR. GILV ANDRO AZEVEDO 
f't RbO Of. t .... J't.t lAUW,Ao NA Kr.l'OIJ.UCA 
t f:Df!Jt.ALLIA AU'..lC.A,._liA. 
ex AW!lft'..-.-0. C"0;"'1'1nCO' oo 1.€i'T' 01. 
CAHIJl(JtJJ(,IA J(U .. lklfM CHARtDM'UI, 
81 lk(, 1 , ... /1,IJ,; kb.lJ)A!Je O! Br.klJM 
no, ADJllHTO Ot. r.A KOKH.l)G1A o,. Ut'PB 
,:x ,W,U)f',ll'Tf c,IJ ltObl1TAJ. DAI CIJ.."ilCAI 

~e!-r.1:ô t;fYJlvtl tM dOCI BkAI Of!: CAk 

~~'t DA sor OE c4JWJOL.OOIA OE 
ltftl!IT l!P.kU~ 

AWIMf.ian~ dJarlamca\l' eoat bo,1 marca.d.a ao 
IN8T DOCORAÇÃO •M.11. "6~,111 .. oM221,fflt 

50 d!T!'~~ d~~:iÚ~~:~!~~~ 
&r Justino Xfves de Azevedo ado to-­
talmente cavilosae aa declarações do 
prefeito Damásio Franca, quando ele 
afirma que caeo 09 motoristas entrem 
em greve colocará funcioná.rios da 
Prefeitura para dirigir os n0S80s Oni• 
bua. " lno é totalmente impoasivel , 
pois ele nAo tem o direito de se apro­
oriar do que é nosao. O que ele pode 

~~s!r jisc;,~~~ard~s di~~~º:,P~S:sé 
mais fácil , pois a Prefeitura sem d\J. 
vida nenhuma possue uma fonte Ules• 
f~~etl;~ _dinheiro , graças aos no880S 

Adiantou aJnda o representante 
da Etw, que tanto o prefeito Damásio 
Franca como qualquer outra autori-

cavilosa" 
dnde nO.o tem o direito de confiscar os 
n0S508 ônibus, pois foram adquiridos 
honestamente através de longo espa­
ço de trabalho diutumamente. 

Quando ele a lega que nós nAo 

::i::im:an:e:~t:.":::n~;! é°r~~ 
doa nosaoe esforçOI, poli ele também 
mora em mansão e achamos que foi 

~i!1S:~~~~~h~fe"!~ti;ét~~~ é~l~ 
cil . 

- Se reivmdicamo1 esse aume.nto 
à em consequência doa gaatoa que te ­
mos com e empresa , boata lembrar os 
constantes aumentos de combustíveis 
para justificar ease nouo pleito e ae 
fazemoa é atrevia do 6rg4ocompcten• 
te, no caso o Conselho lntermmiste­
riaJ de Preços. Concluiu. 

Co~rcio reclama de prejuizao de ZO% com o fechamento da Rua Duque de Caxiaa 

Fechamento causa pre1uízos 
comércio da Rua Duque de 

ao 
Caxias 

O fechamento da rua Duque 
de Caxias ao ui.n1ito, pelo Det.ran , 
causou preJult.0 em tomo de 15 a 
20Ct aos comerciantes, embora o 
funcionamento dos bancos tomem 
a artAna moY1menuada . Pelo me­
nos jé. hou\·e um 8588lto à luz do 
dia na loja Vipe. 

O presidente do Clube dos Di­
retores l.ojiataa, ar. Llndenberg 
Vieira, eat.A convocando seus auo­
ciados para uma reuniã o, e fim de 
di9c:utir e encontrar uma aoluçio 
para o caso. Lindenbcrg afirmou 
que a decisão do Detran em inter­
diLar a Duque de Caxias nAo a 
transformou em "rua de lazer", 
como ocorTt em ouuu cldadea que 
adotaram a medida . 

merciantes locais e nenhum be­
neficio a medida trouxe para 01 
pe550ense1. Llndenberg está for­
mando uma comiuào para encon­
trar uma aoluçio pa.ro o problema, 
junto ao Detran ou à Prefeitura , e 
atra\'é& do diálogo " acreditamos 
encontrar uma aoluçio ótima para 
ambas as partes" . 

CAMPANHA 

formou que o fechB.mento foi uma 
decisão do Det.ran, " o que jj com­
piice um pouco". 

Alegam ainda oa comerciantes 
que a medida tem gerado oa COnl· 
tentes engenafamentoa no tnlnsi­
to, já que e circulação doa velculos 
tornou -se imperfeita nas rullll gene­
ral Osório e Padre Me.ira . Dizem 
ainda que o amontoado de carros 
que &ó havia na hora do " ruah", 
agora está ocorrendo no Viaduto 
Damásio Franca e em outras ruas 
como a B. Rohan. 

Ele acredita que, como está , o 
fechamento causa prejulio aoe CO· 

Ot comerciantes que ope ram 
na Duque de Caxias fazem campa­
nha para a reabertura da ruo . O sr 
Paulo Mota , dono da farmácia 
Uni.tlo, jé encaminhou obolxo­
aaainado ao prefeito Dam,aio 
Franca, com cerca de 50 assinatu ­
ras pedindo t1 volta do trânsito ao 
local. Segundo ele, a Prefeitura in -

O acesso que ee tinha a Jagua­
ribe e Cruz das Armas, através da 
Duque de Cuias, foi prejudicado e 
o fechamento desviou o Ouso de 
automóveis para a rua general Osó• 
rio e ad1acénc1aa. 

A UNIÃO CIA. EDITORA 

JoAo feMOa, I• de fevereiro de 1980. 

RESOLUÇÃO N• 01/80 

A DIRETORIA DE A UNIÃO COMPANHIA EDITORA , no uoo de auaa alribu1çõea, 

RESOLVE : 

1 OETERMCNAR que s partir desta dato , ficam suepcnaa& 88 publicações de matéria. de 
cUentea que eateJam em cUbito para com o Empreaa . 

2. 01-!T'PJlMJNAR ainda que u publicaç~ de metê:riaa no DIÁRIO OFICIAL somente po. 

dera}.:' 11e~Jrt~~r: d~~i~8:;!Q~~'f!1~:~;:,n
8:J':e)1

f:1~ºfiel cumprimento dos pretientes dh1po1içõe1. 

NATHANAEL ALVES DOS SANTO 
ETIENIO CAMPOS DE ARAOJO 
WIZ GONZAGA RODIUGUES 

f'RANCISCO JOSE DE FIGUEIREDO 

to F'teyre. 

NOMES CON FIRMADOS 

Todo. o■ demai1 expoe.itom e con!mnciaw dt badi 
ralha, bem mmo OI primeiroe do FAtado, J'" tn<DDUUI 
m1ÓO. p111 o Quinto Futival de Ane que conptpriur.. 
m1i1 alta categoria, regional e nacionel, minlltnlldocm:iu• 
ruadeclnema, 1.Mtro.,li1.tnu.ir■. , mó.alca , cultwa 1~ 
plá1tlc■1 e foldote. 

Sio el" Antbnio Houal•, vm...imo de Mtlo,~ 
to Maior, Jomard Moni, de Brito e PauloM1lo, _pu11:11 ~ 
riol, Houa lM, Udo IY1t, Lul1 Toledo M1chtdo, W>.tl/âij 
qulu, Edilbeno Coutinho, Joio Ubaldo Ribtlro1Jolod.Ftiia1 
para lite,..tura , Cario■ G1lv&o, Reginaldo C&rvalbo,Joif ' 
ra e Pedro Santce em mó.llca, Vffllli~odeMelo1!11.:1 ~ 
emfolclore, HumbertoMeloeÃlila Abti:le rmcu!IUII 
!UI , Mattu■ Vlnlclua, Lul1. Marinbo, Edu&rdoCampoe.J6d 
veira e Fernando Peiaotoem teauo. Ct,udloToui. A.lcidti.1..1' 
Jo. Aline PiJUelrfdo, Mudo Sampaio I Raul OSrdWI ílba 
lH plUtlcu, e Ruy Guerra, Und\W'UI Non,nhl, Mir,ltl&::,i 
C:.110 Marconi, Ale:a S.ntce, Machado Bituncoun, 
Spencer em cinema . 

Oiu.1es, eal4m derepreaent.anlHdOltStadoldoPid, 
Rio Grande do Nori., P1111be, Pun111:1bw:o, &bit. !iü~ 
eo, Rlo de Janeiro, Min■1 Gerai, e Sto Paulo. nult.1ousii!i 

riol paraibano■ ciuete encont.1'11) em oulr'09ttll\lOICO:»~ 

poaitoree J~ Siqueira 1 ,tarcqe VINQÜ. radiaido. ao~~ 
nelro e Slio Paulo. o mualoólogo (de GU111binil !wJir,1~ 
lho m idente no Piaul, o mnti1tt EdilbrrtoCoutinb.l (dtilt 
neirul radicado no Rio de Janeiro eoc:rlticodtci:ie..lF1~ 
Speocer (de CuiW) ,.ditado em Rerife A Ptr11'bt m:;a: 

com, al6m de■w1, at■tt,nl.l debaltdoret de dt,oiio e 
HJ)ll\h.adoa pelo. mai, dh-erao. e~ do Quinto fütiT1lditA.'I 

PROTESTO 

CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

I• OFICIO PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N•! 

EDF. ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222.1017 

EDITAL 

Responailvel. Arimar de Luoa Fttin. 
Titulo: Cr$ 2.000,00 
Protestante: Banco do Est. da Pb. u. 

Responsável . Antómo Guedt1 de Aq1111» 
Titulo: Cr$ 99.200,00 
Protestante, Baneapa S/A. 

Reaponaável : Aguinoldo Trajano de Altlt­
do 
Título· Cr$ 3.136,00 
Protestante.: Banco do Braail u . 

lu!sponsével · Comi Ramos de Esth-u Lrb-

~~':!~~~::88~cl~ a.a. 

Responsável : Edivaldo Miranda do Amanl­
Título: Cr$ 14.076,00 
Protestante: Banco Merc. de S. Pau» a.&-

Responsável : JOR Paulo de Olh'tira, 
Título: Cr$ 5.687.50 
Protestante: Banco Merc. do Brasil u. 

Responsável : Luciano Oantaa Valenç• 
Título: Cr$ 2.500,00 
Protestante: Banco do Esl. da Pb. ,.1. 
Responsável : Maria du Graças L Rafar! 
Titulo: Cr$ 1.250,82 
Protestante: Banco Econõm1co 1.s. 

Responúvel : Pet.rónio Benm Pusoa 
Título: C,$ 3.800,00 
Protestante: Céiar t Cia Ltda . 

&-sponaével: Roberto Santoe I.A.,L 
Titulo: Cr$ 17.565,60 
Protestante: Banco Econõmico u . 

Responsável : Francisco de Can•alho Pon!ll­
Título: C,$ 250,00 
Protestante: Elet rolampadu Luta. _.,,.. 

Em obediência ao Art 29 t IV ~ -lfl 
N• 2044 de 31 de dezembro de um. 1nli"' 
as firmas e pel&OSS acima d1ada1 • ,,~ 

~ª:t:r:i:n~!'c~rirn~ :n~~ M~1~iP18~ , 
nesta cidade, 110b pena dü auem 01 rrftr,;ll 
tltuloa, proteatado1 na forma da LEI. 

Jodo Po'80a, 05 do Fe,·erelro de 1~ 

Boi. Germano Carvalho To10mo dt lltl~ 
1• Oficit1I do Pro1t110 



Diocese diz que 
datas católicas 
crismam filhos 

A ArquidioceM da Para íba dietribulu ontem , 
títrular com todaa ea paróquiea da capita l, autori • 
,,ndo q~e fosse abertas as inacriç6ea para candida -
1os à Crisma, que &P.r4 realindo no f!n\dmo dia 25 
de março, na Missa das 9 hora& na Catedral. 

, .. :=~~~~~d=~:=º~~ '!e~~d~: r::,~i~~~ 
b(lrário normal. No ato da inscri fiO o interessado 
dr\'er4 apre~ ntar dados pessoais! nome, filiaçdo 
dai~ de na11c1mento, endereço. e telefone. A idade 
111 1nima ê de 14 anO!I, 

O candidato deve declarar tamW!m o colfgio 
,111 .que ~ tudo e/ou o lugar em que trabalha. A lista 
dt mscnçdo deverá ser en tregue na Cúria a té o dia 
,r& de março. 

CURSO 
No mesmo ci rcular a Arquidioceae comunica 

,~:,~~~~!s ":~~ad~a~dit1S::ªa reê~:~~~ 0P~~:'°es~! 
::r! ~~~:::d~ \u~a~d!,"~~~•1~ ~~d;~~o::::c~! 
domingo pe la manhã. 

Concluído, o Mercado Central terá 100 bo:res para estacionamento rotatiuo 

Matrícula prévia 
termina amanhã 
para classificados 

A mat ricula prévia dos cand ida tos clasaificados 

:~~:~u.r:: i:'ol~~~la;a dÚ~~~rSd~~e0 };J:,~Jdrl°~ 
Paraibo , campus de João Pesaoo. Os liltimos estudM-
1u II efetua rem as suas matrícu las d o os aprovados 
para o t• período, cunio de Eronomia. 

As malriculas estão sendo efetuadas no AucU tó­
,io da Reitoria da UFPb na parte da manh! e da tar­
dl' , Apôs a conclu 311.o serão novame nte a bertas as 
aielrícu los pa ra os retardatá rios de todos os cursos. 
0sretordaui rios somente terdo direito a fazer as suas 
matriculas na próximo sexta -fe ira no honirio das 8 às 
!l P das 14 às 17 horas. 

Enquanto isso, no próximo d ia 25 do corrente ae-

!d~~i~~r~ª! ;: ; ri~~l=~ie!,,~aº!~~~~~j~;o•~: 
m . Os primeiros a efetuarem as suas inscrições se­
rio os o provados nos Cursos de Bacharelado em Ma­
:tmático e Enge nha ri a Mecânica e Engenharia Ci-
pJ. 

As matriculas para o 2' periodo le ti\lo da UFPb, 
cam pus de Joêo Pessoa se ence rra rão no dia trfs de 
março do corrente. Jâ para os classificados ta.m • 

~:nte~:ei~ fã~:!~ ~rr~~~;~:~~~ ~cifá~! 
oo dia 25 e se rão concluídas no dia 28 do corrente . 

COMARCA OE JOAO PESSOA 

ESI'ADO º·" PARAI SA 

O Dr CARLOS Ul,YSSES DE CARVAUfO, Ofi. 
ci.11ft' Rl- ,:itlru Jmobilià no d• Zoru1 Sul d, Com, ru dt 
Jojo P!MO• t ll•do d, P•nalb,, t m vin udt d• lti Hc 

FA ÇO SABER '°' que o praentt tdiul vi mn t • 
que m lncernu r posu qut por pertt d11 fir mu F.M 
Admmistr.çllo e ReprntnUlçllo LI.de ., INCAOIL­
lnrorporadore f' Admmi1trador• dt lmó\'ti1 Ltd• E 
Conu n,çjo e Adminu1tr1çào dt Ben1 lmó\'t Ít S/A· 
CONAS A. 1n1crit u no CGC/MF 10 b nü mero1 
00i 588-18i000l -59, 1 i398.S26,,0001-98 e l l 136439JOOOJ. 
62. tudurom ttdr- t foro n• cidade do Rtclfe, upita l do 
t Jtado dt Pernemburo, foram depo1itadoe net te Cattô-
11<1 o Mf'mo rlel Oe1cnti\ 'O t dtmai1 donunenu,. u igi­
doii ptlo Decrt to-lci n• 58/J7 ~ gutamen1ado ~lo De ­
rreio n 3.0;9/38, combinado rom o. ditpc>11th-o1 do 
Ottrt to-lt1 n· 271/$7, referen1ee 10 lort1 men10 denom1 -
nt1do dr- SHAN -GRJ- l-4 , loalitadono 1on1 urb1n1 do 
mun1cipm dr- Alhandra, dtt tr Et1ado, em imó\"t l que 

~~e~: ~•~~~~~it!:~~-~(~h:~: Í~~!~i;!~•o~~ 
runíru,ua ru m • fa1J11 dr- 1trvldlloda BR -101 , t,,m cinro 
~~mcnw, dl' ~t.a• in1crl i~•d11, no •tnlldo ~~~~~t~ 

66m 1,Tn.i . 
ondtcon­

rio, Jott lAurf ndo 
fuquila e Ezequicl 

. le9quh 11, t('m 1ti1 ltRmtnloe dr- retas in1e,Ug1du , l'IO 
5enlidu r~nt('/ fund011 do ,mó•-el. com u mtt ragen,, 
p,rl• utdt m, dr- 44 1. IOm, !i l 1.69m t 823, ◄ 7:n h'4n icu 
dt-06 1 091 . n11 linha dr fundot, por onde conf,ont.a com 
lt>t~M d1 Cl,\ JSA, tcm t rk aegmtn to. dt rt ta1 inlf' rlí­
H du , no 1<' nt1d11 h1do direí1o/11do Nql)f rdo do lmóvtl , 

~'.oo~ t ~:!3t~ ~l~1::"i·~'. 6ta~~ ,rr!h~ 
lado tt,qut rdo, 1,or ondt confronte com t f rreno d, ClAI­
SA , tt-m utn llt i;:'mtnto de rt ll cvm • u lt n..io de 
98-1.~m h •~r1 iet1 l:J • 0 1) , u lottamento dtnominedo 
df' SHA N GRl-l-4. ~ contti tu ldo dt> 76 qu.dru , com 
1 l6J lotH. ttndo q ur- S4 qu•dre, No ~•ldtndu, 
fumprttndf' ndo 938 lottt, t 22 quadr11 d o comt rcieit , 
romptt.,ndtn1.lo 1251ottt, trndo. a índ• 6Sl. 119,20 m2 
dt ru,u proJt lad11, 92.218,SO m2 de ""'H \·udtt, 

f~!i~~% :~ t" r.1!!ª dtd!e~:~l!ªl!ºcHESF'"t'!!r! 

~~::=~:: ~:r;~~!º::.C:°! r:t::~:;udi~ 
do., "' quai1 podu•o fattr qualqucr ~cfam• f"º ju,t, 

:tr:r;•U:"i.!~t•~~~~:t•~~'=~~:;~:-~~º Se':di~~ 
no Ot~rio Ofici,f do 1-~ udo da Para íba f noutro jornal 
d~ 11111nde c11c1,111çao t, temolm, albedo no \uge, de 
ro.1ume 

DADO E PASSA DO ntl t.a cidedt de Jo4o PtMOI 

f ~:I ~o:~~:n~!~m:,:,: !11:0\~I ' 
'1!-.-s~r l"c~~'.:'~?~~ijlj : ~,i, 1 º 
:;:,~i;:~!t ,~",,~:nnl~~f11:1b::.!"d!':~ª::wino. r,I •· 

Jo•o l\>IOIOa , 11 dt dntmbro dt 1979. 

VIAÇÁO 
BRASfLIA 

l>ll\ 111 1\Í\I ENTE 
f ',11 0 , '.,:lu rdulo 
\ ,11, l,1, n 1111 10 11(1 f" lt, ''" h('lt,1 , 

•\~1•ntf' ,-.,.11 :,nho 
' ' IJ \,1>') Hoc1,,\ ., olt ,1 
U, 1\ \ t u ,-, f' -' ~' I .'.' ◄ lo 
l 'dl lJ\ rb 

Prefeitura 
recupera 
M. Central 
rei ra ~a ~~~=j~~a sd~uJi;~ 
Peasoo concluirá a recupe -

d~ç~er~~d~e~~~~:!a1.g!1\1r~ 

~~~ão e3~: r:r:rj~o~.\1e~:: 
cebeu da firma empreiteira 
a confirmação da da ta da 
entrego e també m q ue 
todo insta lação elétri ca e o 
piso fo ro m reformados. 

No momen to, os ope­
rários estt\o escovando os 
esgotos e, de acordo co m o 
que informou o adm inis­
t rador, sr. José Monteiro. 
depois de concl uído o Me r­
cad o Cenual oferece rá 
um a a mpla á rea pa ra que 
os comercia ntes possa m 
Lrabalha r com mais como­
didade 

Depois de concluido o 
segundo galpão, a Urban 
começará a reformo dos 
dois outros reswn tes. Cada 
galpão conta com 104 bo­
xes, que s erão a lugados aos 
comerciantes a preços ain ­
da indefi nidos, u ma vez 
qu e a qu antia de CrS 
lA00,00 cobrada antiga ­
men te vai subir, em virtu­
de das refo rmas ali intro­
duzidas. 

ESTACIONAMENTO 

O Mercado Ce ntra l. 
depoi s da reform o, contarâ 
com 100 boxes pa ro esta • 
c1o namen to, construidos 
numa á rea que o circu nd a 
completamente e que ndo 
se rvia pa ra instalação de 
barracas. 

Por outro lado, dos 

~~ª~~ 5!!~e:r~t~º; S~~~:: 
mercado K1preço, at ua l­
mence funciona ndo no Rua 
D. Pedro rt . O sr Josê 
Monceiro disse que at é o 
momento o reiro li vre que 
se realiza no loca l diaria . 
mente, ainda não alca nçou 
a dimensão desejado, e que 
mesmo co m o inaugu ração 
do Mercado em ma rço, ela 
ntlo re\li\'erá os ve lhos tem . 
pos, "por ca uso dos me rca • 
dos construidos em cada 
bairro. " 

Bairro dos 
lpês está 
sem energia 

Os moradores do 
Ba irro dos Ipês, an tigo 
Conjunto Boa Vista , 
não estão en tendendo 
os mot ivos da fal ta de 
e ne rg ia fr equ e n te ­
fn en te, tendo em vis ta 
'que a Soelpa não vem 
dando nenhuma justi ­
ficati va para o ocorri ­
do. As imediar.es da 

~~~~j a hat i~~io~ al úé 
um dos setores ma is 
prejudicados e segun­
do alguns C<' mentários 
os mot ivos dessa que­
da de co rrent e é um 
defeito em um trans­
fo rmador ali existen­
te. 

Médico acha setor neuro 
psiquiátrico deficiente 
De pois de considerar o atend i­

mento neu ro-psiquiátri co ··defici en­
te' _' , porq_ue o se to~ apenos di~pôe de 
dois méd icos espec1a!Jzados. o méd ico 
Yilbe rto T rif{Uei ro, coordenador de 

r~~~~a di~ ~~';1~ ~~;a~~~u~~~ 
iníant il. no geral. íunc1ona bem. O 
lnam µ3 tem 32 ~ 1a t ras que ate n­
dem a popu lação inra nt il de João Pes­
soa . 

Questionado sobre o t rad icional 
problema de filas para a aquisição de 
fichas de consulta méd ica, o médi co 
Vilberto a firmou q ue " as filas nêo 
existe m ma is. so l\lo para os que té m 

~!1qcii~
8
ter1~!~- f c'k8;r!tf;~u 

0
~ i~d~ro: 

A9ui, atendemos uma méd ia de 650 
cria nças diarimente. nos trk t\lmos, 
sendo poucas as que ficam sem con­
sulta médi ca • uma base de 50. o que 
s ignifica ma is de 90 por cento de aten­
di mento eretuado." 

Quanto aos casos de urgência , o 
benefic1d ri o pode procura r qua lquer 
hospi tal que te nha convénio com o 
lna mps qu e será imed ia tamente 
atend ido.· No caso da pedia tria , o 
·coordenador cita como laca ia de aten­
d \mento o Am,p. 01 hospitais João 

Soa res, Pau JR ~arqu~ e Pronto So-

corroCo~ ~uri!o~e:;~~ ~~= r afi rmaçôe! 
de que tu do cor re és mil mer8\lilhas 
pela coorde nação do Inampe. 0& bene­
fi ciários não d o da mesma op1n14o e 
reclamam que tem que v ir muito cedo 
para consegui r uma ficha - Dona :\ile­
ria da s Gra ças Souza, re11dente no 
Grama me. que che1t0u a pediatra U 9 
horas para consegutr uma ficha para o 
turno das 16 horas não encontrou 
mais vaga . E reclamou contrariada 
"A gente \·em de k>nge, com criança! e 
chega aqm não tem ma11 médico E: 
um verdadeiro absurdo .•· 

lna ~~-~~: ~éer::;d_J::1~~t~~-°!
1 Í i~ 

reçào odmmis trath•a afirmou que ah 
" todos são atend1d01. e que esta his­
tória de se passarem vanos dias para 
se o:msegu1r uma ficha méd ica é pura 
con,·ers.a . Aqui não existe uto. Se rulo 
tem ficha para um méd ico. tem para 
outro, de modo que tod09 d.o a tendi-
dos. _ 

\leir/ 3t:Ã~~ ~:std°:~t~n~t~jã~.l i~ 
q_ue "aqui fi cha é muito dífictl . só se 
chega r muito cedo. S'ào consegui 
para o médico que queria . vou ter que 
voltaI amanhã ." 

Mais de oito mil foram 
ver o museu fotográfico 

Oito mil e 200 pessoas visitaram 
o Museu Fotogrâli co Va líredo Rodri ­
guez. desde a sue instalação, hâ u m 
ano, nos dependé nc1as do Casa da 
Pólvora. Desa ti \·ado desde q_ue te\·e 
seu ace r\lo transferido da anuga sêde 

: .~ u~d:u~/ B ~:~i~s \ Paif:edom~dri-
guez . aJCQro em sua nova sede, \'em 
recebendo. dia riamente , o visi ta de 
100 1u ns tas em média, e o indice é 
considerado bom pelo diretora do ór­
gão, vez que nem mes mo na Duq ue de 
Caxias e le íoi tão visitado. 

Os tu ristas. seiundo informa• 
rom, são at rnidos pelas 14-4 fotos a ue 
mostram toda a João Pessoa an llga. 
retra tando os fa tos maia important es 
do Capital e most rando. ao mesmo 
te mpo, as ,·elhas aven idas, a maioria 
delas. hoJe, ine:o stentes. 

Outra atração é a Casa da Póhura.. 
tota lmente recuperada pt la Funce p e 
que fo ra construida, em 1710. para 
~rvir de de pósito de muruções dos 
portugueses que á êpoca dirigiam a 
Ca pitania da Paraíba 

Pré-carnavalesca 
continua agitando 
praia de Tambaú 

A pra ia de Tambau cc, ntmua muito agitada to­
da., u no1tt!I, onde ae concent ra a t urma JQYem para 
pamc,par da pr.,gramaçAo prf-carna..,alesc.a pro mo 
vida pela PB-Tu r e prefeitu ra mu n1c1 pa.l Todo Ois 
e Dia de Festa Dando conu nu1dad.e a Na pro1t1• · 
ma ae rá reali zada hoJe . em Tambau , 8.5 20h30m , a 
Ginkana Tu riattca na quadra de e1porte.s de Tam • 
bali e ál!I 21 horu uma privi.a c.am avaleaca , com 

tf:,;:_n~a~ ta!:1°~:a: r:::b~ªcf:Tur:!0 

A pro,ua maçio .e ~tende por varia, partes da 
cidade no mtan to a maior concentração te verifica 
nu pra1u. com 1ua.t cr:mstantH rodai de samba e 
batucada, noa ca l('ad~ e no palanque ofic ia l. e-m 
Tambaú Amanhll a ruhuri a contmu.açlo da 
Gincana T uriauca contando co m o apmo da Promac 

Concurso da DPF 
abre inscrições 
em João Pessoa 

C.ruua d, !der.tidade. ilrulo de Eleita Cmmco-

~~~e r::~~te co3~fr~ ~~i~ oZ' Cªuc~~!~~ 
dQ os docu mento• ez 1gid o.a p e lo Departa 
men to de Policu1 Federal para o CoOCW"aO Pubhco 

~':d~~r~C: ~~fKPe~~~:J: e :ª!J~=::nd~ 
reira, na ede d· ~ PF à Avemd1s ~f.arechal Deodoro 
150. Torre · 

e ne~sano també: m que 011 canduiatoa: WJam 
bruiletroa. tenha m II idade de 19 a 25 8nOI a::>m ple­
tol.. esta r de gozo doa d1rt1t0& poliu.co.. Ntar quite 
: :pi:~bn ~açóes m1hwe,i, e t er concluí&, o 2'- grt1u 

As 1nscn~ ettllo 1m do efetuadas em todot 08 

~~~': :!:le:::~ç:;: 'io;~o;·: :ali: çioarcfo. 
exa mes e 01 loca is . 

01 candida toa aprovadot terã o vencunento t ni 
etal no u lor de Cr$ 12.652.00, mais as \'&ntagen5 ::~~~~~i:n~e ~~f:f~ e;;r~~•; t;, ~ r m~~aeJ:ada 
20" • para o íuncwnario lo tado fo ro da sede de on 
gem i ra uficação de zoneamento 10· a 20"~ • para 0 

~:~n:n;a!illta~~á~mpo~e!n~Ólfe'~~ço~. ~ificil 
para cada cinco MO! de u-rv:ico pú blico. 

Pão francês vai 
substituir o t ipo 
de pão especial 

O de.legado re gional da ~unab. u ~tun\o Ber ­
aardo. afir mou onum que a tta,.uçto da aupenn~ n -

~~Jc~aa~n0a':!~:.:~~~ ~~ÍC::f:'~:= · 
do. ,·isto que o pio francês tt-ra i alta qu.ahdade ao 
meamo nive-l do pão es pecial. 

• ls to e ape-nas um.a poliuca ao 1:en t1do de aca 
bar com a mo,oraçdo nos preços do pão. Agora com a 
pon.ar1a ba1xada no ultimo CUa qua tro pro1bi.Ddo a 
fabn cacào do pão espeaa l e obngando toda.s as pa ­
danas a venderem o pdo es.pecl8 J co m 01 pesos esu ­
~lec1dos fica ma ts fa cil ftsed l1z.ar e man ter a dLsn­
phna do mPrcado, concluiu 

CA SA PARA A L UGAR 
Alugn -se urn e: c-a55 lOC"alt zada a rua ;\la noe-1 
Pau lino Júnior e ;... . Tambeunnho. pn • 
metra para le lo a Ep1 tâeto Pu506 local 
nobre, contendo trê3 quartos, duas ~alas , co­
unhs turaço em L dependlncia comp~ta 
de empregsda . com telefone · 
Alu(Nel C rS ~-500. Traw com E tiiruo 
pelo telefone ?.?4 565- ou :r.?l -12"!0. ou na 
A \' Go ts.!<t lô-4S. 

LABO RA l'O RIO OE 
A.'IÁLISES CLIN ICA$ 

- 0 0 -
DR. VALOE \ l :< O GREGORIO OE 

ANDRADE 

Confo n11e as demin­
rias, a Snelpo já to­
mo u co n herimon to 
desse fa to mas vem 
dan d o · ·o uvi d o d e 
me rcad o r " pa ra o 
problema e quem vem 
perdendo rom isto são 
os habitantes da área . Além dos passageiros, aa pessoas que fazem compra.a na cidade tomam ca/e.iinlw na rodouiári.a 



CIANE - eIA. DE PRODUTOS 
QUTMieOS DO NORDESTES 

e .e .e. (MF) N• 
09. 114.851/0001-30 

Edit.11 dt ronYOCaçlo d, A...c!mbl~i• Ge,..J Ert1"1ordl ­

°'"' 
ficam convidadc» 01 Senhore, Adoni1t.h d• ClA• 

~~ N ~~:;~:~!bff~V.J::;?~It~:J?j: 
ri• 1 rullur-lt' no pró1imo dia 16 dt' re,,.reiro de 11180, 

~Ô,i~,<;;,1 ,:'~trito~=~1dd/~:;;:= .tf~~ 
fim dt dt.líbffar,m t0bN • ~te matina : 1) • u • 

õf.~,~~~4!õS1;3NõRD~~Wo~ 
AJtersçlo da ~•çlo cio Art . 'i• do F..t.tiluto Social; C') 
Outto1 u,unto9 rorrelal()I • «>nuo.. 

Joio ~-,a. «, dt r,,..,reiro de ISllO 

CIANE - ClA. DE PRODt.Tt'OS QUl'MICOS 00 NOR­
OESTE 

Renato Albuquerqllll Oli\'tU'S 
Di.rf:l.Of,Comt'.rdal 

Ranulfo ct. Moura M.ecbado 
OlretoriAdminlltntJ\'O 

Em Patos 
Travessa Solon de Lucena s/n 

Fone 421-2268 

Vende-se terreno 
na praia do sol 

POLYNOR S.A. INDÚSTRIA E 

COr.IBRCIO DE FIBRAS 

SIN'ttTICAS DA PARA1BA 

CGCMF N• 09. 126.970/0001-02 

ASSEMBI..BlA GERAL 
EXTRA ORDINARIA 

2' CONVOCAÇÃO 

Ficam convocados oe Sra. acionistas pa­
ra, ,m Assembléia Geral Extraordinária, em 

t~:~~;·s:j!S~j~~!c:c:;i!i. ~ 
Km 4 da Rodovia BR-101. Distrilo Indw­
trial de João PeMOa, deliberarem a respeito 

t u~~~t.11 f: ~;ri:1 º'feti~4;lº c~i 
33.700.000,00 mediante subscrição de Ações 
Prefere.nciaia " D" para integralização em 
dinheiro (FINOR). . 

João Pe5S08, 4 de fevereiro de 1980 

(AA.) Je1uino Lacerda de Oliveira 

Diretor Administrativo 

José Pereira da Rocha 

Diretor Comerci.al 

EXPRESSO GUARABIRENSE 

INFORMA HORÁRIOS 

JOÃO PFSSOA - CUARABIRA 
IV'• BR-Z'IOI 

~ &J/_ºJ~=-~.:00-l0:(1) . 12:(1) . J&(l) 
- 14:(1) • t.b:30 • l&:00 • 16:X> . 11:<D . 11:30. 11:0:I . 
WX>t.. 

AAILiA DE CUARABIRA 

~Jr.,a;~~ ~!:GJ~2~:'°ij}~~j1,:;~ i&~ 
a6;00_. J1;...,bt. 

JOÃO PESSOA - SOLÁNEA ,v-.. e.n.nrirul 

,&VNl,IO • Joio P_ .,..... . ..,_ ••-• 1• Picloa 

Encontrado outro cadáver 
nos canaviais de Sta. Rita 

' . j . 1i li 
eritos encontram dificuldades para retirar o corpo 

Comerciante Agressão deixa um 
lesa firma morto no conjunto 
de São Paulo 

Duzentos e qua• Castelo Branco II 
renta e três mil , 824 e 
JO centa vos foi a im­
portân cia desviada da 
firma E Uus de Moda 
Indústria e Comércio 
Ltda , estabelecida em 
Santo Amaro-SP , pe lo 
comercia nte Hélio da 
Nóbrega Neves, refe­
r e nte a com pr a d e 
mercadorias. A queixa 
já foi encaminhada à 
OOPS pela sua repre­
sen tante regiona l , sr' 
Helena M a galh ães 
R icci, mor ador a no 
Recife, a través do ad­
vogado Augusto Rocha 
Marques. 

O sr. Hélio Nóbre­
ga é comerciante esta­
belecido à r ua Miguel 
QJulo, 216-F e Aristites 
Lo bo, 41 , nesta Capi­
ta l. Segundo a repre­
sentação criminal da 
sr• Heleno Magalhães, 
no d Ul 30 de novembro 
de 79, o s r . Hélio havia 
pusado um cheque o• 
0719777 oo va.Jor de Cr $ 
66.417,71 ao Banco do 
E1tado da Paraíba, 
a gência Epitácio Pes­
soa, o q ua.J foi devo lvi­
do por insuficiência do 
fundos, ~•ez que 8.Iitel 

de 1ua emiuào jé ha­
via ence rrada a conta 
bancária ~m seu favor . 

Além do cheq ue, o 
1r . Hélio Nóbrega l, de­
vedor da 1mporláncia 
de CrS 177.406,39 (e iu• 
-ros de G por cento ao 
dia), referente as du­
p licata ■ n•• 41880, 
42828 . 43726. 44063 , 
46184 , 46302, 47768 e 
4&539, com IUBI do.taM 
vencidaa, e j6 prot.c8• 
\.adu aem serem pe.­
gae. 

O proce110 contro 
o ir. HéUo Nóbrega se 
encontra no OOPS, 
cabendo ao del-,gt1.do 
Marco, Holme1 apu­
rar o cHo. 

Um mortO e um ferido foi o saldo de uma agrea­
sào física d faca-peixeiro ocorrida na noite de ante­
on tem, par volta dos 10h30m, na Granja $do Rafael, 
no ConJunto Castelo Branco II. 

Tudo começou quando Marcos Fideles Galvilo, 
23 anos, casado, levou um profu ndo golpe de faca ­
peixe iro no peito esquerdo e teve morte imediata. O 

golPf,lº~tr~!!eta1~ ra~/~i°ih~~~~nJm~~o~~ô·uber-
to Galdino • meu pai ouviu a história e procurou sa-

~:~: q~en~~=· ~~r:f1Jfdef:~Nosu!!!:;~:~~e~ 
outra vítima, José Inácio da Silva, que também está 
envolvido na história, foi atingido o golpes de foco " -
finalizou . 

O Sr. Otávio Fideles Galvão, tio do vítima, disse 
que Gilberto Goldino da Silvo, fil ho do Oím!SSOr, se­
gurou Marcos Galvão poro que o seu pai,João Galdi-

~ ~~ ~J:~~~1
~:~:; ~l~~/:e~iid:C~i~id! :~~;: 

guiu ati ngir o sogro da vítima, Sr. Jo;i Inácio da Sil­
vo , que se encontra internado no Hospital de Pronto 
Socorro. 

O Delegado Marcos Holmes, do Dopse, que es­
tava de plantão na noite do crime, adiantou que to­
mou todos as providências necessárias, inclusive so­
licitando o preaença dos peritos do IML e IPT, que 
recambiaram o cadtiver para ser feito a autópsia, 

&e
nd

() ~l~g~d~\~~~hi1!~~dCa~:~~ifad°:i~~:Tci. 
dios, disse que já recebeu todos os detalhes para dar 
continuação do inquérito policial instaurado, tendo 
inclusive intimado as testemunhas para serem ouvi -

~~ ~ 8
a~:~~

8
J~jnc'!-1~t~~-f n$i1~i~e~dfuu_~~ lo -

Empossado o novo 
superintendente 
da Policia Federal 

Ao empossar on­
tem, éa 17 h, o bel. Ed ­
son Costa Lopes no car-

tJin~ug;n~~~i~ef;~ 
dera! no Estado da Po­
raJba, o coordenador­
g~ral do OPF, ar. Wol~r 
Dias, que no oportum-

tf~~r~~f:feª~i Ór~ão~ 
Cel. Moacyr Coelho, res­
saJtou que o "ato faz 
parte de uma política de 

Bel. &Json Co•ta 

movimentação de pes­
soal, nos quadros do 

g~[doq~~vep~áti~:º~f~ 
Direção-Geral deade 
1974. através do qual , 
t.em•&e procurado dnr ao 
6rg4o maior vigor e in ­
centivo no cumprimen ­
to de suo missAo constl­
tucionol '' . 

• Referindo-se oo 
recém-empoe.sado, fri ­
sou o ar. Walter Cio.e · 
que ele dispenso apre­
RCntoção, pois ele nllo é 
estranho aqui no Porol-

~is ª~!n~:n;e~;:d/e~ 
este Estado e paro este 
povo que já serviu an ­
tes, quando aqui esteve, 
pelo11 idos de 1970". 

O hei. Edson Costa 
I.01)cs é um P.<Jllcía l com 
lonl'o expcnêncio e no­
tón n copncidnde de tro ­
bo lho, Já tendo traba ­
lhado em nove Ratados 
onde sempre tem deixa ­
do umB boa imogem de ­
vido o 8Cu trabalho em 
bcncflclo do coletivida­
de e do bem pólJlico. 

Com o rosto cheio 
do hematomas e aa nari­
nas sangrando, o já em 
calado de decomposi­
ção, foi encontrado na 
manhã do ontem , o cor­
po de um homem more­
no, de aproximadamen. 
te tm65cm e 65 quiloe , 
boiando nas éguas do 
rio " Dro·ga", no cana­
vial de Santa Rita nas 
~:~~~~des da Usina 

A descober t a do 
morto atraiu curiosos 
paro saberem o identi­
dade do vitimo. O dele­
gado do Cidade de San• 
ta Rita, Cel. Sendo de 
Paula Homem, logo que 
tomou conhecimento, 
imediatamente deter ­
minou que o Sargento 
JOBê Enock, juntamente 
com um soldado, fossem 
até o local , o fim de iso­
lnrem a área, enquanto 
que era aguardado a 

~efo~o d~
0
fn~:i1~ ~~ 

PoUcia Técnica para le­
vantarem dados sobre o 
mistério que envolve a 
morte do desconhecido. 

toe d~~
8fii~~: r~: 

ricia se áirigiram para 
J oão Pessoa , enqua.nto 
permanecia no loco.1, os 

t~~ª~:!~ eC~d~:SC~j 
do I.ML, que , apesar de 
ter chegado por volta 
das 11 :00 horas , não 
conseguiram a retirada 

:~º d~~~ 'fe1ª~~ 
pamento necessário. 

Um doa funcioná­
rios do Instituto de Me­
dicina Legal, que não 
,Quis revelar seu nome, 
disse que infelizmente 
s6 veio eu meu compa­
nheiro mas não dispo­
mos de equipamentos 
para tirarmos o cadáver 
de dentro d 'água, o que 

~~o!e~~o~~~~.~r ope-

0 cadáver do des­
conhecido - segundo 
José Pedro • é de um pP-

fj~~o ~:o ªJgã~~e~ ~= 
uns t rês meses·eJe ficava 
sempre pele Estação 

!:':i~!riô, c~~·r~f~l~ 
~i:ri~~ ~~e~:~~~êt: 
"Baleia", que depois de 
ter improvisado umo 
corda de saco de açúcar, 
fez um laço e passou pe­
los braços do vitima, 

Agricultor 
é encontrado 
num matagal 

Com três tiros de 
revólver calibre 38, des ­
ferido por desconhecido, 
o agricultor Nileon An­
dré, 38 anos, foi encon, 
trado abandonado num 
matagal , ainda com vi ­
da , nas proximidades do 

· sitio Poço Escuro , mu• 
nicipio de Guorabira, 
anteontem é noite. 

Nileon André, que 
foi encontrado por po­
pulares , ensanguenta­
do , foi levado para c 
Hospital de Pronto So­
corro, em João Peasoa, 
onde foi atendido pelos 
médicos de plantão. De­
pois de receber os pri ­
meiros socorros, o agri ­
cultor permanece inter ­
nado eob observações 
médicos, em consequ,fo• 
eia do seu estado de 
saúde que é muito gra­
vo. 

"M ILIOSA" 
Na manhã de on­

tem foi preso pelos des­
tacamentos de Pedro de 
Fogo e It.oboiono, numa 
operação que du rou 
moas de 8 horas, Jos6 
Joaquim de lrineu , 
"Miliose ", residen te no 
sitio Novo, cm Itabaia­
na J osé Joaquim é acu­
sado • conforme radio­
gra ma expedido polo 
Delegado de Pedro de 
Pogo, Major Edhio 
Francisco do Sí lvoi ra • ia 
Secretario d11 Seguran ­
ça Público , do ter as88.S· 
.. maclo o j, .... p:,/ .. : e~ver! 
nn Lôurcnço do Silvo, 
no m~s de ouosto do ano 
pn68odo. 

NOTfCIAS 
MILITARES 

Mauio,,l d,01/IJ#Íro 

OFICIAlS DA RESERVA 

(2• Tenente Infantaria Rt2 Ricardo Guoi. 
roa) - Transcrito da " Revlata "NPOR . 79":. 
João Pessoa/Pb: 

" A formaçAo dos Oficiais da· Reaerva, ta. 
moldes atuais, pode aer arrolada entn 11 
grandes conquistai bá1ica1 do r!nudmenio 
mili tar brasileiro iniciado entre 1910 e 19'ill. 
Ao idealista Cap. Lula de Araújo Lima ,ed,. 
vem os esforços iniciai• para a implantaçloda 
idéia de formar Oficiais da Reeerva C<im estu­
dantes de Cul'808 Superiores incorpon.doa.llOII 
corpos de t ropa. Assim, , urgiram oe Centroa 
de P reparação de Oficiais da Reaen1 
( CPOR), nos grandes centros univeraitAri°' e 
os Núcleos de Preparação de Oficiail da Rt. 
serva (NPOR), em centros ealudantfa mm.,. 
, ... 

Na parte profissiona l os currfC\llot 
assemelham-se à orientação segu'ida pe la 
AMAN , o. parte univeraitâria, fica a caf'Jl)d, 
meio civil. 

A miasAo desses Centros e Núcleo. H,. 
mar o Aspirante a Oficial da Re8Crva de 5t. 
gunda Clasee (R-2) . dando-lhe o, conh,ci. 
mentos fundamentais para o exercício du 
funções de Oficia l Subalterno nos de t?Vpt 
das Armas, e do Serviçq de Intendfnc:ia. O 
Instituto Militar de Engenharia formi taai, I 
bém Oficiais R-2 do Quadro de Malerial Bili, 
co. 1 

Terminando o Cu180 do CPOR011 NPOR. 1 

o aspirante complementa seusconhecimen!LI 
profissionais com estágios na tropa de ocdt j 
sai então com o posto de Segundo Tentntt. 

O sistema foi posto a prova principal. · 
mente durante a Segunda Guerra Mundial 
quando na FEB havia aproximadamente 1 

mesma proporção de Tenentes da Ath•a e ds 
Reserva de 2• Classe. Ficou entAodemont,UI, 
do que o processo de formação du mrrvu 
era basicamente satisfatório. 

Todavia a evolução da arte militar, dei:!, 
o últi mo conflito mundial, apresentou D0\15 

exigências na formação de oficial da resu\l, 
às quais procuram responder o regulamento 
dos CP OR, aprovado a 4 de janeiro de 1~. 

Por este Regulamento os estudantnque, 
na época da convocação para o Serviço Mili, 
ta.r, est4o cursando o terceiro ano, do 2' çao 
ou escolas superiores. (exceto as de Medicint, 
Farmt\cie, Veterinária e Odontologi"úodea­
tinados a matriculo nos CPOR e NPOR. O. 
~ receberão as instruções de forma• 
çào durante os no'f'e meses, em ,qimede tnl • 
balho diário pela manbâ enquadrldoll tm uni­
dades escolares na condiçãó de A1UD:11., com 
graduação superior a ca bos e soldado& wdo 
isso fu ncionando baseado numa regullmmu., 
çào especial proveniente do DEP (Depena• 
mento de Ensino e Peequiaa) do Elucito fi. 
eondo uma formação ceda dio melbord!qup­
lea que nos tempos de paz em aeus lares, UI· 

bolho ou universidade estarão eemprt p~ 
pare a qualquer mo mento desemptnhel!ot 
função de Oficia l Subalterno nos cori,:, IX 
tropa". 

OS " BONZINHOS" 
" A Imprensa procurou comover• opi­

niã o pública com o tato de o apátrida Mir• 
cio Moreira Alves não poder (Õu oJo q~ 1 

~~~is~; C:~r!~~--~o:!:~:deBrU::~.: 1 
te próximo. 

1 

Conver t ida à campanha do u ll· 
Brasil, esquece-se~ lmprel'l.la de quettll 
escr ecência do gênero humano, em eottt­
vis ta a uma cadeia de Televido-Nortt­
Americana, dJue, textualmente: 

- Vocês a meririanos, devem de.iDre:Pf 
negócio de Vletnam para lál Preocupem·• 
com perigos ma.is próximos: mandem d 
Fuzileiro, desembarcarem e ocuputm • 
Brasil para acabar com o Governo n&JÍJll 1 
que es tá aU Instalado! (pela tranacriçh, 
de .. Lotrae em Marcha"', de dezembroli9 

CA!·ITÃO SALES 

Prestigiando a posse do novo Ptesidenlt 1 
da Federação Paraibana de Futebol, dN~· 
t i!ta Jwacy Pedro Gomes, ocorrida na ui~ 
segunda-feira, no eede do mentora, o C.pitJ, 
Mo noel Soles Sobrinho, Subc.b,efe do Gabút­
te Militar do Governador. Presença OOnroU· 

CORONEL CELSO 

Depois de bril hante atuação a frtnlf d, !I 
Chefio do Esto.do•Maior do I• Grupamentoót 
Engenha ria, o Coronel Celso Araújo, esU 1t>' 
ro no Departamento do Engenharia, r~ 
Brasília. Votos de êxito na nova mi&Sio. 

COMENDA 

Em nome de "A Gaieta Eip0rt \,·•"J: 
Sdo Paulo, fiiomos entrega ao de:epor111;,dt­
racy Pedro Gomes, nevo preaidantf da a)II· 
roçllo Poraibnnn de Futebol, da comend• Sil· 
siva o "56• Corrido ln tomacional de SdO [ 

vesur~uo o dostacndo dceporti11ta con!rib~ ff 
grandemente 1>oro o êxito da "Prel!mu: li> Ili 
S. Silvcst.ro", em nossn capita l, oftr t•td,Jhs-' 
doe os prêmios esportivos . 1-roí6111e m .ptf 1 
. e oferecendo, al ndo , ao1 otletaa <11~ 1 ~ J 

senta rem a r :.:nfba, no "maior corn , 111il" 
do mundo" , em SAoPaulo, cole~·loder 
tos. Mereceu! 



Encontro fortalecerá a coesão da Igreja 
Brasil quer ação com um 
com os países africanos 

Brosília - Brasil e Guiné dcfen ­
der11m onttm a crioçito de "formos 
concretas de oçêo comum" en tre oa 
palses latino-americanos e africanoa, 
tendo como fator de identidade o 
Oceano Atlántico. Foi o primeira \'et 
que o Governo broaileiro engojou-n 
claramente na idéia de criar mecani•• 
mos comuna com os poises da África 
Negra tendo pa r base a ligoçdo ot.lén­
tica. 

A posiçl1o comum é o mais im­
pcrtante ponto do comunicado con-

f~~o ~~u~t,!~'o"! ~i: fo~~':!r 
naram ontem, no Palácio do Planalto. 
A idéia sepulta definitivamente li! es-

=~~ªfe'Jef:1sal~~~~l~~~~~ã$u1ª~:;; 
a participação do África do Sul . O 
Brasil jã vinha reJeitando essa idéia 
híi alguns anos, mas nunca se mostra-

: i~~:me~:'t!to :Orz':~:i.c:J:~ 
ta ..-ez em parceria com os poises de 
Governo de ma ioria nem 

Os dois presidcnteúombém con• 
cord erom em 1mcior, "sem dela,gns'', 
• intens ificação do cooperoção "em 
1odos os domínios" entre o Brasil e a 
Guiné, fortalecendo os relações sul • 
Jul . Defenderam, igualmente, uma 
nova ordem económico intemacional, 
" mais JU.Sta e equitativa ''. O comum­
C1do • conjunto, no i?ntender de ob­
.ití\'0ções diplomáticos, deu o tom 
polít ico e garantiu o suce!50 do visita 
de Toure como um dos mais impor-

tentes contatos que o Brasil concreti­
zou co m o África Negro . 

A ce rimõnio paro a assinatura do 
comunicado-conjunto Bmall -Guiné, 

~~cç~~~~eº P'!!1~~~i ~r:=~~/:· 
umo hora de atraso. Prevista na agen• 
do presidencial para b 17h, a forma­
lidade foi retardada pelo con""rsa dos 

~~!:td~~~: 1!t1~ºFr;~i~°!o~binete do 
No salão de reunido dos minis• 

tros estavam os mini11tros Golbcry do 
Couto e Silva , Oanilo Venturiru, Sa­
raiva Guerreiro, Hélio Beltrl1o e Said 
Farhat. No presença dos dois presi ­
dentes - sentados frent.e a frente • foi 
feita o leitura do documento ao l'im do 
que os dois chefes de Govemo ae abra­
çaram. 

Em entrevista com o minisLto 

~:Sºu~rio~rtJ~
1
~

0
pÚ~W:ro~°uTan:i; 

Revolucionária da Gufoé, sr. ~amo­
dy Keita , manífeslOu, ontem , odese)O 
de estabelecer fo rm as de coope ração 
mo1s intensos entre os dois países. A 
Gu iné estaria interes.sada, entre ou­
tros coisas, no presença de eaperia lis­
tas em futebol , um esporte muito 
apreciado no país que não conta, en• 
tretonto, com recursoe técnicos. 

O presidente Sekou Toure diue 
ontem no Supremo Ttibunal Federal. 
durante visita de 45 minutoe, que o 
problema ~eia) e político "de noMOs 
dias é QUe os homens que não seguem 
os ensinamentos de Deus oprimem O!' 
p0\'0S humildes" . 

General defende índio, 
mas plantará a Amazônia 

.) Brasilin - " Devemos dor ôs ter- folgo , além de propiciar boa. exporta• 
ras dos ind ios o mesmo proteção legal çilo". 
que gozo o proprietário em todo o Quanto ~ pisci~ultura, ao pr!gar 
Brnsil En tretanto, nõ o podemoa che- o seu mcenuvo, disse que o peixe 
rar no que pleiteiam os extremados amai.ónico mu itos vezes apodrece nos 
ou inocentes, a ponto de cons iderar a embarcadouro~ por falta de uma es-
gteba mdigeno como uma nação en• trutura de opo10, acentuando que isso 
cra\'ado no território pátrio"'. A ofir- " merece o atenção dos órg4os compe. 

Sii~!~ éc~~f~enl~
01E~~~~~;.>:~ ~~ ~:;::t~~~ d!s1::~eS:1~~:"~;! 

Exérci to, ao defender ontem a tese de grondc aceitação no exte~ior" .. 
que O t rato com o lnd io · ndo de\·e Falando de sua com•1venc,a com 
1presen1ornenhuma inovaçilo sobre o os problemas da •Amazórua , onde foi 
que precei tua a nosso const1tuição comandante de 1976 a 1978, e onde 
,ot,rt d ireitos l: deveres do homem. acompanhou " as inquietações pela 

Oi.$C ainda que "quando os inte- posse da s terras nas fronteiros norte e 
rmes nac1ona1s est4o em jogo não há oeste", afirmou que " ninguém conhe-
porque deíxor de procurar umo solu - ce totalmente a Anuuónio . Um erro 
,ao jurídico e humana em que todos generahzado em encoro-la como um 
os direitos, do nacào bras ileira e dos todo, um só blooo, desconhecendo que 
'Mdigenas seJam n>sguardodos" A re- ela , ocupando maia da metade do 
ifren cio ao indio fo i feito numa en- Brasil , tem diferenças marcantes", 
trtvista sobre a Amoz..õnio.. quando e ooncluindo que "o revestimento no-
general explicou considerar "um erre resto! em grande parte do território, 
renerolízodo" o " quase foblo do into- leva-nos o o:msidcrar o Amoi.ónia com 
cab1lidnde ecológico" . ,miformidode de problemas, o que é 

" Poro muito - comentou - ela de - um engano grO\'e" 
~uá licor, ot rovk dos séculoJ, na vir- Quanto ao problema de transpor-
1indade de um imenso latifúndio ofi- te daquele regido, aconselhou que a 
dai, consum indo verbos astronôm i- ctrculoçdo peta, hidrovias seja comple-
us e em bolada no glória de ser o todo pelos rodovias e, ao considerar 
lllaior re\'estimento florestal do mu n- essa polit ica de transportes co mo a 
do ou na foma in\'eridica de "?Jlmdo mais adequada poro o momento, ci-
de terra ". Ao defender uma explora- tou o exemplo do Manaus-Pano Ve-
çjo agrícola in te nsa nnquelos te rras, lho. Sobre a educoçêo no Amazónia. 
lllformou que ··os campos planos de considerou -o "muito deficiente, face 
Pnra ima, aptos oo plantto e capina as gigantescas distâncias dos centros 
lorrogeiros, suporta m, em boascond1- culturais", afirmando que ela " estã 
(Ws a pecuá ria extensivo e poderio exittindo um trabalho planejado, de 
abastecer todo o me.reado norte com fôlego e objeuvo" 

Galvêas nega que o pais 
necessite de empréstimo 

Brasihu - "Ndo tenho nenhum 
compromisso com essas informações. 
~6, temos nossr.s próprios informa ­
l'Õtt e traba lhamos co m elos. Especu­
lações sobre. o q ue voi ooont ecer em 
1~ qualquer u m 1-odc fazer", disse 
fKlte m o ministro do Fuzendu , sr. Er­
~.ant Colv~os Ele oom estou informa­
~io do " \\ ali t rcet Joumal" sobre 
11 rna t\'entuol necessidade brasileiro 
dt capto r 15 lu lhões de dólares este 
1ll0 no mercado fi nancei ro internocio­
llal. 

O 1r Ernonc Goh-êas reiterou 

t .:;~'.~~:,:i~~i;i tsºc~~8t~:
1
!;t~r~ 

ca, E!'ile ano. previ! em prés1imos no 
' •lor global de 12 bi lhões de dólares, 
~. w-rem com rotados por c.>mpreaas 

~~~~: dfi:1r~:d;e~~~;~~:ct~t:~! r~ ~: 
lição de dlv1dns Rt\l tf{0b. fi cnndn os 

~~r::l ~~l~~s:,i:t';~1:s ~ ~ :dos n 5 

1 O :..1rn1i-t ni dn Futrndn neh'\lU, 
,•nil}êm. t111e t>UR \'111[:t'm poro 011 fo:s­
•d~ l ' n1d111, no 1>r6x11no ,t it1 l-1 , 
~1Jn1 111rnhcmdu n nununro l)(,IJ 1m 
,.",'º· t~~hn ,. rnr.\\rr de " ,•1ngtim de 
.,t l{ 111.. 1·om ,1 ohJt! l l\'O cl<• ca11tn.r 

"1•• t>m1ir1•-.nm1,., purn u r,a{11 . "' € 

uma v1ogem de apresentação, de in­
formações' ' , expli cou. 

"Nós vamos visitar vArios ban­
queiros americanos e dirigentes de en• 
tidades financeims internaciona is, 
além de autoridades do Go,>tmo. O 
scnudo, renlmente, é fazer contatos e 
informar corretamente sobre a estra­
t égia d a pol it ico econó m ico­
ficoncciro do Governo··, acres~ntou. 

O sr. t::manc Ga li'éas assina lou, 
no comentar as noticias sobre aumen­
to do tax a de juro, dos cmp~1timoa 
do Banco Mundia l, que em relação 
acw. contratos já fei tos nd o haverá 
qualquer altern çtl.o, O aumento se ­
gundo el<', só ati ngi rá os no,'Os conLra• 
tos e, m<'smo assim. se rá lc,•adu cm 
considera rão n na tureza do projeto a 
íl <'r benefid oclo. 

Nu opinido do i\lininro da 1' .. a . 
i rndu , o Brasil n1\o dc,·c mudttr us 
fo nte11 d<' cibtençdo dr recursos dc\'ido 
ao eumrnto dus tnu11 do Banco Mun­
dia l " 11110 npe nR.1 reOete a intlaçil.o 
ex:<'rnft r a:i taxa, dl'.' juros do lllf'fC& 

do mu•rnaciona l. 0-.• um modo gc rt1I , 
mfo muda nada na oonfi 1,?umçt10 glo. 
bnl dC\.;; pn'll,:ramns fi nan l"e1roa, ~ um 
ruah1 a mt11& €'m 1unçt10 de umt1 infla. 
çft l'l n ternn Q\IC maior", ron,' luiu 

DCE participará 
diretamente das 
decisões do PMDB 
com~~ ~~t;rn~t~'!:!n~!d~:: ifi~~~p:!:1 t 
reitos humanos. o Anistio e o Diretório Centra l 

j~~sE! ~~<!:n~~s !~~~/i~:n;,~\~i:J:• !: nt~~B 
passa ndo, pela primeira "ez, a participarem dire -

ks~ edn~~ }!11
o~~~rS:~r~:1e':u ~ªPttre'!~~:: 

cul-Oo que parecia iminente. depois ~ e eSIIOPFró• 

fld:: ~~i~çr~~c~!s~rSílv: ~tre o PM 8 e o do 

O presiden te do provi8Õria do partido e o ex-

: ~~u:~def~:C:i~d~jh~1J;ª d~ /~1dal~e J ! '~~o"!i~ 
seu 1rmüo, o ex-governador Sebastião Mun iz Fa l­
cão, e que se conhece como " Munizinho" Essa 
bandeira limita . a inda , a açdo do PTB em Ala ­
f?OOS, uma ,·ez que ~luniz Fa lcão. q ~ morreu em 
1967. era um lider tra balhista . 

Os representa nles d os "forças de Op(lflição 
po pulores' são os presidentes da Sociedade Ala­
goano dos Di reitos Humanos. Ed uard Tonfi m. e 
um di retor do DCE, Edberto T ic1anelle . ~ a co• 
m1 ssdo oi nd o se encontram os deputados federais 
antagónicos José Costa Mendonça Neto, e os es­
taduais Alcides Falcão (moderado), Alc1des An­
drade (ex-lYJ'B), Agnpino Alexandre {autê nt ico! 
e Afrãmo veregeru (moderado) 

Decreto dá início 
a reforma agrária 
no M. Grosso-Sul 

Brasília - O presidente João Figueiredo assi­
nou onte m decreto que dispõem sobre a fixaC'ão de 
ôreas pn oritê rios para refo rma agrá rio em seis 
municfpios no Estado de Mato Grosso do Sul e a 
interdiçtlo. pa ra poss h·e l desa propriação, de oito 
glebas localizadas nesses municipioe. Est.ão pre­
vistos novos decretos, atingindo outras ateas. para 
os próximos dias. 

Co m a du ta de segu ndo-feiro , os decre tos 
assinados ontem pelo presidente repre5'ntam 
o fi m de um processo iniciado pelo Incra para a so­
luçdo de problemas sociais rela tivos ao uso e pos­
se de 1errns. Os proçessos foram .;ubme-t1d~ ao 
Conse lho de Segurança Xaciono l, orgtl o de a5Sf's­
soramento direto da Presid l!ncio da ~publica. 
que, cm P3recer. sugeriu o adoçtlo da s medida.s. 

:\ área total dos glebas a tingidas pelos doi11 
decretos assinados pelo presidente Jodo Fi~1\.le\J"l'­
do é de 233 heclares e todas ela~ se si tuam em 
municip1c. de Gra nde Do urados, '.\lato Gro1...,;o dt1 
Sul Co mo o Planalto. o {ncru re~ ltou qUf' os de­
cret~ faum pa rtr de um pn>CE"sso qur continua­
rá 

.-\ de~propns.çtlo. confom1e mfo rmaçõts do 
lnst ituh> "-:a c1cinal de Colon1zaçi\u e Reforma 
Agrá ria . \ 0 1 beneíida r Ct'rc-o dt' nul famihas. co m 
a ~b.ru:nÇtlo de igual numero d" lote . O 1Mti • 
tuto ununc,ou. t ambém. qut'. " pt1rnlel11mentc ,:, 
lncrn organi t orá. ,~m l,x.:11 s uldk:nd....._ mn1:i tr\' 

coopera m a:1 integrai:- de rt furma agnlno (\·ira 'ttl. 
1>aro 1~ 1bihtar Ot)ii L'OIC'lnos :1N>111atlnl'ut tei"mc-11, 
bN'1nl e de \'\:'mt.'fc1ah1s,·ào dos seui. pn.--:tuh'b'" 

O t-'l'Uj)1.) t xl,·u11, o de terra-" d,1 Araf[Ucu a• 
1Ocanon .. Get .t t. "'Jã l' l! lll Ju1Hando todo o mntr­
ru,1 a;(1b re :t rt"gidot' m1tndnndogentl" llanl a á rea ·•. 
se.,:undo ullt1rma\"i\e:i do pres.1den1e do bwro, "' r 
Paul,1 'h.1kciio O 11pc, d,• ~ ssoa l QU(' h ta stindo 
ttnvrnd,, 1>eh, grupo mio fo1 re,-elndl, Já que, , 1.'X>nfo r. 
11\i..' sdm1t1u (l 1lre:üdtnt(' do hwra 1MO I'.' a~ umo 
d(' ~ ~urnnça ' " ii,nal' ' 

ú h,l'rt1. a nunC'l,'U onh' m a t uulsçJ.o. na pf\)­
>.1 ma ~ xt., ll'1rt\ , Nn R..ilek\n1.., dt• J.2:J ro k,no:­
em ,,nl\' Pl\*Jl'l\''lfl •us dl'.' rolom1.wLlo do. munit'i• 
p10:,; d1.• Anqu"'mt'"· Jaru "'J t I ora ndo e 1.1utros não 
dl't:1\hu1fo-. E1h .\ n qul"mc, 1trn\o entrtiue.8- 9ti7 
d,Kum1•nh\à Em ,J.in.i. 11\;,lt:- :!64 t', em J, Pantmi, 
úutrol!i ; g_-: 

Porto Alegre -
Admitindo a ne­
cessidade de mais 
unidade dentro da 
próprja Igreja, o 
p r e s id e nte da 
CNBB, Dom Ivo 
Lorscheiter, a fi r­
mou, ontem, em 
s ua palestra sema­
nal pela Rapdio Me­
daneira, que .. não 
devemos espera r 
resul ta dos sensa• 
cio oa is ou sur • 
preendentes da as­
j;embléia de ltai­
ci, mas, esperamos 
que SE: consolide a 
coesão do episco­
pado e do "°'" de 
Deus. 

Defensor da 
a n á lise conjunta 
dos prob lemas e 
estratégias pasto­
rais da Igreja, en­
fatizou que as des­
pesas com as pro• 
moções se justifi­
cam pois facilitam 
a caminha da 
.. muitas vezes pe­
nosa em defesa dos 
opr imidos e é nos 
de bates, no estu­
do em oomu.m e na 
oração comuni tá­
ria que se encontra 
a união e fraterni• 
dade. 

Os dois temas 
centrais da reu ­
nião dos bisPos -
Pastoral da Terra 
e Catequese - na 
opinião de Dom 
Ivo Lorscheiter, 
propiciarão a am• 
pia consc ientiza• 
ção pa ra a imedia­
ta unjficação da 
doutrina católica. 
E essa perspectiva, 
segundo ac·rescen­
tou, se torna mais 
viável , · •especial• 
mente quando se 
trata dos métodos 
de ação, ou das es­
tratégias pastorais 
ou das aplicações 
concretas de prin­
cipios aceitos Por 
todos ' ' 

A presença do 
bispo Eduardo Pi­
ronio - Assessor do 
Vaticano designa. 
do pelo Papa João 
P4ulo li para coor ­
denar a reflexão 
so bre o tema " Os 
bispos e a pobr e­
za" , segundo Dom 
Ivo Lorseheiter , 
representa a con• 
firma ção da orien­
tação universa l 
dada à Igreja des­
de Medelin. O inte­
resse manifestado 
pelo sumo pontifi• 
ce e m que u abor• 
dagem do assunto 
fosse fei tn por um 
memb ro direta• 
mente ligado a ele 
já é uma amostra 
da sua atenção 
para C' Om os 
problemas sociais 
e religiosos do 
Brasil' ", disse o 
presidente da 

NBB. 
A partir deste 

encontro . pa r a 
Dom Ivo, o ques• 
t ion11m e nt o dos 
bispos sobre as 
cousas e conse• 
qu~ncios das in• 
j u stiças sodais 
deixara de ser sim• 
p i es l<'oriza çüo 
"em d e fes a dos 
pobrrs e oprimidos 
e assumir do eles 
próprios um estilo 
de vida a ustero 
e simples". 

CARLOS 
CHAGAS 

PDS em colisão 
com a Arena ... 

Bras:!lie - Podt o puudo rntrar em rota de 
colas.to o,m o Presidente., E com o futuro.., '.':a fui ­
ca , não. mu na polít ica . certamente E como 
A~ ne e POS, por exemplo, aprox1ma m -1e do cho­
que ineV1tAvel , do qual , uivo engano. sa lrio esco­
riadas a. írut1tu1ções. 

Na sua tenta tiva de du faur a 1mprenado de 
11ub1ervilnC1a e inaçAo t1an1m1tidaa pela Arena 
ao pail durarttl' qwnze ance, cure o PDS um ritc0 
doe ma,, gra"~' · capaz mumo, de levá-lo • tri ­
lhar 01 cammb08 da anteceaora . ou .eja. vrver ar­
tificLalmente e ape.na! enquan to o dt,no do hosp1-
tal 1e diapUJer a íomeceT-lhe soro e ba!óes de cm. 
gb10, de graça. Porque avançando num ternno 
qut nllo é o aeu , minado e cheio de annadilh.aa. 
mtn mil enunc1açõe t"!form11ta.11 e proíJ.Póea de 
fé no tohdari 1.mo IOC'tal. a ºº""ª legenda de apoio. 
ao Go,•emo esta , ae m nenhuma d UV1da perdendo 
a sua de-rrade1ro bue de 1uat.entaç6o dou tnMria , 
no caso. H parcelas ma1.s ~1gnificativas do empre­
sariado e u fo rçaa COMeTVado ra da 90c1edade 
Sena um risco calculado, para 06 u. men tores . 
se pudeaem receber. em troca da , ~serçóes de 
muJtoe empresáriois. mesmo lamen uh-eu:, o apeno 
de out r01 segmentos da M>Ctedade. a começar pela 
classe mMia liberal e democ"' tica - Já que preten­
de r a ade.Ião dos trabalhadores R rn!I 90nhar alto 
dettta3. AftnaJ. a cluee mt dia . te nunca foi are ­
nista, ao mtnos diploma de te\'Olucionana JA os­
ttntou. no• temp01 da derrubada de João Coulart.. 
rasgando-o poeur1ormente qua ndo começaram 01 

dumandos e o ciclo de a.rbit n o e prepolfncia doa: 
generais- presidenta 

Com a d.i vuln.çjo de seu m.Lrufesto. doa tu • 
tos bâsico, de teu programa r de &ua.S mtençõn 
1deoiógu:u . há pouco mau de uma ,ema.na o PO 
iniciou a mutação. ou melhor. nr.a no meio do pu­
lo, dificilmente podendo voltar at raà mas. em con­
trapart ida. E-em aa~r se alcan('.41'3 a outra mar­
gem, Jã que &e arri$C'Ou o sa ltar um espaço longo 
demais A aJtemauva ~ru ca11 no ,·azio. t5to t . 
não com ·enef:- mn~ém , n ão co nquista r OO\'O& 

adeptOf ao tempo em que pode" os ulumos. 

De modo gradati,-o. 0& parudc. se ,·to da­
pondo doutnn&n.a.mall~ cada um c:m aua fana 
etpecifica O P.\ (08 consegue rewur. ape,sa.r da 
.mplodo do an tigo \JDB. o pensam en to hberal d.a 
popuJaçio e oa anseam mai, a tsquerda de tetotts 
jo\~O! de pe,naame11t01, nu ma mis!ura uplOEJvs, 
, certo. mas a.inda compa tfr~ I df' perma.M~r 
num mesmo fru,co. se este apl'f'5entar o rotulo do 
reformamo. O PTB. de U onel Brizola pl'O<'Ura 
cada \"eZ ma ts trocar e hrranu do c-,iudiJhu-mo, t 
do pelegr-L mo por uma o,-rmda ampla oadt po.s­
sa.m desfilar as d MSf'I tra baJh.sdoras. f'JP'Ctal­
mt-n~ o ope rariado urbano. do qual u rna pequeni ­
na faua, mats paulista do q ue naC1on.,,l. ingess.a ­
Mi no PT O Pa.nido Popular. de ~ rumo. oom 
e truru.ras ruraLS coruer\'adoras. abre u portas 
para ttceber oe 58.lvadoe do m~nd10 100. pelo me­
ooe. do fogo reformu ta I do PO .. J.t possul4 fone 
sus.tenta('tlo no emprna.nedo, t.·ond i('W! de dl:.­
putar a parcela do libf rahs.mo nJ.o-tt form Lsta . e 
não hesita em apttsentat-u como · 11 direi'8 s 
no\·a a~mia('ào do Go,-.mo· par11 a>nqw.sta1 
no,"05 con tingentes. 

Alem de seu c-a.r4 t(' r 111u?u1J.r e espec-!a.1. e 
lgreJU e a. Forças Armada . outtot dois ~ rntoa 
imponantH da equaç4010C1sl. paream bo,e mw­
to mais diuan tts de rt!klrTD ' parudàna,1 
do que há alguns anc& - ne dm'l- ,-e oo psssado 
J.1 empre.ra.ram aptno, \)b\i ament t> que mio deda 
rado, a l~nda:i ou movimentos polit1 bo,e se 
apre,st,ntam como pantdo.- especifi com can.a.,s 
dt princi.PKll. ma.ni!e t e ntrat~ propnu. 

Por t udo lJ.90. e-m termlll de ~ --postas ~ ta~ 
d ua doutrine., am.Si.:a4e o PDS dl fü: a.r sem a 6-

c:acb. da noite para o dlS !eJW'lll1d\"'I no pmr-el. o 
que mw" uma \ ' l"? ob rigana o (',o,,rno ou • tt \ O­

luçâo a expedientes artÜlc1&s Pd, rG t\, tar a qued4 
brusca . ..., mprt ba\tna , ce-rto. uma fo rma de \ 1-

nu o ,ogo r .ue de tumultw -lo em seu Í4\0r Ca:..!O 
o programa e t1 carta de pn.ncip: fo:...."-t"m CDH.mo 
para ,aler e. dentro de pl'Uros ~ &:b- bam.-a• 
d:15 parlamentan>!l. m~·an.ts. '-')n,·rt:uauem 
os obJtll\W ln sunen ~do,. O p.ni,blt'ma , que 
11qu1 co mo em tudo o mus. no unwt polit te0• 
pa.rt1d.m1>. e\ 1drnl·1a-n d. d, taçdo comp!('t:1 
entre T,ona e- Pratt,:,a 

A:. ~ ,: i,.1ffllul.adu n.lo U\\ afaia tn a 
h1J)(l tl'St' . mtUn- du:e r. d. ~gurança de que o 
POS ~ rorw.1tuU1\ no ma r pa.n,oo do dtnte­
C'l.' mo a Arena. d1, pondo d t m... n a abeoluta na 
C't\ma.ra d0:t ~pulados, no .. Fedtn" , na 
quaM totahdad(' d~ A mblt1a t à..."'i:Jatl\ 
Aprtna.s. C'Onfümam o n~c-o que .e- ro~ . a pnon, 
de tudo \.'Ontmuar como tem •tdo M m ui.to nada 
ma1.i. do qut um ~ dr cu tu man -ad • ou me­
lhor, de ut1h u , Llo de 4t'lú:1c1 capaze de t:1u r do 
P O8 o que s.e ~% da Attn m4J0ntána me.uno 
~m ,·otog, Polque- e o pan1do ofi...:1al n4.:, dh,pwer 
dt'.' uma ba5e de usumta~ào 1al pouco impor 
u,ro qut rutn., rneti,l'.oo penllSament, o ~ .

1 

Serão, ~m mbra de- du,, daa. \-am d, , por 
OO\'O lf'mparal "'~ til..l tando •J>f'°" 
ma.rcar hors e lo..~al d rp..,Ui da.t ,J ,~ ~ ,.15 M 
1~ 

CarlOII Chn//<U 



Burle Max vai transformar 0 Cabo Branco 

O paú agista Burle Max percorreu com o governador Tarcísio Burity toda a extensão dQ Cabo Branco 

Com inverno bom, 
a emergência pode 
terminar em março 

O programa de- assisténc1e as áreas atingidas 
pela seca, na Paraiba. está programado para dess­
º"'aç6o no final de março. caso o inverno se consoli­
de . ~não.o Go"~"'° do Estado ,•a1 faier gestões 
ao Miru1tério do Interior. no smtido de continuar 
com o programe com mail: recursos e maior abran­
gência . 

Esta informação foi do secretá no da Agricultu­
ra e Abastecimento, Josê Costa, adiantando q ue a 
sua puta esta programando novos projetos de irri­
gação pare este ano e- treinando técnicos para a sua 
execução na região do semi-árido: t spinharas, 
Pianró e Rio do Pei.xe. 

O secret.â.rio José Costa d'isse que como o Go-
1:emo Federal ,·a.i fo rnecer OI recursos para a pere­
nização dos ri05 Espinharas. Piencó e do Peixe, e a 
Secrt.taria da Agricultwa vai aproven.ar essas tireas 
para encução de proJet.o& agricolas. Ele reasaltou 
que a lbn,ca \·ai. ser e irrigação e nh-e\ de proprieda­
de, o que pos.!.ibiJitar~ aumento da produção. 

O projeto de irrigaç4o em Catolé do Rocha, que 
será financiado peJo Go"·emo alemão. já está pron­
to. Estudos realizada, cmsta.tar8m que a área é pro­
picia à OJltura de banana, melão, tomate, algodão 

José Co1ta disse acreditar que informou ainda 
que se o in\·e.mo se conaolidar, a produção de algo­
dAo da Pa.raiba \'ai dobra . Informou amda que o 
Governo do Eetado adquiriu semeotea selecionadas 
de aldogio. e jé estão a disposição dos agropecua­
ri1tn na C1dagro. El-e exphcou que essas sementes 
produ1.em duas ..,et.ea mau que as comuns e produ­
um fibras de melhor qualidade. 

Biogás também vai 
ser produzido no 
Estado pela Saelpa 

A Para íba \'li parucipar do Programa de Bio­
gú que vem &endo incentivado pelo Go\·emo Fede­
ral como uma du fonta alternat.i ,·aa de energia. O 
programa M-ri duenvohido pela Saelpa, conforme 
míormou ontem o engenheiro Ednaldo Tavaree , 
aettactntando que ele \i.aa, 1DJ.ciaJmente, a instala­
çAo dt 30 d.igt1tore1 P4J'B produçio de gáa orgê.nioo 
• partir da b10-musa e serio atendidu priorilMi&• 
ment.e as propnedade1 rurau maia distantes do sis­
tema elétrico. 

O progra ma de bio-gâa a parti r de bio-maaaa 
(e1térco de gado, bagaço de cana ou de agave) , ma­
téna pruntl di1ponível na zona rwal, receberá fi. 
ruincumento do Grupo Executivo de Elet.rificaçAo 
Rwal · GEER · órgão do Mio11tério da Agricultt1ra 
• ptle Eleuobrée. 

Para d11CUUr e 1mponincia ckMe programe e 
lrOCIJ' 1déL&1 e experiência 10bre o mumo, e.tive­
ram reumd01 na Aueuoria de Elelrificaçêc, Rural 
da aelpa o agrónomo BonifAcio Rolim de Moura , 
BMHIOr do Preaident.e da Saelpa e seu repreaeot.an­
w nHte Pl"IJCrama , o engenheiro Leonardo Ferraz, 
rtpruentante do Incra . agrónomo Franciac.o Mari ­
~~o de Medeirot, prn1dent..e da Emat.er, t..écnicoa 
~cinaldo Uuaru Queiroz. e Jo&ema.r Xa\.1er de 
~ edtltUI. do Untro dt Citnc.ta.1 Agrériu da UFPb 
t O gtrt.nW da O>operati\'I dt Elet.rúicação Rural 
de SAo Bent.o, Edmüaoo Silva 

Nu?1• açio OOnJunta com a participação dt 
vánoe OTRioa ligados ao lttor plJbhoo agrfcola , 
prrWnde-it amplia.r eaaa programação para e, 

at..end1menw ~ _um maior nlimero dt propried.adea 
ro ra11, po111b1ht.a_ndo-lhet a ut..ili'l.llçêo dtNO novtl 
íontt de energia . 

O engenheiro Ednaldo Tava.re, d116e que c'lpe­
re que <J programa do b10,g•• l,enh.a uma boa ace,. 
t.a('io por parte dos proprieUiri01 rura11, em virtude 
da ntrt'ma 1impJ1e1dade da 1mplsntaçêo da unida ­
de b11) di,:ea tora , bem como na con1Lruç4o e opera­
çio. Jt qut ela é auvada pelo própno 1n1.ereaaado. 

Max: preservar a flora 
é saber ser brasileiro 

Afi nnando que preservar a nora é 
saber ser broslleiro" o paisagista Burle 
Max estar "muito contente em tersido 
conV1dedo pelo go\'ernador Tarcísio 
Bunl)' para faz.er um projeto para o 
C11bo Branco. pe ra preservação da flo­
ra ,existerite e transfon nar a área num 
parque onde haJa a predominância de 
espécimen, naturais da região, porque 
acho que estou f8'l.endo um grande ato 
pat riótico". 

Burle disse que ta mbém estava aa ­
t isíei to "em retomar um projeto q ue 
comecei em 1952, o da Praça da lnde­
pendénc1a que na ocas1ào mandei 
algumas Arvores pa ra cé e hoje, ao vê­
las crescidas tenho uma satisfação in­
terior porque vejo esforços que fiz. du­
rante mui los anos coroados de bit.o". 
Referindo-se ao Parque Solon de Luce­
na , pan1cularmente as t ransformações 
sofridas nos últi mos anos, Max d isse 
que "o foto é que a vida mudou e o nú ­
mero de carros numa cidade é tAo 
grande que muitas vezes ndo se pode 
manter os mesmos pnnclpi09 que se 
obedeciam numa construção fei ta em 
1939" 

- Embora se tenho de levar em 
conta isso que nós chamemos de pro­
gresso, que mu itas vezes não é, tenho 
que levar em conta Lam bém a vida 
atue i e as coisos que vão acontecer 
numa cidode . 

Quando ao fecham ento do Parque 
Solon de Lucena para uma drea de la • 
zer , Burle Max d isse que "é mu ito iro• 
portante se pensar nisso mas, acho im­
portante ta mbém, se pensa r numa so­
lução onde o corro faça parte da vide 
cotidiana". 

Finoliznndo, Burle Max &fi rmou 
que "João Pessoa é uma grande cidode 
porque ainda se pode viver tranquilo 
nela , coisa q ue n4o acontece com o Rio 
de Janeiro e São Paulo que eatêo se 
LOrn~do inauport.éveia. Aqui é uma 
maravilha, opcsar de uma série de 

!::ncd~j~~~o~~i:x~:t~n:~~ ~e::is ~~ 
res extraord inón as já é uma grande 
coisa para voeff e, para qualquer brasi­
leiro que vier aqui porque uma área 
verde não se improvisa" 

~--Um espírito de naturalista---~ 

P autista dP 70 anos, RobPrto Bur­
{P Marx P coru1dPrado in tPrna• 

c1onoimPntP como o maior paisagista 
contPmporánPo Suo obra consPguiu 
harmonizar a flora natiua tropical do 
Bra&il com o racionali&mo arquitPt6-
nico dP LP Corbw,iPr 

BurlP Marx passou sua juupntu• 
dP no Rio dPJanPiro, ondP rPalizou 01 
Patudos básico& Em 1928 uia1ou para 
a AlPmonho, Pntrando Pm contato 
com o mou1mPnt0 cultural do fim da 
RPpública dP WPimar. AU, ui8itou 
com frPquinCia o 1ordim botânico dP 
Dahl.Pm , CUJ04 colPç6Ps d, plantas 
uopicol1 lhP in.spiraram a ,d~ia df' 
aplicar PUPI PIPmrntO! nO! projPC01 
dP 1ard1ns 

DP rPgrPIIO ao Brasil, f'.studou 
ptnt/J.f'O na Escola Nacional dp Bf'la.s­
ArtPt, do Rio dPJanf'iro, Pntrando f'm 
contato com o mou1mPnto dt> arquit f'• 
ruro contPmpor6nro . Em 1933 consf'• 
gu1u rPatizar IPU primeiro jardim , 
para comp/PmPntar uma rPaidl ncia 
prOJPtado pPlo arquitPtO Lúcw Co,ta, 
no rua Aroti}o Gondim , Rio df' Jan('Í• 
ro. A partv d,u, momPnto, df'1f'nuol­
UPU at1u1dod, múltipla, como pintor f' 
pouog1,1to. r,olizOlldO Jardina rm Rf'• 
c,f, P João PPnoa P f'%pondo na S1Jlâo 
Ofic1.0l d, &Ja,-Arcn do Rio df' J a­
n,1ro, onáP obtPUP mPdalho dt> ouro. 

Em 19.17, BwlP Marx proj,tou o 
Jardim do M,nUtfrio da Bducaçào, 
Cultura, no Rio dP Janpiro, colabo• 
randa mo1• tardP com Oacar Nif'• 
m,ry,r, nu con1unto da Pampulha, 
Mtflll l GPrau (/942), , com MMM 
RobPrtCJ fl944), complPmMtando o 
AProporu, SontQI Dummonr, no Rio 
d, Jan,iro 

Numrrv,,,, 1ardm1 part,cularPa 
foram crtodo, ""'" p,rfodo, 
dP• tacandr, -,,. a, da rP1idh1cW dr 
Cario, Som lo, Walt,r Mor1•1·ra SolPI P 

fJdPt , M<Jnt,,,r,, (PPt r6poli1, Rio dP 
JanPvo, mu:iad<J Pm 1948) Em /954 , 
r••at,zou tJa prtJJPltJM para o po rk-way 
dP lkJtaf<,RfJ, no Rtl), Por Jardina paro 
1, Parqu, lbirapurra, dP São l'aulrJ, 
1,b,a, dP grand, rpprrcu41ào na lp<J· 
co N,, orvJ 1,,rumr,, ccAab<Jmu oom o 
orqu,r,c,, n,.,,c,-amn1cono R,cJwrd 
N,urra , prr,,,cando o, 1orduu paro a 

rP.sidPncia Schu ltPSS, f'm Havana; pa­
rolP. lam P.ntP projrtou jardins paro 
Porto Rico P para o Musru dp Art f' 
ModPrno do Rio dP Janf'iro. 

Em 1956, rPalizou uma slrif' d f' 
trabalhos Pm Corocas: o ParqUf! df' l 
Est PO Parqur dPI QpstP, os jardim df' 
lnocent, Palactos, D1f'go C1snf'ros f' o 
urban1zacdo dP Lo, Cana lf'&. Rf'u ni­
dos pPlo Min1.stlr10 do Extt>nor, p m 
19S7, alguns dr sPu.s trabalhos t>m f'X· 

posição pPla Europa foram muiados a 
Por,s, ondP rPCPbPu o Prim10 FloroliP 
maior láurpo no IPU campo dt> atiui: 
dadP 

Em 1960. J6 dP uolta ao Rio df' 
JanP1ro, proJPtou o, jardtn& da Facul• 
dadP dP Arqu1CPturo da C1dadf' Uni• 
uPrsitária da Un1uprs1dadP do Brasil 
Colaborou, Pm &Pguida, com o a1ardi­
nomPnto dP Brasma, rpalizando pro­
JPtos para alguns Jardins pd. blicos, ao 
m P.smo tf'mpo Pm quf' iniciou a f' labo­
roçào dP Pstudos para os jardina do 
A tPrro do FlamPngo, quP o prrm1tiu 
ligar, num 1ó Jardim, SPU tra balho no 
MusPu dP ArtP ModPrna ao do park• 
way d" Bota/ogo. PrOJPtau, ainda, f'm 
1964, Os Jardins paro a&Pdf' da Unf'1CO 
Pm Paris. 

Em Burt, Man , a artr d0Jard1'm 
P do pai.sagi1mo adquir, um IPnttdo 
con.,trut1uo dt> ro(u1 cldnica,, COP· 

rPntP com o Papfrito da artP contrm• 
oor6nPo bro1t1{Piro, transformando-o 
no colaborador idPal dP arquitt>tos p 
urbani.stas, ao Wuor o noturna 1itu,.s­
t.rP à casa P ô cidodP. Profundo conhP• 
CPdor da tPcnica </UP Purct>, BurlP 
Marx con41dPra o jardim ndo ap,na, 
uma ordpna('do do PlPmf'nto Uf'8Pt a • 
cão, mas o dPcantaçào dor elf'mt>ntoa 
naturol1 (planta,, 6gua, pf'dras, topo-. 
grafia) organ,zodos ,. harmonizado, 
pPÚJ4 IU0 ,8 forma,, tP.rtu ra,, corPI P 

uolumPa, 11umo conc('pçào abstrato• 
IJPC,mtftrica Sru P.apúito dP riotu rolia­
ta o IPudu <1 rPu1•laçdo P ualorizaçào do 
flo ra IJPnÍ,,,(m.J brai,llPira, otitudf' cujo, 
prPCl'dP,itt•• ,ão Prtcontrodo, na, 
fJbras dP c.:taz1qu (Campo, dP Santa­
na ,. (Jum1a da Boa Vi1ra , no Rio dP 
,/anP1roJ P TrmdallP (Parqul' LoJf', 
tamblm no f{w) 

Com o objotlvo de elabora r um 
projeto que tran,rorme uma bea de 
oorca de 500 hectare& do Cabo Bran­
co num pa rq uo de lnt-0re11e 1oclal e 
coletivo, o paiHgieta Burle Max H • 

tcvo ontem em J oão Peuoa, onde 
com o govomador Tnrct1lo Burlty e 
uma comitiva de ea tudio,01 do 
problema da prcaervaçào da naturo• 
za na Capital, vl1itou o Altiplano do 
Cabo Branco, a Praça da Indepen• 
dêncla e 01 par ques Solon de Lucena 
e Arruda CAmaro, 

Burlo Ma:x: velo a Joilo Po11oa a 
convite do governador que, apóa o.ca .. 
tnr a 1uge1tào do lna ti tuto do Patrl• 
mônlo Histórico e Arti atico do E•ta• 
do da Paraiba - Jphaep, reaolveu 
chamar o pai1agi1ta para que aeJa 
elaborado um projeto que reataure a 
M ata Alldn tica no Cabo Bra nco , 
quase destruída por pa r ticulare, . 

Em primeiro lugar, o pabaglata 
percorreu toda é.rea que preaumivel­
mente aerá delimitada para a cria­
ção do pa rq ue, a pós a na liaar uma 
or to-íotografia elaborada pelos téc• 
nicos do lphaep que estdo incumbi­
dos de, dentro de mala a lguns diaa, 
envia rem suas a ná lises, es tudos e 
pareceres a respeito cm torno do lo• 
cal que devorá ser desapropriado a 
n.m de que Burle Ma :x: lnlcle o proje­
to . 

Depois, a tendendo convite do go­
verna dor, deslocou-se até a a Praça 
da l ndependência e a o Parque Solon 
de Lucena a fim de observar in loco 
as transformações ooor ridaa 001 doia 
logradouros com o decorrer do ~ ­
po. 

Na oca1llo1 Mu tecn .... 
comenUr101 de oboe"'• t"'1c, 
reopelto dae alter•~ ,.~ 
D01 últlmOI an01 DO Puqge 8o1-.4 
Lucena e na Praça da Iadepe~ 
e 1e comprometeu em elaborv -., 
doa e 1u1• t6e1, que po1~ 
serio ~nviada1 ao covernador der., 
lado, em relaçjo ao, dol1 loca.. 

Mu: aollcltou ao prefeito Dt-. 
alo Franca o envio do projet.o °"'­
do Parque Solon de Luoe11 
uma "melhor deOnJçio" dt :1 
anállae, e disse e1W lmprttáOlllla 
com a conservação da IUU "llt.tii 
de João Pe1&oa. 

Por ftm, Burle vlaltou o p.,_ 
Arruda Clmara e obsan-011 '1clli. 
_palmetr.._ ra1altando qm ",-, 
mim~ lato ~ mal• bonito deqae• 
']Uer escultura. Só me 1lnt.o bea., 
a mbientes como este local" e,"­
vando a pintura azul e brlDCI li 
ronte do Tamblá, loeallwla " lllo. 
dine que esta descan.ctniu,11 
aua es trutura arqultet&úca. 

REUNIÂO 

Burle Max chegou I Joio Pw., 
soa segunda-fe ira à tarde, U Hl. 
ras, e participou de umareimUo t111: 
o grupo de trabalho do lplsatp 0 
ea té rcaponsével pela dellinlta~, 
á..reo onde será e:x:ecutado o pn;. 

Terminada 8 reunião COIDOI 

nicos do lphaep deatocou-tt úi 
Granja Santana onde CO D.\'!l10D: 

o governador Ta.rcúio Bu.rity 
do uma explanação I mprito • 
como deverá ser executado o !lNlja 

Paisagista pede que árvores 
não sejam pintadas com cal 

O relacionamento Bwle Max -
Lau ro Xavier foi um verdadeiro reen­
contro de a migos que se correspondem , 
não alravés de cartas, mas de espéci ­
men, raros do flora brasileira . Quando 
chegou na Praça de Independência , 
Bu rle foi logo perguntando a Lauro pe­
las "Castanhas de Macoco" (Courobi ­
ta Guienense) que ele lhe mandara em 
1952 da Amazónia . 

Lauro a travessou apressado a Pm­
ç a pero ir m oa trá - l a a . Burle 
observando-as riu e mostrou-as ao go­
ve rntldor explicando a sua ra ridade. O 
governador ta"mbém riu e d isse: - inte ­
ressante, há 27 anos que eu paBSO dio• 
riamente por essas Arvores (a.Ao duas) e 
nãosab1a a sua hiatória nem avaliava a 
sua raridade. 

Bwle, após ma nifestar o desejo de 
que fosse retiroda a pintura de cal de 
todas as árvores da cidade, pediu um 
levontamen lO de todas as planto& da 
Praça da lndependência para o proje to 
poisogís tico que ele ae comprometeu 
com o governador em füzer . 

O prefe ito Domá.aio Franca per· 
guntou, na ocasião, se poderia inclui r 
uma fonte d 'ógua em redor do obelisco 
da Praça da Independência Max 
opressou-se a responder que "em re­
dor, de jeito nenhu m. A fonte pode en­
trar como elemen to do conj un to, que 
n!o sei ainda precisar, como um com ­
ponente, no paisagem" . 

Indagado sobre a presen,ad,B 
le MBJ: em João Pe560a , Lauro Xl 
di sse que ' 'é bastante pf'0\1!ÍtOY~ 

paisagista veio aqui como um 
prestar esclarecimeotoe a re:spr i:. 
como de.vemos proceder pm 
vennoa a nossa flora que tem 
muito em decorrência dt driol 
res". 

Xavier explicou qut Burlt 
no projeto que elaboM pm ai 
do parque no altiplÍno do Cabo 
co, não introduzirá pWlw dt 
regiões. ''Plantaremos espirimr.., 
região e, em particular, algum.u 
eslào em [ase de extinção no loaT 

O professor Lauro acresantm 
o paisagista aconselhou qll 
pl a.ntadaa muitas "mscaibeilu~ 
Cabo Branco, na área que wrili~ 
Leda . " Burle - disse~ C(l[LStl11 1 
ça da Independência a Grc.~ ' 
de João Pe5i0a. Entrttanto.. rJo l 
opinião de que deva \'OIW IO ' 
primitivo que ele elaborou no 
J osé Américo" . 

Finolizando, Lauro X1\'ift 
que Burle Max, ante.a de ,11~...l.f 
na [lha da Rest inga em s111 ~ 
e levou algumas mudas de "G -
de-redP, uma planta qut smii ;tl 
ind ios fazerem redes e que b k.1: 
mente plantada em Restinp~A,::t: 
da Cémara em 1878". 



SEGUNDO CADERNO 

JOÃO PESSOA, quarta -feira , 06 de fevereiro de 1980 

Baltazar lançará carné o Treze 

Fusão trará Sousa de 
volta ao Campeonato 

Sou.sca. (Sucurw,IJ• O prr1id,,.t, do Atlltico d, Sou.10, drputodo Paulo Godtlha 111.(M• 

:'c-:di~: q~a°r~/ídJ!ºl:,~~lJ",,: .foºC:!:,!,r::; ~ft!':;";/rJ;;rt:;!':':i:°;'::'ô 
,. • . pr,.id,nr,. C,nival M,,.,,,, lldo p,,mitia jo,01 naqiwla tidod,. 

do r:'rt°::!, ~=t::J:aíf];~,J,.7,;/:'::,.':!:~% ~ ,:o::,,:::.:tft!'::Orrf:/:,,fcc:_'J;t::: 
to b--m mou1m,nfiulo, /H,.ndo voltar o ,:omp,tir4o rquiçw, qu, /omm afo1tado1 ~14 ,,,1® 
ontrrior,. qur todo, t,rdo 01 mr,mo, dir,ito,. 

O drP._(l tado díu, ainda qu, hawrd uma fia4o ,nu, o s«~dad,, o Atllt ico, tMUtffldO 
drua umd'o o Socirdodr Atllti'co d, Sowa, rquil"' qul' di,purard o'"'º'"" "codual da um ­
po,TJdo Paulo Gadrlho afirmou qur o limt ,.,td montado poú todo,, o,jo~dorn uhm,, mo­
rimrntando normalmrnt, jd qu, ,,rifo du.putando comp,tir6n nnlo cidtJ(U 

Logo que aaaumiu, Juraey encontrou um débito acima tk 900 mil 

FEDERAÇÃO DEVE 
MAIS DE 900 MIL 

,. Em~ primeiro dlft como preaidenle do Fedo­
itçioParaibann de Futebol, Juracy Pl!dro Gomes li-

WJci-:a:~~,:ii!~r: !~h~dr!a':a~T=~~-~ 
1 FP:1 de,·e maia de 900 mil cruulrot, L.oico b oho 
kns,°' credores estavam batendo• portl, aolki • 
ludo do no,"O pmidtnte oac-eno de contai, a fora oi 
ICD$l.lnltt telefonema, de cobrHe-u 

Paf"I maior detcorutnuimcntode Juracy, quan, 
iil ele foi neripar o Mldo da f'oduar;ao, cmoontrou ==~•~Íuzc~= P.~d;io~:~ ~~• ~:.: '!~~ 
crplica('Õel ,obre toda etu dividi. dA mentora, 

o a 
Campina Grande (Sucursal) - O 

~J~~~S:s~ºS{!ôRe~m~l~~9::eM~Jt 
diante do Clube de Regatas Brasil , feltan­

openos acertar oa detalhes finance iros, 
rem discutidos hoje, num contato en• 
o presidente José Aurino e os dirigen-

::~d~,º~! ~:/~:~-q~~~~f~~r:e!o8rã 
irj a Rainha do Borborcmo pa ra o segun­
do am istoso. 

t'r-ue terá o goleiro Veludo 

Outro fato que 1urprr-endeu o pruidcnte Junicy 

~~fica~: ~·! 0m':°t!n!ji':~~~d~=~!• :.,~ 
na f'edcrat•o, muo dinheirode.-ndubN ningulm 
tebe onde anda. Ai; mnmo o t.radiaonal oúet.inho 

F!iuie::.tiiâ~=~~;'t.de d:n:~ 3~!':i~i!: 
Mais de 20 mil de auat0 na cont.l tcleíõnic.. t1lim 
de •(WI e lut. tambdm Hri11111du. tudo aíora o 
montante 1uperior ft<» 900 mil . 

ram :~:::'~~ =-~~~c=~':td:,~~:.Pjur:; 
mobiliiou 1u.u cvnlaa b11f"t"iriaa em nome de eua 

em 
CILINHO 

sévePp!1':t~:;il~':~ J'~~~àd~r
11
~~: 

nho, esteve ontem A tarde com José Auri ­
no e as neij:ociações estio bem encami­
nhadas. Cilmho está pedindo muito alto, 
mas hoje Aurino manterá um contato te • 
lefónico a fim . de resolver definitivamen-

~ 80 s~t~i;4n°lej~i~-~t::op~!~m:~e~t 
nador pn.ra o time. 

Naça terá nouo presitknte 

Nacional tem 

emp~1111. O Rei doe Esportet. na prmmça doe eaa 
a.eMOru e Jomali,tu. 

lm Ji;::.i:~=~~u=r:=frn!d!:!ü~: 
da ~deral;llo Puaquíi.ar todoeoedfbiu.dl adm.1• 
n~1rar•o Cenival Uai de MenHH. ~ P.~ um 
emptNtimodc I milMiodecruniroe,qoejjutâeen• 
do providenciado. Jutt1cy npe,- anttadar dinheiro 
o portir d, domingo. com o jogo BotaíOJQ e Treu, no 
Am ido. Amanha Juracy e1tori dando urna entre , 
vi.ta ei:duaMI A Unillo, (alando deiwus plan01e do. 
primeitoe problemu encont.radot1 na.te i.nlcio de ad• 
minlltrado. 

e ., i 
DA SILVA 

O centro-avan te , adquirido junto ao 
futebol capixaba , ainda mlochegou à Ra.i• 
nha da Borborema porque está aguardan• 
do a passagem. Tovadia. a té o fi m desta 
semana o atleta deve se apresentar ao clu . 
be. Aurino reafirmou que pretende im­
plantar uma nova estrutura, sobretudo 
com a contratação de um grande treina• 
dor. 

Harotdo viaja Veludo é o novo 
goleiro do Galo • 2 candidatos • hoje ao Recife • 

F..U ba.1tante movimenude e cempanh.a para 
Pruidlnria do Nedona! de Pau.. ~d nomH tttlio 

Cri!:in~•,t:rici:iro".
1:n.:m~!'!:~iacfu ~;!.ar:1: 

,oriadoe neclonalinoe, por aer torotdor do dut» e 
'"' plffidido o úC.nJirio do ScttJo" Ellurdo ape• 
Mr dt lt: r batte nle conceituado noa mtiOI e.portwo, 

da c18,t:~!1d~:~.i~~e~~~~d~! ':'~~- LIBER.\TORIO 

nait !'("!mi.çõa aenaneju divide o pensamento 
doe ah•H~rdn, ~uando • m110rie acha QUf' ~rvn• 
tino wnli o c-and1d111to 1de-l para di riJir oa dHtuta.i 
do 'Nadonal. 

l:'.füordo por te r adverd no dubdtiro, Mo , 

J~ ~~r:t:!°o i:t:= ttf:ra=~ tt'~t:~~ 
:t!:'.o m:111

1:1~n!hJl':C:-1=•" ~~r::°io.~ 
~A~stJ~r~ ~u•:f>!,~::t:~:~:~j::. 

eon~Otrido 
Eduardo Puuen1•L tl("n1ro du Aul.,_ pt'tlendl, 

rom~u o. crabalhOI d.J .: tube ni:1 pl\'çm,, dia 11 Campin ,uue joga clomin,go com o CRB 1-0 üniro Antônio Pl'll,~ndno. 

ABC volta depois de 8 anos afastado 
Em julho da t97:?, afastou-se d.:is nouos nmPl)f 

de fu tebol, uru u da.i maLS temlveis l'QUiJ)l"s amadora, o ABC Futebol Clu be, do \ 'srt1douN, \'OnheC"1do 011 
ó1>0ca como o$1ti(l , Equipe qut't re\'elou nome3 1.-omo 

~U,':,~cti~:.(li~~~~t~~~~~1.l~~~~~":!· ~•~~ 
ouuui. O moLi\'"'8 do a.fastome.nto do querido ABC, 
iue te\'e oomo presidente na ép.1ca o \-elho Mauu, 

~nc:dc~t~~,~~~~r~~g:si:i:~~:J::t;~r:;: 
nhor Genh·al ~11I de Meneu . Uma imJ»41r-.o no 

~g~a~;~'IJ~ ~:n:.~: i:b~~~~~:\ ,5ôf\'i~;t~~l~ 
minou oom o de ronttntamento do ABC. afastand(\• 
t!l' até eate ano daa ath1dadl"S e.s.ro:rtt\ il!I. 

O mau1 1ml>Ort.Hnte e qut" a hdMaçto dew atr 
hoje ao ABC. i taças e 7"2 medalhaa, .. , ... nqu1~t:td'\ '" 

p...,r do,a titulos dt> campdo da l • Di.\'ls.io. doi1 \' tce• 
C'a mpc!oruuoa da mNma cau~~ria , uma taça de 
1.·uml)f'ilo do tomt'lo 1nk10, uma de campe41> de de • 
filt' <" outra de um ti'me1,:, Junqueira Via.na, oilC'iali­
udo peltt ment.H·e. Agora com no\·A diretoria. o ABC 
pN"tende- ,'X"lu1r as auss u,videdes. reintegrando-$e 
aoe Campoonatos da Fe,deraçt\o Pa.raibana de fute­
bol 

Abel\ 1t'1ra. Jo5' ~lendom;-ae, Manoel de Alme.1~ 
da. est!o regularizando 05 estatutos d11 agremu1.çto 
Junto a Fl'de.raç4o. p&.ra part.tcipa.r dot com~tot 
d te ano. Com t\O\'O pl'ffide.nte. com nova me.nta.li­
dade. o, de~unoe dos clube• amadotta poden1.o ter 

d~~~tll'n~;:J:n~;d~~a~::~~t:1d:il=s:.:n~J. ~ 
t.~::PfhlmO& n admtn\Jtraçt\o de Juraey Pedro 

JOGADA 
NACIONAL 

Troféu 

Gaúcho 
O zague iro Gaúcho do 

Vcuco ela Gama dcpot. de 11 
BIIM de elube, não perdeu a u­
pera.n.ça cú dupu.tor a Taça de 
Ouro por outra flqu.ipe. O Jo­
gador MO deHia maü conti• 
nu.ar no time cruzmaltin.o t 
quer qw, o Va..co focilil• •uo 
ealda. poli ui.tem ud'.rio. clu­
bt• inter-e.nado• n.o n u con,. 
curso. Gaúcho u~ra qu o 
pruuúnt• António Soar-H 
~ada rtsoluo •u.a .-ituaçdo 
o maia r áputo po,,•W<ll. poú 
gorcnt, que ffll São Januário 
não ru:a. 

Seleção 
O pont1>1ro ,.squrrdo Arem,. 

da 1>1,(ão 8ra,1l,U'O <Ú Amado­
,.,.., s,ró o gro,nd, dnfalq!H da. 
"'l~PI' qu, L a.t , n fr,ntar a S,-f,-. 
çdo Arg,-nc1na ruo.:c quvu:a • 
/rira , ,ia ,,u quinto compro'TU.1-
•o p,l.o TGm. r10 Pr--Olimptco da 
Col6'T'lbia A Ar,i,nttn.o qw, tu:t,. 

~"t':t1a~o:;: ~";.: 
~art.!.1:!.:~ ~=,:::º~= 
~:n:;,,,.~J~a~/:r:&::;; 
d,aro {,,to poci,"O cGntar com o 
fYl'torno do ~Q8U'VO \.l-~'ln' qu, 
cumpnu ~n."'i(i M wbmo 
JOl{O. 

Corintians 
O Co r in liaM podar á •agror•• com~ão pa.u.U..ta 

hoje n.o atei.dia cio Moriunbi .e 
vencer a rt pre•ert tação d.o 
Ponte P,.,ta. no ugu.ndo jogo 
do d t cltcio do Comp•o n.ato 
Pa.ulia ta dia i9, id qu, no pri­
m eiro o Timão L'f:n.ceu a Ponte 

l¼C:. ª l .V-::::J:i t:.ll,"::. 
pero o jogão, enquonto q~ n.o 
Corin.tia,u o t~ina.dor J of1ft 
\lieLl"Q ~tend. manter a m.•~ 
ma format;õ.o. poi.. ngu.nd,o ellt 
o rime catn-. btrm , não t-i m.o­
tWO para '"4Xtr na ~u.ip,. 

Juvenis 
o ll e.,.,,,..,,,,, E/rosilru-o 

dl Jw.v,(U.j , , ~ro -io sua 

':/."''!/;,, '3,"'.,.,,:'.,. ,,-,'"&,~: 
ba ,. .. ·o Pru. ;e &lua '1.1 C'il· 

~~dotu:.~~:.~:;.:i~:. 
:n CGri11.!ia~, /lt'l,;." ro \ a 
do~-o • , l'titflll'"rd.at M 
dou ;inau.t,a. ú-.. oo/ dos 
,o~~ ~--rido ,n .. " 

Mário 
0 otGNU1t• .'lo.ri.o, do ln• 

temaci.o110l cú, Porto Alegre, • 
mai, um iOlador bruile.iro a 
ff traJu/prÍr para O futebol U• 

trun,gwiro. O PQUfl do centro 
cu,onte foi rwgocflldo ao lli.lio­
norio de Bogota por :, mi.lhõu 
de cru.uiro.. E o ~.rodo do, 
no.•o. craque, MO p(U'O por 
ai. poü o ponl11iro \ 'aLdomiro 
tombi'm do Jnter, pode a-e 
traruf~rir .J)Ql'Q o nuam.o time 
qu" let.-ou Ma.rio. 

Jorge Mendonça 
( d ..-111 , '1 \ Mro da 

Corno L ·a;ara'"l "ltl"'"'l o São 
Pct. k>_ pero tm ar rontprar l'"'I 
d,r/vutuv o ~ ào otcront, 
Jorg,f' .W.-nd(. 11 a. do Palni.-•vua 
O ,og<:dor ,:d d -~ q .. , 'là u11.t1• 
nu.il mou ,ic, oll •·t ,...t.,, J, Pru­
q~ A ntárt1c11 c._mJ, ,•: ,;u, ttJtt· 
to t'lr n)rio o tkiut'f1 Trll &n· 
tan..J n.i~ rnt d,~,.. " ct ,., ,..~ 
~ I d1u..JF •• rim, ,vi,Jran· ,, 

GER~LDO \ "AREL~ 



MA 

FILMES DO DIA 

Ml1LHER. MULHER - Drama erótico 
brHilearo, com direção dt Jean Garret. Com 
Helena Ramos. Carlos Cuan, Petty Pesce, 
Paulo l..eitt t Zêha Toltdo. Em cores e censura 
18 anos ~o Municipal(l4h30m. 16h30m. 
I8h30m • 20h30m 1 

A pubhc1dadf' informa que o filme de Jean 
Garrt't paS50u algum tempo interditado e foi li. 
berado graças• abertura da censura braaile1ra. 
O HJ)E'taculo, no entanto, nêo corresponde às 
expectat1va1 da plattia: como tantos outros 
dramas erot1coa. Hte também nAo é nenhuma 
revista dinama rque!a uansformada em filme 
(SOl 

A,:ora, o cavalo d18para no cinema pomõ 
do pais O titulo não íat. justiça às proez.as do 
animal. :--;ão fora de péasimo gosto parodiar A 
Man Collf'd HonP, ficaria mais apropriado 
chamar-st Cmo Mulh" Chamada Jumpnta). 
(MMFl 

~A TRILHA DA MORTE - O filme narra 
duas hmórias parole-las: a de um assassino de 
origem íta lo-americana que vai a Nápoles em 
missão especial e a de um jo\·em napolitano 
que ve no crime a Wlica chance de subi r na v1. 
da . TnrillPr dirigido por Anthony Qa,.,,-son e es­
trelado por Yul Brynner. SaJ Borgess e Rosa.rio 
Bo~Ui. Em cores e censura 18 anos. No Tam­
bau1l~h30 e 2:0h30ml. 

OEl:S CRIOU O HOMEM E O HOMEM 
CRIOU O COLT • WP!itfrn italiano. sem maio­
ru referências quanto a enredo. equipe técnica 
e e\tnco Em core-1 e cen..un 18 anoa. No P\a-

za(l~~C~?c'ô}~~~Tl f~~j1''1'J. 
DA - Produção italiana. stm maiorea reíerén­
c1u quanto a enredo. equipe técnica e elenco. 
Em cores e censura 1-1 anos. No Rez(l4h30m, 
16n30m , !8h3Gm e 20h30ml 

TODO OS HOME:-1S DO PRESIDEN­
TE - Um livro t:M:rito por doia jomahsuu f o 
ponto de partida para a realir.ação deste filme , 
que conta a históri a do escândalo de Waterga• 
te. Produção americana dirigida pelo compe­
lente Alan Pakula . o cineuta de Kluu, O Pa•· 
,odo CondPna Roben Redíord e Dustin Hoff• 
man do 01 principais nomes do elenco. Em co­
res e ctn, ura 14 anos. Sexta e sábado no Cine­
ma de Arte do Tambaú 

MADAME CLAu-OE - Claud, Berge. é 
uma dama m1steriou que supre discretamente 
belas moças para divertir altu pe rsonalidades. 
Drama eróuoo dingido Por Just Jaeckin , o c1• 
neute de Emarw .. 11, e Hittorit> D'O. C.Om 
f-"ran ço1R Fabin. ~1u.rray Head e Dayle Haa­
don. Em cores , ctnsura 18 anos. Se.it.a-feira no 
Pina 

O DESTINO DO POSEIDON - Um dos 
ma.som l-.liwa de bilheteria do chamado 
~intma-CaWtrofe Produção americana ba­
teada no lt \-TO homónimo, com direção de Ro­
nald ~eame C<:.im Gene Hackman. Roddy 
MeDowaJI Shelley \Vinte~. Em corts e censu­
ra 14 e.not. A stguir no Tambaú. 

Eventua11 alte.raçõea not programaad.o da 
~te1ra responsabilidade da companbía uibi-

Cotaçoel; • ruim ·• regular ... bom • • · • 
u,wt.o bom ..... exce lente. 

,, 
Cinderelo Trapath,o, amonJ,.à M R,x 

MESTRES DA MúSICA 
O clássico nas bancas de jornais 

"O fim dltimo do vardadcira múaico é o expreuào do 
r,,êncio d0$ col,01. Pcnctror profundamente a cuên­
cio intima doa coiao,, oté extrair- lhe, um ra,j.o de 
luz, iato é, penetrar, cm ,cu intimo 1ignificodo, o.a pai-

xõc11 do coroçdo humano e o• morovllhca da noture~o -

c.ue foi o objetivo do no110 grande Beethoven e 1ua 

obra". - ( Richard Wogrwr). 

S .-\BER apreciar músico ch\ssice 
é fond1unental paro o evolução 

culturn l dt todo !Cr humano. lníeJiz. 
mente, porém, opena5 um circulo res-
1rito de 1>essOll5 cultiva o hábito de 
ouvir os JrrMdea mestres. Seja porque 
tem sido dado pouco peso à educação 
musical na infância , seja porque os 
pre,ços dO!I d1!COS de mú51ca clá.ssica 
costumam ser muito altos, o foto é 
que ~ão poucos os que realmente p05· 

suf'm afinidades com o género. E, 
para gosrnr de música clássica. é ne­
ct>SSll rio conhecê- la 

Nõo basta apenas comprar um 
disco oqui, outro ah. usando e própria 
inl'u1ção O ideal é ter acesso àa obras 
mais expressivos dos principaJS com• 
positores, conhecer sua vida e sua é• 

poca 

E justamente por isso que a Abril 
Cultural lançou, na semana passada, 
em todo o pais, Me.tres do Músico , a 
úmca coleção endereçada a todos que. 
embora já tenham maniíestado inte• 
resse pelo música clá..ssica , a.mda não 
tiveram oportunidade de conhecê-la 
mais profündamente. 

Mestres do MWico foi planejada 
em todos seus detalhes. Cada edição 
retrat.o a vida e a obra de um compo­
sitor, sendo que o primeiro número• 
que está também nas bancas de João 

DISCOS 

Pc!Soo. • é dedicado n Beethoven. De­
pois vêm Chopin, Vivaldi, Tchaikova­

ky e muitos outros grandes nomes da 

música clássico. 

O gerente de promoÇÕt8 da Divi• 
são de Fasdculos e Livros da Abril 
Cultural. Edson Lobo. informou que, 
ao comprar um exomplor de Me1tre8 
do Músico, o colecionador recebe: um 
íasdculo ricamente ilustrado, con-

tnndo, em li nguagem fluente e dinA• 
mica. a vida do compositor, o signifi­
cado de sua obre e o história da ISpaca 
cm que ele viveu; um di,co eatere(J{ooi. 

co de 12 polegadas, com excelente 
qualidade de som, apresentando u 
mais expressivas obras do composi­
tor; um guio do ouvinte, que explico 
as m i"1s1cas selecionadas. 

Além disso , no primeiro número 
vem um fascículo sup lementar: A 
Arte da MU8ica •comum quadro cro­
nológico dos principais compositores 
do Renascimento até nossos dias, a 
comtituição de uma orquestra ainfô. 
nice e um vocabulário de termos mu­
s icais . 

Por outro lado, sendo vendida 
nas bancas de jornais e revista.a, a co­
leção (cujo preço também é bastante 
ocesslvel . apenas Cr$ 110 o exem­
plar) pode atrair bastante o interesse 
do grande público. E, desse forma, 
muita gente que olé agora esteve dis­
tante desse gênero musical vai ter 
oportunidade de se envolver com toda 
emoção, lirismo e arrebatamento das 
grandes composições. Me8tre! do Mú ­
sico vai assumir um importante papel 
no desenvolvimento cultural brasilei­
ro. como uma coleção que sabe valori­
~ar o homem e aquilo que ele criou de 
belo atreves dos tempos. 

Entre nós, Paulinho Boca de Cantor 
A AsseS50ria de Imprensa do 

!i!;fs;c;::1i~:;~:iªc~~~~ 
tem qualidades expecionais. " E 
pen.analíssimo. revelando toda pu• 
reza na arte dificil de dizer o que é 
preciso ser dito, com propriedade e 
clareza. Um elepê rico em aspectos 
característicos, que revelam como 
conseguem ser geniais os baianos 
que se dedicam e renovar o panora­
ma musical do Brasil. Pelo menos 
o que íozem é música brasileira 
pll1'8 o Brasil todo apreciar e cur­
tir". 

No disco estào faixas como Qup 
Bom Prato é Vatapá, de Gilberto 
Gil , Paulinho e Galvão; Fou:o de 
Cetim , de Ary Barroso: O Deaofio 
do Século, de Zé Ramalho, Pauli­
nho e Galvão: e Jorge Morauilha, 
de Julinho de Adelaide (pseudóni­
mo de Chico Buarque). 

Paul~~ &~':d~ C~~s~~ ~~°si .. ~ 
giu por ocaso e nem foi obra de um 
momento, pois como ele íaz que&• 
li.o de frisar , "é wna bossa íeita na 

SHOWS - Se11.a -íeira â. noiLe, o 
pesM>trae veré doiJ showa mw1cai1. 
~ novll:, na órca livre da Escola 
Ptolhn, ie rá reoprl:aentado o show de 
Célia de França. Cátio molilro seu 
vaba.Jho ma11 recente, incluído no Lp 
Vuur Palt.Jvraf ao llt>dor de, Sol, 
ooompanhada por Pedro O,msr (vio­
lal , Paulo Ró lviol4ol , Hugo Gu1mu • 
rli (teclado}, Firmino (µcrcuwJo) e 
Cryll.l lt>go CIJl1xot 

O r,ut,u ct.petáculo da noite da 
tHta , e f( l't r,odo, que ~redeu Msthiaa 
apre11tntará u me10 -n•11tt na boite 

Bahia no Ultimo verão, nos conta• 
tos com e minha fonte criativa e 
com compositores novos e antigos 
do mundo musical baiano". 

Ex-integrante do conjunto O 
Terço , Cez.or de Mercês lança seu 

§~:=~i!~~é a~:~ã~~r; c!m~st 
tor que vive dentro do cidade, na 
vivência e nas violências do dia•&• 
dia Um compositor urbano na am• 
pia e total condição da palavra" 

Nesse seu compacto de lançrunen­
to há uma íaixa que traz a anistia 
como tema: RrPncontrondo. Uma 
música que havia sido íeiLa há um 
ono e meio, e que só agora foi libe­
rada pelo Censura 

"Vemo, deixar a pona aberta 
/ o cada minuto da noite ou do dia/ 

~en~:~a~'!1~ºui1~
8
u!:~o~! ~º;ªJ 

quiser nunca mais ir emboro. / A 

~/~~~~~~~ r:~n°t~~;';~: v~I~; 
/ é cosugo cruel, é tormento/ nin­
guêm pode com esse sofrimento / 
por isso chegou o momento / da 
~cnt.c se reencontrar, pra tomar ca­
fé com refresco de maracujá" 

O disco teve produção de Ivan 
Villa Real (Macarrão). coro arran­
jos de Rogério Duprot. 

Chyko.a, com ingrcasoa e 50 cruzeir01, 
Eu<: l! o primeiro show de Tadeu cm 
Joiio Pcesoo depois de Falando MU11-
ca. apresentado na ano paJ.11ado ao 
lado de Ivan Sontot e do pcr(.1Jlil!i1onibUl 
Firmino. 

NO SÁBADO - Telll .. , compi­
ncnise criado cm Reciíc. é outro otrii ­
('Õu mUJ1col du 1cmone: tieu show Pra 
Vu,.''-'' '-' 1~,,,c,10 Ter h o programo de 
tabsdo a nlJltc no teatro de bolao da 
F'Acolo Piollin O c1pe1áculo '"6 uma 
h1, menagt:m u ' r ropicAlla e OOll art11•­
t-a1 não CQnM1grado1 oelo Krttndo mH-

"o intérprete doa anos ao·•. Do &eu 
inicio em Mon t>iro Fru -Fru até o an­
terior Qupm Viuf'r Chorará (lança­
do em 1978), ele foi um cantor• 
compositor que se impõs pelo gran• 
deza de sua obra . Agora , atreves de 
BPlPza (elepê que a CBS está lan­
çando), em suas oito raixas vamos 
encontrar um f'a~er maia român­
tico, cada vez mo1s apurado em seu 
trabalho. O diaco tem a participo• 
ção especial de João Donato (nos 
~eclados. 8JT8njos de cordas, mel.rui 
e t.ose, além de regência) As músi­
cas são: Noturno, de Graco e Caio 
Silvio: A ut> Coração, de Clodo e 
Zeco Bahia , Fhnt>8Í, de Fausto Ni • 
lo, Petrucio Maia e Ferreirinha; 
Qurr Dízrr, de Fa1mer; Aso8, de 
Fagner e Abel Silv-a: MulhE'r. de 
Fagner e Capinam: BP/no, de Fag­
ner e Brandão; e ElurtP, de Fagner 
(n uma homena1,tem o sua irmã, fa • 
lecidn há cerco de um ano). A dire• 
çdo srtisuca e a produção aão do 
próprio Fogner. 

su" , SC!flmdo definição do próprio 
Tcllcs, que locn ró violão e bondola . 
lngresso11 n 50 cru zei ros 

UABENCO - O cineasta arganti• 
no Hec tur ílnbcnco, <1ua d irigiu Lúcio 
Fláuw, (J l'as:mgeiro da A11011io, já 
roncluiu i;cu novo filme. A Terra é 
Uedmida ('omo umn l..arnnja , umn 
trt'll(ica e profunda crónica sobre a ln• 
ía~ndo uh1111don11da . Nos pupéi11 prin ­
c1poi11, Mnrll,o Peru , ,Jardc l Filho, 
llubcntt <le fo"ulco, Rlko Maravilha e 
1'ony Tornado. 

"Em uirtud, d, ,nmUÚ&I,_ 
qu11 critica itaju,ti/icodamnu, • 
r,mp,,.,a. dN® d, intttm, ~ 
R,d, Globo a r,noUQfclodo....._ 
to do autor Loura Clw Allllliz 

"Em ,u,nhum moml'"tO.•ni. 
prP,a /11: ou ord,nou cortn M-. 
uPla 01 Giganta, jamai, m,6'. 
ou ol,.11a'u pl'f'u6n d1 a,fnáo,Q;, 
anunciant,1. Ao autor foi~ 
dado, OPf'TUU, qW' todo, o, Olf4 
to8 paMmico, fou,m trotado,"'­
srua pr6, r contra,, ndo dn._ 
sn abordado, unilat,rclmnu, 

"CortPI ,unttuoLI {otw,c ._ 
trrminadoa p,lo Srrviro dtC-, 
ro FPdrra~ unicamrnr, dr, Q. 

rumPs, uUondo adtquaçdodod;n 
ao hordn·o dr ,zibiçdo. 

"Lom,ntomo8 o p,rd4 da o. 
la boraçào P da tallnto dt l.au, 
Cl.aor M1mii". 

A nota oclma (oi ..,,._ 
ontem, paro A UNIAO, pdt 
Rede Globo de Tel,ui,ão. 

TELEVISÃO 

Redf'êf:.:,_aeim
1
~~IO~ 

desta~ues de Fonttútito =. 
jomahamo, com rtportqtmGlâ, 
nais e internacionais abordabQ 
maia dh•enos assuntO!l, deidt e. 

fl~i~:. ª ~~~~~hl~~t:: 
15 Ano8, apresentado por P,tp:t 
Duarte, mostra algumu desw1t­
porto~ens. 

Pare homenagear Heitu 
Villa•Lobos, pelo nonaghimoc 
verd.rio de seu nascimtnto,a p­
lho de 1977. a ON1u,.1nS~ 

~sf!:~C:· :c'!:bt1,~:/0
cmv.s 

algumas das obra.a ma!J ~ 

~~td:ec~1!~.mJ:~~s 
2, PrPlúdio, das BochiQNJJ N• 41 
Choros N , 6 - paro a 1irif COMft. 
ca, lntPrnac1onai.1, Amanha.op:>­
prio lso11,c Karabtche,"lky estu 
apresentando, às 22hl0m, • reprir 
de Cancnw., lntrmacionoil 

Miltoo Gonçah:tt1t.tio1p 
sentador do Fr,cil'd 15 Ano, 1 

!:d~-r~~~ ~':6:!°b~1 
!l:~~ed:'~drod:S e:~:: 
Fagundes e St!nio G&m.11,ofl?' 

~:,~i:o:~s~:~:i~~~ 
de doiJ caminhoneirol nufftl'l'I 
brasileiras. 

Sessuo de Tardei! 111110 ' 
BRENOA STARR - martprs 
de Los Angeles Tribunt. &.d 

~~r ~~1e~\fa0:JJ1i"(~tipj;. 
~:orefo~iÍi~~l~:t•:~ºô-r: 1 

(Victor Buono). morto dt mci3 1 

suspeite após sofrer um ed 
praticado por seguidores dt d 
seita de mogfo negra , Em•" 
vestifações, Brenda chtp t:i ' 

~4~! é ~:!:Jo~~en~e~ru.&,~~ 
tato com prat icante1 d, dnd 
seitas. - P roduçio Atru•.

1 

s~e::~.anEi~n~
5
JiWt~~t 

Allan. Son-ell Book,, TabiC"" 
Victor Buono, ,Joel Fabiani. e,..i;o 
Luna e Doria Tchatcher. 

Festival de Sucusos. ~ 
- HELLO, DOLLY! - :-, S~ 
Iorque de 1980, a \'iÚ\'1 Dollfllf 
(Ba.rbra Streisand), ntieàúi' ' 
em arranjar cesament01dtt.'.lwtt 1 

~oil~~ q~~1ariua0n~~~t~ 
~:~u ~~i:~ªdHora~ u~an~ 
(\Valter Mauhau), o qusJti 1 

!:e~~ª~~=(?:: A!:,b~J 
rndo Ambrose (Tommy 1d\ 
Dolly preíere mânterocualtii 
e conquistar o próprio Horai:t,C, 
pois que lrene Sl" intetNUp.tC: 

~º:ck~{~ctªa~l'c!r~f~~; 
d uçdo norte-americ:an•. 1969. O 
rcç4o de Gene Keil)' , EI,:.-' 
Sorbra Streiund, W1Ul' 
Mat.thau, Michael Crt•1crd, LIii 
Armostrong, Marianne Mc,U 
drew. Joyce Amta l! Tommy'1\;1 

r;, .. .. .. 
R,l{lno º""'"' "ll "" 
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IVONALDO 

COQQEA 

Lady Ligia 
em Jacaré 

• A sede náutica do late Clu­
be da Paraíba , em Jacaré, já 
está acolhendo um dOI maia 
modernos e bonito, barro,. 
Trata-se do " Lady Lígia" (ou 
Capricho de Mulher), que (oi 
comprado pc,r quaae doia bí 
pelo coso! Carneiro (Lfgia ) 
Braga. 
• A embarcaçdo veio por 
mar. Nela estavam, além d08 
Brap , OI casais E'.dipo Freire, 
Dja1r Nóbrega, Mathiaa Ta ­
vares e George Cunha Filho. 

D J\S cinqumta mil ca141 que o Govemo d9 Est.ado vai 
Cf'IMtn.ur. oito mil delH ficaram 10b a re,poa.ub1hdade 
do lruit1tuto de Previ~nc1a do Eauido da Paraíba , quota 

a~~~~\:~b~:~~~n:' :~t:s:::a:I:/ d:!~it fri' T::J~ 
Valle, vem Jando todo apoio ao Supenntendente Ada1~n Coe­
lho Costa , do órgtlo previdenriário eatadual 

Aa prefeituras da1 c1dadea de Bananeira.e, A111ra , E'Aperança. 

~~~,~8,;, ~:;~~~h~t~\~!~1ª ~ui.ª~i:~:~ 1:fi,~:~~j! 
grande meta do Governador Burity A ínicuativa ir• beneficiar 
se rvidorea do F.at.ado, tódoa de Ea:>nom1aa Mi1taa Eataduai., 
AuLBrqu iH e Prefeitura ■ Que mantém oonvênio com o CPEP. 

Lançamento 
• Premiado em feativail na ­
c1onaia e oo er tenor, atúUI 

!~ ;s ~1~1doºF~ ~~!~: 
~e ~~u:30 ~~;~~. " o filme 
trata dJreta e indireta.mente 
do dram.ll da migr-aç4o inter• 
na e, por extenMo, do nume­
rOIO contingente de norclesti ­
noa que dete-mbarcam d iaria ­
mente nas grandea metrópo­
lea (no ca.,o o Rio), rugindo do 
deaemprego, da fome abeolu­
ta e do lat.lfúndio improduti -

;:i~:1d~t T!fl ~~1!:tfd~ 
ho~. ,b 2 da t,ude, corno pri­
mtíru Jui:r: Cor~rwo, Qi,.1 
dl J1.11tlç1, de • cordo com• 
l.c!i 0116nlca~ .. 

FF'..st'AS camav.Jac:u no 

~1;{:, !~~~: ,t 1~·~ 
19. n.Ao •tio DOlUmtil . AI 
pro~ momncu eotn•• 
çam b 10 d, ru.nhi. 

:tí!i cl~-. :?r, :~~~ 
da dia 10 ptó1imo, na (peja 
do Carmo, dtnU'O du c:Onle• 
moraç,6e9 do Cent.enârio doa 
C.rmellta1, 

EM Campina Grande. dbado 
vindouro, o cronllta .biido 
Albuquerque promovenl a aua 
Noi te no !-1,.,.1. O local dl 
conorntraç,o~nl0Clubtd01 
Caç1don!1. 

St:RA num dominro - di• 24 
do corrente•• cu imónía de ~.:iz::0~~~ii~m,• trrr:;;; 
F'e iton. O, padrinhOI ..erjo 
Diana e Djal:-1:

1
Cu,mllo, 

S.4.BAOO vindouro, em S.J. 
,·ado, ,Bahia, o pa.raibanoSir­
p, RobfflO C~t1 Ptrrir1 re­
ttbeni oteu diploma de En~• 
nheiro Mec'111co. Depot. rle 
\~m a Jojo PUIOI. ... 

••• Rebeldes têm slogan 

vo'' 

Convênio 
• o. " Leile." Joe& 
Martin• , Pranciaco 
Sald.anha e Juveutino 
Borgu, do LC-C■bo 
Branco, eative.ra.m no 
C.001'ul■.do JaponN em 
Recife, onde a.lm.oç.■• 
r■m e apf1tiram a •• 
1i.natu r■ de convtnio 
pa r a o encaminha• 
mento de recém-­
formados para utágio 
no Japão. 

• Joformaçõe• no 
Llon.1 Cabo Branco, à 
nJJl Duque de Ca.x.ia.t, 
400 - 3• andar. Sala 
304, com Joaé Martin.a. 

Cotação 
• Sigfrido G1a.rdino Carloe 
Gnu:iano , ex-gereate da Cai­
xa Económica na Panuõa~ es­

'ú ocupando u metmu fun. 
ÇÕf!9 em Santa Catarina O 
seu poeto aqui esú sendo res-

~n~~~ ~~nJ~e d(}pe~: 

MAIUA CEP.ES DELMO!'ff FONSEC,. ~:/1ºu!ci:f01'·~.-r~~r,:: 
para Ultima hor, u pro-.idln , 
ciu ttl11donadH com a, uo­
pu d~ \·elhu identidadn IO­
cia ll. 

• Toda a campanha do Grupo 
Rebelde do late Cl ube da Pa­
raíba para conduzir Luiz. de 
Oliveira Lima à comodoria, 
será ,•oltada diretamente para 
o quadro social da agremia­
câo. O movimento não terá cu­
nho elitista, como auim o dese-­
jou o cnndidato em manifesta• 
çüo que fez durante a primeira 
reunião com seus assessores, 
a nte-ontem, na biblioteca do 
Hotel TambaU. 

• OUTa.nte o encontro foram 
relacionados alguo.s oomel 
para a chapa do Conselho e 
lembrados outros que serão 
convidados durante etta ,e­
mana. Hoje ou amanhã será 
conhecido o nome do can.did•· 
to a ,·ice-comodoro. Ainda du­
rante os trabalhos o grupo es• 
colheu o •logan da campanha , 
que se rá este: º Se.ia Rebelde 
Com Luiz". 

çõea e nooe cotado para te.r 
oficializado no cargo. 
• Ao lado de Arimathia . ge­
r indo ot intereues âa 
CE F/Pb , est.! lambem Silvio 
~ óbrega. Gerente de Habtta• 
ç!o. 

. . . 
Amarilio é 
candidato 

• O engenheiro Mauro Cer­
mógho não aceitou convite 
para disputar a vice ­
comodoria do late, na chapa 

8~!::.ex~:;,u Paº~e~e~ide~ci: 
de ter de faze r um curso em 
sua especialidade no sul do 
pois. 

• Ama rílio Sa les (foto), tam­
bém engenheiro, que havia 
aberto mão poro que Mauro 
fosse o candidato, diante da 
recuso do seu colega. aceitou 
di sputar o cargo . 

Carneiro vai 
reunir hoje 

• Os situacionistas do Iate 
Clube da ParaJba , lideradoa 
pelo candidato a comodoro, 
m~dico Cornei ro Braga, 
reunem-se na noite de hoje 
(20b) na sede central da 

:~m\~ça~f ,.:do ruLe:f~º!:; 
Tombiá. 

• Ourante os trabalho,, 
Cn.rnelro dará o conhecer 
oriclolmente os nomes já es-

~~~!º~/~!s~~ªo!~t!~ 
rotivo. 

ENIV,UDO Mi11nda, quut6 
• Ult ima 1tmlll\1 1po.11va • 
c1ndid1tura C1mei.to 8.-.ga. 

tU:;ª!b!,t.,:-i::ll·~~ 
\·dra Uma. 

HAPPY End, de Valdo Qufr. 
da, entra com o pe d ltt lto no 

H::, t :c:~01~~Jºi!1:. 
11m1 co\eç•o. Vale I pena 
conhec-1 .Ja . 

APENAS duu candidaturu, 
e n11d1 mai1, vim ten1ibili­
undo o eleito11do do llte 
Clube da Puaíba. 5'o elu: a 
de Carneiro Braga e de Lüi:r: 
Olh"eim Lima. 

Matinal 
na Caixa 

- MARIA Ceres Belmont Fonseca (fo .. 

• 

Hipismo 
na Paraíba 

• O hlpi.smo mi João 
Peuoa vm, a dquirin ­
do novos adeptos, o 
que \-em dando um im• 

lii~:0~d~~~~ 
vaJos de vâ.ria.s raças 
sema.na..lmente s.ão exi­
bidos pelos admirado­
res desse Hporte. Na 
foto os ma.i.a recentes 
integrantes da Socie­
dade Wpica. Da ff-­
querda para a direita 
estio os jove-n.s Ta.rcl· 
1fo Burity filho, Fer­
na.ndo Garcia, Roberio 
Lopes Bw-ity e- Neltoo 
Fa.gund6 lla.n::on. 

• O 11.1.teHo da apre­
sentação do Som Ba­
tuk, sábado pae,ado, 
foi tão grande, que o 
diretoria da Aeeocia­
çdo da Caixa Económi­
ca resolveu controlar 
novamente o grupo 
para a matina l carna­
vatesct:' que irá ofere­
cer dominJfO cm 1 1.1.a 
1édo na altiplano, à.a 10 
hora,. 

RÁPIDAS lo) teve um dia todo de festa . Foi no 
último aâbado, quando ela este\-e ani­
versariando e recebeu manifestações 

de suas mu1t.as amizades. ••• STELI.A Veloso Freire pa880u íé-

ri!~~do ~iJ~eo Jpen~~~-~.°! i~~ºtre~J~Ca~~1!!J e:r~~-[~~= 
~ ranco", sábado vindouro, no Jangada Clube, a loja Cláudia 
Modos recebeu modelos un isscx nos duas cores paro aquela pro­
moçüo . ... SÁBADO vindouro, Lilian e Ruy Fortunato de Assis 
\'Oltam a receber a sociedade. Desta vez a festa será para Carla 
Maria Je.nné de Assis, que íorá 15 anos . A reurú4oserá no Janga­
da . ••• DEPUTADO Assis Camelo para o grupinho que o hosti­
liza: "Podem tirar o cavalo do chuva porque serei candidato a 
pre11dente do Cabo Branco, em ncM:mbo". ••• POR falar no 
aJ,.•i-rubro. mais de seis mil novas carteiras sociais ja (oram des-

Vivarte abre sexta Negativa 
• O es-prnidente Jtlnio 
~uad.ros desmentiu ter tece-· 
bido corwite para u- ao Palá­
c~o do Planalto con,-.rsa.r com 
o prNident.t figueiredo. A 
pos.sib1ltdade do encontro, 
porém, oio desagrada • Jt-

• Durante o encontro 
dançante havera tom• 
bém uma cxpo1içã.o de 
1am à cargo da Pro­
Sharp. 

pa~:ªe<!:!· ~ro~1~!iti:~:~oN'r~Eel:~:-r ritt~ :,~u:c 
Jüo. Sua coluna e.atá aendo redigida por WaUace que, embora 
temporariamente, volta 48 origens. 

• A nova Galeria de Arte Vi­
varie L'GÍ abrir pela primeira 
1.,c.: •ua, porta• na noite da 
prôxima ae:da -foira para a in­
dividual de pinturc, à ólf.?o e 
deaenhoa <ro artíaca pléatieo 
paraibano Mareo• Pinto. A 
l(_ahria fica localizada à rua 
Rodriguu d.e A.quina, !11, no 
me•ma prédio onde (uncicna -
1.-a a Faculdade de Odonlalo• 
gia. Marco• mo•trard Z1 telaa 
a óloo, 9deaenhoa e doi• trobo­
lhoa em eMJMllho, onde ele pro­
cura inovar técnica.a de difícil 

ECONOMIA CERTA 
ESTOOlJE RENOVADO 
ATENDIMENTO EXCELENTE 

MOVELARIA 

~ 
BOM GOSTO E MELHORES PREÇOS 
MOVEIS E ELETRODOMESTICOS 

salas, 
estufados, dormitórios, 

estantes 
MODERNAS E VERSÁTEIS 

armários copa-cozinha 
TUDO PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 

MOVELARIA VALONES 
A SUA MOVELARIA 

rua 13 d• maio 198 ,centro 
FONE 221 •3712 

d-Ominio. 
• M arc<n Pinto tra.n.f•.ri.u.•H 
para São POJlla, onde ruide 
atualmente, em virtude M ler 
feito durante d• z meu• cun 
con.traco de EXcbuit•idtuk com 
uma lfaltJrio.. • •ô agora., tJ.e .. 
poia d.e /i ruü, o colllrato. i q" 
ele pode mo,trar o qu. produ­
:iu e c.râ produ.:indo em nome 
da arte em São Paulo. O• con-
1•ite• que utõ.o aendo dutri­
buidoa, foram a-.ucutad-0• cm 

ão Paulo e rnu um cuco dlJ 
critico Walmir Ayala. 

~ \~ie~d=:r:~~~~: u'!: 
chamamtnto do che.(e da ~a­
ç.io" 
• Elechss,ettra~.nuouvido 
(alar que F\gueiredo pmende 
con,-ocs-lo. E acrnceotou: 
··Se a convocatio ocorrtt. tttí 
imedtata.ment~" 

e o E L Comérc,o Orgamzacao de Estivas Ltda 

PREÇOS EXCEPCIONAIS EM GROSSO 
PRODL"TOS OE lt Ql'ALIDA OE 

Coei 

CHARQUE • ARROZ • F'EOÃO 

SABÃO • ÓLEO • AÇÚCAR 

~ Esdvas em Geral 
V, LIBERDADE. 4030 FONES 2.U.a77<VlJl-l8e6 

BAHl 'X - PARAISA 

ECONOMIA CERTA 
SUPRIMENTO GARANTIDO 



HÁ 50 ANOS 

NO DIA 6 DE FEVEREIRO DE 1930 
A l'NIÃO PUBLlCOU 

' \\'ar Loob Prepar-ed Soem" 

A ORDEM HISTORIC'A DO GOVERNAN­
TES DO BR~ ' IL. E~1 TODOS OS SEU PERJO­
DOS PRh'<CIPAES. l'IDIC'A QUE O SR. WA­
SIHNGT'O'I LtnZ ENCERRARÁ O ACTUAL C' Y­
C'LO nEPl' BLIC'A '10 

Rto, 4 . A ESQL'EROA romment,a a po55ibilid1• 
dr de terminar com o sr \\'ashmgton Luiz o pf'riodo 
~pubhnno bras.1lt"no. diu.ndo. 

"L'. m n!trotptC'lo hmorico do Bra.~il ÍH crer que 
oar W8$hmKton Luiz ,n~rrara o cyclo republicano. 

i\o primeiro período admmistrati\'O, sob o do• 
mimo ponuguu, o Brasil te\'t 13 go,·emadores que 
foram O. ~1anuel 1, D João 01, D. SebastiAo. D. 
Hennqu,. felippt Il . a duquna de Bragança. O. 
Antoruo, Thomt de Souz.a, Duane da Costa. Men de 
Sá. O Llm. de Bnto, Diogo da Veiga e D. Antonio 
Saltma 

~o segundo pt-riodo, sob o dominio hespanhol, 
te\' t 13 1-'0"emadoru; no terceiro pe_riodo, nova.me.n ­
u, IOb o dom1n10 p<>rtuguez, te\'e 6 reis e 7 vice reis. 
o ultimo dos quat'I o Conde dos Arcos. completou o 
numtro 13. No quano pe.riodo. o Brasil. impe.rio lJl. 
depe.ndent.e . foi go,-emado de fa cto por D. Pedro 1, 
D 1aJ"la l..e-opoldma. a Marqueu de Sant08, a Du­
queu de Goyás, Chalaça, O. Amelia , D. Pedro D. D 
Therua Chn111na, a condessa d' Eu, os filhos D. 
Pedro. D. Antomo e D. Luiz. e o conde d 'Eu, no total 
de 13 go"emado.res. 

No dia 13 de novembro, officiaes do exercito fir. 
maram com Bemjamin Constant um pacto para der­
rubar o 1mperio. 

A mdependencia se fez em 1822, cujos algaris­
mos sommados dão 13. 

~o quinto pe.riodo admlllistrati\.'O, O Brasil Re ­
pubhca te,-e como presidentes: Deodoro da Fonseca. 
Floriano Peixoto. Prudente de Morees, Campos Sa ­
les. Rodrigues Alves, Affonso Penna, Nilo Peçanha, 
Hermes da Fonseca, Weaceslau Braz, Oelphin Mo­
reira. Epitâcio Peuóa, Arthur Bernardes e Washing­
ton Luiz, cujo total é 13. 

Pele ordtm natural dos fatt08, no dia 13 de um 
dos mu~ que ,•A.o de fe,·eniro a no\"embro ha,·erâ a 
tramformaçào do governo do Braail. 

Esu go,·emo esta nos 13 e está teimo,o, 
~ OC('Ulti.atas \·hm nas iniciaes do actual presi• 

dentt da &publica um GJeza WAR WOKS PRE­
PARED SOON - a guerra está preparada agora ". 

'IOTICIARIO 

O 2" tenente José Guedes, commandante de 
uma das fo~aJ \.'o,olantes que policiam o territorio do 
Estado. apprehendeu as seguintes armas: 2 para­
beUums. 2 pistolas mau.ser. 1 re\'oh·tr e. 32, 1 baca­
marte de pedra. 1 espingarda, 8 pistolas diveru.s, 5 
re\'Oh ema, 3 punhaes. 7 facH de ponta, 2 baralhos, 
sendo 1 nO\'O e outrp velho e um par de bozós. 

DADES 

O SABIÁ 

Nenhum outro gruPo de páuaro1é mau conheci­
do no BrHil do que 01t 'sabíAs. Todos oe h.abi ­
tantet do Interior conhecem eaaa.1 aves, verde , 

deuas JÓlat da fauna indígena. 

bico ~f:':a~e it':e;:1!~g~ 01~':~~i:tª'!i°:: 
noa na e.nnm1dade a.i.1taJ e provifo de cord.u na ba­
sal . 

do. oi~.C:~~~~°!~:~iJ!'do ve':::;o~a~~f:J~ 
ou ~tinto Os machos aAo multo parecidos com u 
íi!meu, &endo em geral dificil e aOO impouíveJ 
6tPorá-lot A. tapéciea Turdua devem l:ifr encarad11 
como a. ub1A1 propriamente dito1, Piuentemente 
veri!ica-lf certo mt.ereue em fazer reproduzir em vi ­
\'t1J'08 OI 111b1'.l, mbune o ubiá-laran,eira . At teo­
tath·as tem &e revestido de b ito, eendo, aliá•, o em­
preendimento mais fácil que com outrot páasaros. ... 

DESIDRATAÇÃO 

A de•1d.J-1taçlo_ em 1í Mo (: uma doença . 
l:":lei •penaa provota uma .tiéne ~ outra. doen­

A d ç~ oomo diar~ia , , 6mltot, mfecçõet e febret. 
ea:i ta(li<.i ~ 8PJNent.ar tri:1 graua, íacilmen-

t.t 1dentúu:h~1t. No pnmeuo a aiança fica irritada 
e ar &JIUI "!:1.uto. Pai de 4 a 6evac:uaçõe. um ta.nt.o IJ . 
qu1du tm 24 horaa Alguna võm1toa e pouca febre . A 
pele t quente le<:a e atl! nermrlbade, t. vtt.et No 
1tgundo CHO • cnança raramente dorme. O número 
de twaroaç6e1 pode chegar a J0, em 24 horaJ. A rebre 
atinge o, 3()1- 01 olho, ficam fund01, o corpo quente 

:;: v~m~~~:J~ª/,:' ::;:da~ en,:,n~~ti~~.:~e~ 
:-: c'h:r~~m:.~~~fn'i;~C:t~: ,:it:; ~le~r::e~::: 
pela fria unha• azulado, olho• fundo• e vir1d01. A 
melhor ;,.antua de prevenir • detidrateçio , pele 
boa alunenuçdo e pelo, fatore, de higiene. Noo dw 
de calor a criança preciu de tombra e de roupa Jeve. 

AUNIM>•-P-.--.... _ .. ,_ 

P ASSATE!-1PO 
(sol11rr,D no rodopj duto cot,mo) 

Um automóvel 
com patas 
°"'ª"'' IU pn·oulSOl /11 /('tQU do 
t11,tfom(HTI, su,-.,u uma dliv1da: 
1rnom cu rodOJ sujicwntr 
capoc,dadr dr ad,rlrma ao solo, 
quando /ou, h1odo o motor? ''"° lia ,'t'Mo p,r,,o deu rodas 
dt'S/1:orrm, 1mp,d,ndo o ('fino dr 
sou do lu,ar ? At,wm '""' o idlüt 
d, prrw•ntr n:so ' '"'"'""/,dad,, 
adaf"Ondo uma ~ m ult'las, qw 
mo,Tndo oJ1rrnodamn,r, rnmo 
pouu tk an,mot, pona"' o wkwlo 
rm mo,·1"M"ft to O '"""'"dfflo 
fun,,ono u, mm o mo-rr#u, [K'011 

''"'ª drmou Dr,,oü, nia,·o d aro 
qwasf'OdtU~/a::,na:s, 
uaballio E IU p,IIIIU foram posta 
dr lado 

O caranguejo 
sabe se defender 

0 coraJWJO WM em simbimir 
C'Om outros Sf70 : Uma dlrJ 
apk,~ mtll'ltbn .sobrr o a:m!'O 
anlmonm do mor, qur ~ dotadas 
dr rrnránJos 11niam1es. Qwrndo SI 
vi a1rttlido • o coro~ pqa 
as onlmo,tas r '"° romo armctt. 

ARIES 

21/3/20/4 - Seu forto m.,..ti,mo PIO 
eoal se feri sentir ainda com maior~ 
neste dia , Influenciar'- pe11011 imitt, 
tante1 aoa seus projetoe e CODlfS. I 

atra~• delu grande p?Ogl'HIO ímanCl!iro trtt, 
fisaional. Pode amar. 

TOURO 
21/4/'l()/li • Dia bem propicio Pffl,. , 
mar atitude, importante, QUlllto-, 
seu setor financeiro, profissional 110. 

cial . Procure também manterum cli, 
ma harmônico em seu lar e dar maiuttnçio,. 
queles que lhe aio queridos. 

GEMEOS 

21/5/20/6 - Dia em que terl muio,pu 
Intima e que dever, colaborar decii­
vamente na solução de HUI proble, 
mas financeiros e profiuion&i&. A 

vida amorosa traiâ-lbe- l aatisfaçõet t U ti,. 
gena muit.u alegriu. Melhora da aaudt: 

CANCER 
' 

- 21/6/20n · €voluç.!o da mon•, o, j 
espírito eetA previJta pan \'Oêf b,j 
ou nos prósimos diu. Contudo,dm. \ 
ri evitar precipitaçõe.saornliwa,,. 1 

gócios no trabalho, e tome cuidado com 1cidtt, 
tes e com aua saúde. 

LEÃO 

21/1/20/8 - € um monumtnlll 11m 
às mudançu, viagens e U Ul)CU. 

~tom nat1vosdeLibraeAqui6,. 
Favorâvel, também, ao eeueu&mQ. 

to, aos negócioa com o sexo oposto e par1 tomu 

resoluções quanto às auu finança,. 

VIRGEM 

21/8/20/9 .... Dia em que ttri m1\lpro­
babilidade e babUidade p&r1 tiru 
proveito dos negócios t de atu Utbl· 
lho. Haverá colaboraçto por par, 

doa superiores e amigos fiéis . Apliqutllllttll· 
e.idade sem descuido e negligéncia. 

LIBRA 

·o~ppopl op ~IM/ O :rmw 
ap aw1J UJ~ ~., a1p Y .'onw ap awp Ili~ to/"'9 SO •~111a1s:a ou 0/19/U O :~1nq op OJ]q O .'os:aw ou S'OIJ<»S1'l SO .'or,drtOJ 
o D.uawa mb opp10J op a1uod y .'aqw011 a woo 01nbs ~IIIDP/~ o Jnb DJO/X ap 01111~p o ... m ,uq,,:,g,a., op o,Jn1as 

. 21/9/20/10. € um dia uc:elm•P"' 
o seu estado mental. Teri. OO\'&ltbli· 

lhantes id~ias com rtlaçto'IOt ctP j 
cioa e tra balhoe que pretende ruliu.1 

) ) 

e conseguirá tirar muito proveito de 1U11rtt 

ções pessoais e sociais. Pode amar. 

ESCORPIÃO 

21/10/20/11 . € um bom periodoP" 
trotar de aaauntoe atinentes a UCf' 

..,. portes, viagens e negócios relió:u' 
dos com produtos quJmicot, put 1 

agropecuária e â lavoura. Receberi bou O:Ó­
ciu e evoluir, muito mentalmente. Pode&:' l e viajar. 

i SAGITÁRIO 

21/11/20/12. Dia muito bompa!IP' 
1-------t em prática u novas idfi.u p-

L...:..~:.:.:===-=~=-------- -----------"=="--=-----""="J naia e para realizar negóci01~ta'el-
lados anterionneote. Suaaq111jjdsÕd 

u 
z 
A 

D 

A 

,. 

,., 

.. 

HORJZC1ITAJ.S. 

J - 1füea m, •ll"b. a - Planta uatta como condimen­
lo 10 - ""nc11,1lr a. ~ 11 - " Ratocln." , e:m lnCl6L 
12 - Slmboio qulmloo do Til.lnlo. 13 - 81mbolo q \lJ• 
mko do Nlqu.tL H - Calna.da tnlaior da IOCkd&de. 
1.5 - Criada, ala. l'r - Tomar• ole:Nlft conl.n.. 19 -
Dlrlao ou 1ubdl'11&1o dt um caule. 11 - tnna.maóo 
ctc:m.1 22 - Saudaç&o popular 1-t - a11ta do ~ 
brMtklro cuJa capllal • wa.n.w 2-, - PC:M09 que n4o 
p,.11 pu.Mitm, qua •la.J1 de 1~ 18 - •on,ço•, cm 
ln1J6l. JJ - Ana Nfrl, pkme:ln da oHttma.can no Bn· 
,u 31 - f"tuco; ma.nca.cla. S4 _ Unuta Mdnu, atm 
de t'UM:ma ),5 - Rof•I ACM!tmJ º' AIU l•tc ta ), )1 -
Puw.r • Uncua .obN. )9 - Nod•• · U - aicta da U • 
Repll.blJca An.ba UnJda.. 41 - Stna.J ortoJrâtlco que for• 
ma dllon,o C'Ofll • que lht Catá p~ .. , - Tun 
cnt&da c1e Ál\le po, lodol OI ladol, po.rtm maic. at.tn• 
&a qu.e: OI coriUntnta ◄ 8 - Tomar ,-ro. ~ - A + OI. 
,5 / - Jdl (1) O.da, pral4ni1.e do Uganda. n - AIUCS 
do Crlt\.o .54 - 'Nota m11,1lcal &.5 - hu roliço o com. 
prkio oom quo M lrnpeltm u bolai naa t11porl.a , &li -
COntll.a.io de ,,_ ou e, ttncua. o.a - rlltlr. (pl.t Q -
MIUII.Oblxll, oa:lmlot, 

mentaia aerd.o ótimas eu c:ondiçóesdt P~ 
80 material deverão surgir. 

CAPRICORNIO 

21/12/20/1 . Dia em que oudo (Ol!l-
1 

de acordo com aeue plan01. 0• rJ'f 
, cios deverão dar-lhes bani l~ 

- bem como o setor profiuiooal ~~ 
esforços que tem desenvolvido, Exito maitr> 
e em viagens e mudançu, Pode amar, 

AQUÁRIO 

21/1/20/2 • em ludo ,'Dd dl•~ 
menter cautela, quer aeja eJD -~ 
cioa ou em sou c.mpo proftJ!I" > 
para evitar pouh-eia embartr"'? 

penM>nalidade deverá elevar-ae, bem c;0ID0 1 

condições de auceaso de um modo rer,L 

PEIXES 

21/2/20/3 . Matenha o bom,,.,,, 
nAo descuide de 1eu1 m1l1 iJO~ 
tea compromiaaos financtirot• .

11
; 

sionai1. O lar ttunWm ne<f~ rJ 
atençAo de t1u1 parte, bem como 11 •aUdt,~ 
rât.er e &eu cridit-0, Neuuo U vialtf-n., 



vf.1 . 
Lynaldo fala sobre "" açõe• da Univeroidade Federal 

Professor de São Paulo defende ensino pago 
Universidades precisam 
aprender a conviver com 
a escassez de recursos 

Citando Geraldo Vandré . "Vem, vamos embo-

:::~~~"r~~-~!ª~Í~~:°&'b~~M~~~4d0/ô:: 
\VSidade de São ~aulo, afirmou ontem ser preciso 
qut os dirigentes do.a instituíções brasileira&, de 
111odo gere i, e da Universidade, particularmente, eai ­
b&ID conviver com uma escassez de recUJ'801. " Suas 
ações, complementou, devem ser guiadas dentro des­
sa perspectiva de escassez. Não se concebe com9 
muilos desses administradores limitam-se, pura e 
1implesmente , a reclamar contra a íalta de verbas e 
toi58s do gênero" . 

do draºJ~iSe:t~~~u ~tito~:!ric!~: !b~ :J~: 
nistrttção Universitária que a Universidade Federal 

t ~0::~bdo"Co~~1t~tje~f~°r/e~~S~iã:de 8~~~ 
=~~d~ ::a ~:r1ti~i!~!:~•e1~°:,~f!~1;\Vi~:&':: 
~nho, do Mestrado em Administraçllo da UFPb o 
.t1nferencista advertiu, de inicio, que seu tema • Pia* 
áejamento Universitário . não poderia ser expoato 
,em que fossem levado11 em conta aspectoa maia am­
plos do questão, como os planeJamentos 96cio. 
tt0nõmico-político-cultural e do sistema educado• 
nal, remo um todo. 

Moreira disse ainda que a situo.çilo atual leva o 
umo confusão entre planejar e desdobrar problemas. 

~e:cfa ~s8~~~f:~s~r~d~r~~ deª:riC:eIR, ~1!~a~i:nto: 
os ao corP? de bombeiro e à medicina curativa, pela 

~:l~~~~f8~e dc:i~~e:i~~~~ ~::e~~8o~~~~~ 
~~~=~:~~s1 ~U:i~~~t~ ;,=~S:e:d:hªn~~(a:: 

~benc~~~n:j:~j~ª ad!~r:t;:~~!~i ~~~8a d!~Yd~~~: 
l:oo seria passivei, observou, se 011 órgãos de planeja-

t'~~ c~~~~:~~áSoº cfe:~~:~~d::c!d~: o~ms:i:;:~ 
rol~endos os setores, co lhendo subsídios para as 60· 
luções mais adequadas a seus problemas. 

O Seminário Latinoamericano sobre Adminis• ~:o d~"l~j:ii~~ :edvea Â~aii~~~': C.~~i:~:f:oi, 

tYlu~t~~Yciºadt: 6a~óf{:eJ:°&~~~!. 1f.;~t:~A 
tarde, os participantes visitarão o campus peS&Oense 
da UFPb, assistindo, à noite, a mais uma atração do :f::/ ~~~~!~:~~~~~o: o opresentaçdo do Gru-

4torelro anaia.aa a escaBsez ae recurso• 

DFPb autorizada 
a proceder exames 
de convalidação 

A Umvers1dode Federal da Para lba está autori ­
~da o proceder oos exames de convalidaçi1o de estu• 
q e ~-enturus adaptações curricl;llares, com ,vista, A 

~~!fd:sc 01t,~sm~!t~i~ufa~ªo~z:;tu~ vJ~ªA~: 
:inia e Medicina Veterinária de Pa tos. A informa• 
r.iº ~ da Reitoria, oo divulgar no início da &emana 

4 llaria da cre tarin de Ensino Superior do Mec 
legando competência à UFPb paro tanto .. 

de A ~rtariu , assinado pelo profe'80r Guilherme 
,4 La l cnha , csu1belece aindu que a v FPb exccuta­
d.. e~c processo, depoi!1 de completo le"a";tamcnto 
r \·1dn escolar , dos alunos dos cur10s mant1doa pe la 
o11ndação Franci11co Ma11corenhaa. d&<Juela cidade. 
~ d<><-umcnto fo i publicado no Olârto Ofirial da 
e111a11 do dio 21 etc Janeiro üh imo. O reitor l.ynaldo 
1 i dC' 1erminou t\.11 Pró-Reitorias pard A.uun• 

crior e de Cruduuçil.o, bem como no Ctntro 
AKránnis. de Areia, e, à Coordenaç4o do 
Putos. os provid.,ncias neceãSáriH para a 

'tncamp,~~~~
1~\~~",:~~cin°Je:1

i~Y:d~11n~~l~
8
~~~p:"' 

Festival vai 
homenagear 
intelectuais 

Pretende o profet• 
sor José Octávio de M ­
ruda Melo prestigiar al-

ran~ ~~~=~\1!ª~' .Y°r:!: 
tival de Arte de Areia, 
quando levará para de­
bater os temas em pau­
ta, jornalistas e escrito• 
res de Jo4o Pessoa, 
Campina Gra nde ou 

~~~ ~:~~~sºt~d:~ 

Embora seja acen-

tu~: d~ ~~:~t~do'!: 
ra, um comentário gene• 
ralizado nos círcu los 
culturais paraibanos, de 
que pela primeira ve:z., a 
Secreta ria de Educação 
e Cultura pensa em dar 

::z p~íi~: !ª::~ ;:ir:. 
rá servir para que novos 
talentO! sejam desco• 
bertos . 

.\nunciados alguns 
dos nomes que irão par• 
ticipar ~os debates.:. l_O· 
dos os m1.eressados na­
quela promoção. espe­
ram que o Departamen­
to Geral de Cul tura ve­
nho a oficializar os con­
vites aos paraibanos es­
colh idos, para que se 
saiba até que ponto a 
prata de casa é aprovei­
tada e pode ser valoriza­
da. 

Durante o Festival 
de Arte de Areia que vai 
de primeiro a 8 de mar­
ço próximo scrdo deba­
tidos temas como o ci ­
nema, mllsica , teatro. 
critica literária, jorna­
lismo, poesia , podendo 
a partir da í, a Paraíba 
criar uma nova mentali ­
dade sobre os assunto11 
em foco, tudo depen­
dendo do encaminha­
mento dos trabalhos e 
do aproveitamento dos 
va lores do terro . 

Habitue 

seu 

filho 

a 

ler 

jornal 

<lRAÇA 
ALCANÇADA 

Severina Sou. 
za agradc<.-e ao 
Divino Espíri• 
to Santo por 
uma graça al~ 
cançada. 

A Universidade necessita criar 

~oannt;i~~~~t~
8

~:ª:u~~ r!tivid:cfe~ªe fi; 
autarquia , se preservado seu espírito 
inicial de dotar a instituição de ma ior 
autonomia e menor dependência do 
poder central, é bastante váHda. Esse 
fator não caracterizario o enaino pago, 
pois, o que é preciso é estimular meca­
nismos de correção da distribuição de 
renda não só dentro doaistema escolar, 

~: !50 i:il'afu~~'à°1!· ~~rs~:ri~; 
pagam seus estudos, permitem a aber­
tura de 6 milhõe& de vagu no ensino 
primário, 

Esaas e outras colocações são da 

~~~j~ J:1c~:~~~; J~:ufd:~~s ~= 
Educação da USP, formuladas ontem 
à tarde durante suo palestra sobre Fi* 
nanciamento do ensino superior e nos 
debates que a ela sucederam, dentro 
do Seminário Latinoamericano sobre 
Administração Universilária . Mel ­
chior praticamente preferiu a discus• 
são em tomo de seu trabalho " Alguns 
aspectos do financiamento do ensino 
superior no Brasil '', distribuldocom os 
panicipantes. O trabalho, uma exten-
58 e minuciosa análise do problema 
contida em mais de 60 laudas, repro• 
du z uma conferê.ncia de Melchior pro• 
ferida há duas semanas paro o Conse• 
lho de Re itores das Universidades Sra• 

silei~i· preâmbulo, o OIXlf'erencista mz 
questão êle reMaltar que sua presença 
na Pare lha deve-se em grande parte a 
seu deaejo de prestar uma }lomena~m 
ao reitor Lynaldo Cavakanti , no . mo-

~::,Ore e: ú~ti~~s %~d~1:e~ªm~:la~ 

l°~~~i~~is:~~ª~~º~~chfarj::: 

~~=:d~ei:~:rle~~~mror ~is~1i:an~: 

MJTONOMIA X VERBAS 

José Carlos Melchior frisou que 
em nada adianta para o Univers.idade 
insistir em uma autonomi.a " teórica", 
se ela mais e maia depende das verbas 
orçamentárias. A autarquia , segundo 
ele, rt~re5enta um mecani.tmo admi­
nistrauvo capaz de gerar maior auto-

~~';~~~=~~ii;1i~ida~ei:~f!:r~tf! : 
çào du fonte! de recursos da Unive:rsi• 
dade. 

Solicitado diversas vezes a se pro­
nuncia r sobre ingerências políticas na 
Universidade. especialmente noe eeta ­
dos ma is pobres. Melchior disse acre ­
ditar que a Univer,idade aempre terá 

:~!':{u!J.rç~,&'~~~acl~eé :~ ~:"J~ 
pressões e, nesse Jogo, em se tratando 
de preservar sua autonomia, a Univer­
sidade e seus dirigentes sempre terão 
maior força política", observou. 

Ouuo ponto aJ,..o de colocações 
constantes dos participantes foi o de­
créscimo de ,.-erba.a destinadas â pes­
quiso nos ültimos anos. Um profe590r 
do Rio, vinculado a programa de pós­
graduação em Ciência e Tecnologia, 
discordou de Melchior quando este 
afirmou serem irrisórias as ,.-erbas de• 
tinadas à pesquisa. O conferenellta ar­
gumentou que os dados fornecidos pelo 
goveroo, em termos globais, oferecem 
uma falsa impreuA.o nes.se sentido. " A 
verd ade é que as-necesa.idade:s ~­
ram,oo campo.da pesquiu, ma., os re­
cursos financeiros a ela destinados rulo 
acompanharam esse crescimento. Ob* 
viamente, a cifra de dez an~ atni5 o.ão 
é a mesma de boje, reconheço que é 
maior. Mas é ínfima ae levadas em 
conta os necessidades". observou. 

Villagrasa Nouoa abre 
seminário em J. Pessoa 
" Em se tratando de definir a uni ­

versidade, creio perceber duas concep­
ções fundamentais para sua na tureza e 
desenvolvimento em n08S05 pa[se.s, 
como uonros de infinitos ramos que as 

:er:nro!id~~~eme~:u~:d:u~riro~ 
percebemos. Me refiro ao que simplia_ 
ca.ndo enormemente poderia.mos cba­
mar de uni\'ersidade tradicional e uni­
versidade reformada " • disse · Ray. 
mundo Villagraso Novoa, ao proferir 
palestra de abertura do ''Seminário 
La tino Americano Sobre Administra­
ção Universitária ''. 

prinJ~~i ~~t~e\~id~d/ S:fi~ifi~ 
professor mercantil, licenciado em Fi­
losofia , em Teologia , mestre em admi• 

~~~ºJ t!t~/~i~~iti..i~~ ~~~~ 
acadêmicos, diretor do programa de 
mestres em admi nistra~do, de evo lução 

radro~~~d:dereJ~º ~!~:!: ;º~l~1~~~ 
tração, professor do depa.rtam~nto ~e 

~G~~i:iié!:;er~:1S~f Íe
0 

~
1;~t: 

Lima S . A e de outras várias institui­
ções. Indagado sobre a redução de La · 

xa.s concedidas pelo ~,..erno para a 
educaçdo, Raymundo Villagrasa No­
\'Oa acentuou que "está acontece.ado 
em quase todos 05 paises latino­
americanos e que gera um desastre no 
que se refere ao estudo. diminuição da 
pesquisa e perca de autenticoa profes­
sores" . Ainda na palestra proferida q_ue 
\'e.t98Va sobre " Filosofia da um ... ersida­
de", frisou que "muito unido ao binó~ 
mio elitismo-massifiau;ão está o binõ­
m.io quantidade-qualidade. Para mui· 
tos é o mesmo. Pe-ssoalmente unh-ersi­
dade e pode te.e consequfncias imensu­
nh·e1.1. lndubita,..elmente o ideal seria 
que todos pudessem sceder a uru .. -ersi • 
dade, que esta pudesse dar rstudos de 
qualidade a todos os que a recebem. 
Lamenta,-elmente se apresenta sempre 
a unh·ersidade como mstituiçio e te• 

~~:~in~f~._.;"~e :S:!:i~~f: Íe'se':: 
volvidos, entre uma unh-ersidade com 
grande número de alunoa. por reduzida 
qualidade de estudos'"_ 

Após a palestro se deu o debate, 
onde foi discutido entre outroe ttmas a 
h istória da umvrrs.idade américo­
espanhola e no Bruil. a mas.sificsçilo 
da uni\'ersidade. ci~nc1a e tecnologia . 

.--,~--•- "i , :fg ~ i it ::::MaE : 
~~ 

JOÃO rEl!tOA - RECIFE 
S,3.1 -1,30 - 8,30 - ll ,00 - 13,00 - 15,:ll - 18,00 

RECln: - JOAO PESSOA 
8.30 - 9: 30 - l t ,ro * 13.00 • l5,3íl - l9,00 

JOAO PESSOA - 1CUA1'0 
18.~ - 22.3.1 - V1• C. Gnndt • Pato. • A.Jmbal - Souu • Caju._,., 

Ettaçlo Rodoviaria tõne 221 -4788 

Rondon realizará 
em março pesqmsa 
sobre a educação 

A Fundaçjo Proje,to Rondon. atravél d.a Coorde-

~~~o ~~fnª,1.~:rr:r~~a Ed:ca~:~ª
1
:' g>;{~:: 

estar, reah z.anoo no próximo m& de março ume 
ampla Pewquisa no tetor Educacional deue Estado. 

O trabalho conjunto ob,etiva primordialmente 
obter r,a dado, re1us da tituaçio do Ensino de 1• grab 
na Zona Rwal d01 171 municlpio. para1banoa. 

Para tanto, a Coordenaçllo Eatadual do Projeto 
Rondon , e.ta. ré inaaevendo oa umver•it-'rioa d01t dj ,. 
vel'BOII cu1'801 da ÁREA H U:vtA:"ilSTICA a fim de par­
ticiparem desta OperaçAo E'Aptcial 

O. rondoniat.a.s aelec1onadoe e t remado. devida­
mente para e1tu atividades, terio direito a uma 
BOLSA FINA NCE IRA a fim de cuit.ea r aa deapeeu 
decorttn te! de TRAlsSPORTE • Ail'1ENTAÇÃ0 
durante o período de atuaçlio. 

A! U1&Criçóe5 doe cand1daU'.l8 poderdo se r efetua­
das no período de Oõ do corrente. a 04 de março do ano 
em cuno das 08:00 U 12:00 e da 11 14:00 AI 18:00 horaa 
dos diu ütei.a, tendo como loca1a, em Jo.ão Pe.oa a 
Sede da CoordenaçJo Eatadual (CE/PbJ Rua Santo 
Eliu, 47 - centro; Campina Grande 114 reprne.nuçAo 
Local do PROJJITO RO NOON. locahzada • Rua Jooé 
Bonifjcio, 68 - Centro. ~o ato da U11Criçtosuá neces­
sário apena, a apr~ntaçio da Carteira de [d.entidade 
e Comprovante de Eacolaridade. 

Por outro lado, o Trt1namento bUico ocorrerá em 
JCMloPeaaoa no dia 05 de março à& 15:00 hora.a no Setor 
de Préuca Forense da UFPb. enquanto q~ em Cam ­
pina Grande. idintica reuruio aeni realuada oo clia 00 
de março as 15:00 horas, na Faculdade de Admmi.5-
traç4o da FUR:-i:e 

A lei da magistratura, 

em julgamento 

Máno Mouro Rn~ 

Durante o Coogru.,o de ~1agimados, 
reali:mdo recentemente em Campo Grande, 
),1T. do Sul , na di.acuaulo das te.ses apreaen­
tadu. aurgiram as mais iodiKDSdas optnlOH. 
que iam desde a prudénc1a JU(iioa.l face a Lei 
Orgânica da Magistriltura Nacional. a té a Lr • 

re,.'trência . Lembro•me da exaltada critica do 
representante de Gua.naba.ra. quando disae 
perante 05 -;oo j,,rlut preKntes. no te:atro 
Olau~ Rocha. que rs lei Org:iruca da .\-lagà-­
tratura. de\1!•se ao aabalho proficuo de um 
coronel paícôlogo. de um Junst.! biun to e de 
um ministro reseen rido. fato com o bfeoepae1-
to de um go,,emo nio it.mero. ma• atrn10c1•­
do. 

Opiniõet semehantes surgiram d.e repre ­
Rnta.ntes de toda:3 regiões do Brasil. todu 
elas po~m. espelhando o desencanto e a re ­
volt.a dos Magistrado& pela nova le1., feita por 
todos tipoe de junsta.a. exceto pelol J\llll'!l. 

Apóll re..1 terad01 dl!bates, cb~u-,e a con­
clusio de que a aova Le1 Orgãn1ca , em ..-ez de 
dinamiz.ar 01 trabalhoe Judicia.ta. tomou-ot 
inexequiveis face o seu contexto processual 
negati..-o com relaçãoas u.igências 5Ubatan• 
ciais contidas oa me~mL Esãe deseqwlJbno 
estrutwal. irá pro,.'t>C.8.r Jradati,.-ame:nte a pa• 
rali!l açllo dos trabalhOl!i JU<il04Js em todas as 
átta.s, ta.ato na JUJltlça a,mum como na Jus­
tiça Federal e Traballllsta e na, mstânctu 
superiores correspondentes. 

Na verdade a cri!e que se atribw a ~1a ­
gistratura Nacional e mats uma ~ 
da desorganização tegislstiva e da própria 
ati..-idade administrativa do Estado q\le nu.o­
ca se preocupou em apaJ'l'l.h.ar e pruttgiar o 
Poder Judmario. Haja visto o proble:ma de lo­
ca que SUK'lta tantas querelas nas gra,a. 
des cidades do P3is e vwe ainda tob ff'gim, 
apreu,J., que o Cong:reuo Nacional n.4o ro~. 
guiu resolver Todo trabalho decorn-nte desse 
caa. jJ.ridico. cSJ n&!I mim de Podn- E,qi..,r:1 -
do, que tem de praticar toda .90rte de ginut1• 
cas para e-,·1w um colápso da Justiça. Como 
primio surg,.u agora a t,1 ca,t1JZO 

Se o império da auvtdade duordenada 
do CongrtMO ~aet0n.al e do Poder E.xttuuvo 
exerceu por tanto tempo. b a tonahds.de de­
ma~ca r esteril. nao_ e licito aUibwr•lte ao 
judiciârio. s reaponsabilid.a~ pelot demian­
dos fo renses. O que prec.i.&am~ e de urna Lei 
Orgtnica. inspirsdd , pottm. ~la. p pnoiil 
membro& d-, Poder Judiciáno. que MI.bem, 
uatamtnte. ondr ~tAo as falhas e onde • 
toma n~no fazer reparoe: 

Os ~lagtstrad ~ prtsentes ao enrontro, 
a:n'!dentes ds sua m1m<l naturaJ de assegurar 
sua partkipa.;t\o ao proaresao do d1re1w. n~ 
domiruo. re h~ra.m tnsutuU' uma Comuaâo 
de Ma.gutredOi, u;,enalmentt qualifieaOO., 
â qual i.nrum.bira pf'OC'Nie.r ao tuào apro­
funda&, de todos e ses problc ma,. 

A Paraibs. se tez pttsentt ao Encontro 
mandando 10 Jui'Zeti e 6 desembargadores. Ul· 
c-hmi\'e o Preai.dente Anur \ 1rgiruo de Moura . 
O C-.,ngre&'IO fo i muito pro,...!'1t0110 para todol 
nÓ8 e sen ·iu pttra unifi ca r ainda ma1 o pensa­
mento da :\lagi. ttatura >,:ac1ona\, tomando-a 
~eru da ,ua p tópria fo:~a e rNponsabl­
lidade para com a P•tria. 

Não tom um pequeno incidente ocorndc 
já no Ngresso . em Salvador '-'Oru o apa.re!oo 
da \ ' ASP. mc1dente que acarretou um •~' 
dt" J hora t a upeictau .. ·a pela mud,a.nça dt" 

~~il~. t~~•t:~: .. : ~~lm:d~%:~.~~: 
ra as anedota~ dt \\'il,on Cunha e I.'! mun1.mo 
._-o~d1e,onado de 7\!•nut>J J.>io. upPrarab ª 
aprRnsào que aun,,u • Delrp ao Panu a• 
na 



A questão 
da 

Menoridade 
Marginalizada 

Hodr,go Marirl 

Toda ooulào é pro• 
plcia pa ra íocnll.za r o 
contex to amplo e com• 
plexo da, ~ndlç6cs de 
,•ld 11 do• segm e nto, 
mais pobre• da popula• 
ção urbana , orercccndo 
eondiç6e1 p a r a 
com preender-,e o al ­
cance ll mhado dl' pro­
grama, de cunho not·a ­
damentf' aui1tenciaU1-
ta . 

Ttata-te, apesa r da 
boa ,·ontade do1 que ne• 
le• trabal.ham , de ações 
pa liallns, e enqua.nto 
tais, incapazc1 de uJtra­
paHar a areadas mani­
(esl&fôet do problema. 
Recaindo sobre 01 dei-

!:'v~!,~~:: :::.~e~-::: 
duto• que acabam se di­
lufodo na hora de terem 
acionados socia lmente. 
Não se quer dizer com 
isto que tai1 programa, 
sejam tota lmente inefi ­
cazes. Embora reco nhe­
cendo a sua neceuida­
de, e preciso a dmiti r 
sua, linútaçõet enquanto 
incapazes de atingir 01 
(a tores amplos da estru­
tura social que pouibi­
li lam e reproduzem o 
Ouxo du condjções pro­
picias à rclosào da me­
noridade marginaliza­
da . 

Nessa perspectiva , 
importa ainda decla­
rar que o aprimo ramen­
to têcnico desses pro­
gramu de orientação 
anis'tencialist.a não tra ­
rã como dccor-rélcia a 
muda nça qua li ta t iva 
das ações neles du en­
vohi das. O au men to de 
recunos materiais e a 
qualificaçio de recursos 
humanos, embora 10Cls­
tlC1.ndo o -padrão técni­
co e administra th·o des­
,a programas, nem por 
iuo lhes confere o direi­
to de a u to­
denominarem-se pro• 
porcionai1. Não é pela 

;~oc~O::~t=~~Z::~: 
que 1e c.hei a a int.erl'erir 
na r ede de r elações 

~~e :e~~cÍ: d: q=~ 
naliz.ada. Ai.oda que ne• 
ceuária e lou,·â,-el, a 
prática técnica, princi-

C=':a :~ri!°t.a::~ 
a11i11tenciali1 ta , é inca­
paz., por ai só, de trans­
formar os aspecl.o.l obje­
tiwos da realidade. 

Cada ,·n ma.ia cres­
ce a conscltncia de que 
a questão da menori­
dade, eutamente por 
situar-se no bojo das e,­
truturu &ociab, tem 

:u~:~r e~'!:~~ 
meato no lmbito pollti­
co. e nes~ nivel que há 
possibilidade de, estra­
tegícamente , interferir­
se no ámago da que1tào. 
Urge que esta, 1eja cor-

::;[~d~ª i,!1Uti~!ªb!ti: 
taclo na.l, urbana, demo• 
grlilica , educacional , de 
uUde, previdenciá r ia . 
Mai1 urgente a.i.ndu se 
torna necenAria uma 
polltica que venha for• 
taleee r diretamente a 
força de trabalho da po­
pulação do q u.arto e,­
Lrato. Nesse sentido, a 
polhlca económica alu-
1tando o mercado de tr&• 
balho e u poll ticas 18• 
la r ial e trabalbls tu , 
wa loriz.ando e rortale­
cendo o rator traba.lho 
do illiitNmenlo, bUi­
cos pa r a resolver o 
problema ocupaclonal e 
de renda , fatores lmpor. 
ltt.n\e11 na fo rmação do 

;~r::.rg~:b.iboª! .':; 
JUSla remunera.ç~o re.­
pre,en\o.m o caminho 
majs curto para a ln\e­
,rtaçào 1oc.lal do1 mar­
,cínaliz.ado1. 

e evJdente que CI• 
ut açõeJ 16 podem 
orjginar-ae no Ambi to 
do f:1.tr públJco, exi• 

~:;,
0 .1~~c~:t~ ::~ 

,·crnamentaJ1. acompa­
nhada , dr lnten,a pa r • 
1icipaç4o de todo• 01 se.• 
tore• da 1ociedade. 

Catolé terá 
a 11.l Semana 
da Cultura 

Catolé do Rocha (A Uniilo} - Já estilo 
em fase de conclu8tlo os prcpamtivos pera a 
Primt>ita Semeno de culturn, que aerd reali ­
tftdft nesta cidade , na primeiro 8l'mflnft de 

~~rg<>R~h~°Xª~!:~~e!a~~ ~~u:n~~~~tjt\ 
foi definidft e ontem, di11tr~buídt1 A imprenM 
pelo Diretorift do clube. 

No dia 2 (domingo) a Semana da Cul­
tura ser& abeMa com ah-oroda fcst.i\'a . A 
banda de mlh.ica municipal desfila rá, o po r-

~; ct,f: Í ~~::•s'=lª:e~TI~;ta
8

~
8
m~~~~d!dJ; 

bi~icleta!i e o ganhador receberá o troféu Di-

;::i ~~r!~c1:;:e~Jér:i::rd~.dA ~u~i~~n:: 
meçará no sitio CaJat eirinha e terminará na 
praç.a Sérgio Maia . O primeiro oolocedo ga ­
nhar&, ainda . uma bicicleta Monsrk, ofere­
cimento do representante do Mona rk nesta 

cidai~r:i~;!:e~:.~:~~ ~i;~; corrld~ ci-
clistice, desta (eit.a, &ó paro crianças. O ven­
cedor receberá o troféu Mário Rafael Filho, 
criança jé falecida , que serli entreil,.le pelo 
propno pli de Mário, sr. Mário\Rnwcl pn,&,ito do 
municipio de J . Uias. Neste mesmo dia, A 
noite. será realitnda a 1 Noite da Goficira , 
nos salões do AA 88, arumado por um con­
junto da região, devendo co·meçar às 21 ho­
ras. 

Na segundo-fei ra , ~ m1 pesqui ­
sas populares sobre ,•ârios assuntos de inte­
resse da comunidade local. A noite, haverá 
um quadrangular de futebol de sa ldo, do 
qual part iciparão duas equipes de Catolé do 
Rocha e duH "isitantes de outros municf­
pios. O campeão receberá troféu e medo­
lhH. No dia 4, as pesquisas continuarão 
pela manhã e sento concluidas à tarde, 
quando serão redigidos relatórios, para dis­
cussão em sessões plenárias do clube, visan­
do a solução para os problemas encontrados. 
À noite, shO\',• do Grupo FPrraduro. 

Na quana-feira será aberta a m Feiro 
de Anesanato de Catolé do Rocha e na nci­
te deste dia será encenada uma peça teatral 
pelo Grupo C,nizo, ,de Pombal no auditório 

:'an~~éS~º q~i'n':!a~~anc~~=de~a ~ 
Feira de Artesanato; é tarcte , abertura da I 
Feira do Livro, na livra.ria Lu.nik, e à noite , 
filme cultural no cinema São Francisco. 

No dia 7, pela manhã , terão continuida­
de as fei ras de Anesanato e do Livro , que se­
nio encerrada·s à tarde . Na noite deMe dia 
será proferida palestra com tema e confere n­
CJ!ta ainda não defi nidos. No pem)ltimo dia 
da Semana da Cultura ha\'erá , pela manhã , 
duu corridas de pedestrianismo - uma mas­
culina e outra feminina, quando será ofere­
cido o troféu vereador Erivam de SoU!O Bar­
reto aos primeiros colocados da~ duas com-

Ni!~':\,!rd~,itJ; ~::ar~na: h~~. ~he 
ao som do conjunto Sup"r Som Top, da ci­
dade de Caicó. na sede da AABB 

O concla\'e será encerrado no domingo. 
d1a 9, com o FPstwat da Batida , ao !IOITI do 
oonjunlO Super San Top, na AABB. 

Copão reúne 
clubes do 
Alto Sertão 

Catolé do Rocha (A União) • Em sua 

ri~~:itº~~~\~~d:c;~4;~:'~~~ 
~ª~lar:m~s~eviC~°n1:•d1!~~ ~~ªÕ!~~~; 
E~rte Clube, da cidade de mesmo nome , 
~i° <Ltla~da~ a O, construido no pêrlodo fi . 

A segunda apresentação da equipecato­
leense ocorrerá no próximo domingo, em Ca ­
tolé do Rocha , frente 6 boa equiee do Atléti-

Ta~~j:r~ d!c~ediiá~~~enu':a' ~:d:{ióªri~~ 
pois, além do time estar bem prepa.rado, 
tem ainda a seu fa\'Or 06 fatores campo e tor­
cida , cujo apoio poderá levar o time a meia 
uma grande vitória . A partida se rcalizaró 
oo estádio Benedito Alves Fernandes. 

Õeade ontem os jogadores do T obajara 
Esporte Clube inicia ram os t reinamentos vi ­
sando a partida de dominJ(>, inicialmente no 
Locante à capacitação fls1ca dos atletas e, a 
partir de hoJe t reinos coletivos e táticos. 

Posseiros 
denunciaram 
estrangeira 

:-:d::lldia~ado~: c.r:!8~d~~o:; 
~hora do Livramento. ocupou 88 pági nas 
dl) Correio da Po.rafba, rebatendo e n~n­
do noaa luta pe rmanente para continuar­
mos morando no que i.! noua, cm no&&aa ca­
us. 

A defe nson da propriedade privada, 
escondeu -&e 10bre o nome fictlcifJ de lrml'I 
Marie Ana O ve rdadeiro nome da estron ­
ljCÍra que et..ualmente rt1ide tm Li vra men­
to ê dei.oo nhecido para todo1. O nome que 
coi:11 t.t1 em &eu pa111&porl.e ê outro . E, tie uaa 
do11 <,u \rb no1ne1 é Porque t.tm muit.o o 
que esconder 

Nlo respondtu porém a principal in ­
dagaçio: A Mfrll.A n6o u:rn wrrn em 
NotM Senhora do Livramento, ~gi1\reda 
no Incra &uJ•li.ftntlJ cobre foro h4 ma1,1 de 
OS arm, _uma flagrante irrt1KUlbndade. u 
now, ttt.lmado Arcebt•PQ devia d11volwer 
aos aeu.1 m()radore1 o que vem r\!cebendo 
todos esset anot. 

A.UIIMIO • , ... P_, --- • --... ,.. Ptat .. 1 

Bonito comemora 40 ano8 

· de emancipação política 

~ 
O secretário da Saúde T!'presentou o gouemador nas solenidades 

Hospital atende filhos 
de trabalhadores rurais 

Cajazeiras (A União) - O Hospi ­
tal Infantil de Cajazeiras, pa688 a 

~~~n~r~b:1~!~~~e~~a:~~:C:~~tcl~ 
pios de Triunfo, São José de Piranhas 

di~:n;::,~e~~~~~'.!~S\~ãr~~:PJ; 
Trabalhadores Rurais deases munic.l• 
pios, apôs ent.endimentos mantidos 
entre o presidente da entidade man• 
tenc.dora daquela nosocõmio, enge-

~:,e~rg r~fe~Id~ ~~~~i!i,"~d°i~~ad~1: 
lio Bandeira e o deputado Wilson 
Braga. 

Se os filhos doa trabalhadores ru ­
rais de Triunfo, São J osé de Piranh88 

:g!::~rHdei~:~ do6:f!:eficf~z:a~i: 
dos pelo atendimento em consulta e 
internamento no Hospital Infantil de 
Cajazeiras, é porQue os oresidentes 
dos Sindicatos de Ttabo.lhndores Ru-

~i1~:e:~01!1e~n~~~~:•mre~::~~~ 
te1ro. J oão Emídio Brasil e Heleno 
Roberto Gomes, foram os únicos que 
compareceram à reunião progrnma ­
do e divulgada pela imprensa para 

esse fim . Os demais, ao que tudo indi ­
ca , não teriam maior interesse em 
que os filhos de seus associados te­
nham um atendimento médico espe­
cializado no t ratamento de crianças. 

No entanto, dado à tnterfcrência 

~~ ~°t,~~J° i:r!l~~{j !:8&Jo~~~~~!º 
presidente da entidade mantenedora 
do referido nosocômio , ascenderam 

d~a~ °J/º}t!sb!1h:J~~:;1n!::i!íd; 
nossa regido, assinem o memorial di ­
r igido ao Ministro do Previdência So-

:~:p~t~ti°~~be~e~ C~ri~~~ 
que , de agora por diante, passam a ter 
os filhos dos trabalhadores rurais dos 
municípios de Triunfo, São José de 
Piranhas e Santa Helena. 

No próximo sábado, pelo manhã, 
os residentes de Sindica tos de T ra-

~~1e~~ºJ~s H~~~~I d~r!:tifd:c:ra~ 
zei ros, médico Júlio Bandeira , para 
assinarem o memorial do Ministro da 
Previdência Social, pleiteando tam­
bém para os filhos de seus associados 
o atend imento no citado hospit.ol. 

ATUALIZE-SE 
Lioros, revistas e publicações jur(dicas 

que podem ser encontradas no Departa­

mento de Vendas de A UNIAO 

Re vista Trime11t ral de Juri.epr\!dênc ia Vol 16 . . • .. . .. .. .. . ..... 150,0J 
Re vista T rimestral de Juri1prudfncia .Vol . 88-1 •• . •.. .. • •. . ••.• 200,00 
Revista Trimestral de Juriaprud!ncia V0I. 88-II ... ..... . ... .. .. 15;00 
Revista Trimestral de Juriaprud6ncla Vol. 88-W .. .. . . .• . •..... 200,00 
Re vi11ta T ri mestral de Jurisprudência Vol. 89. J. ....••.......... 150,00 
Ementário da Juritprudhlcia do T .F.R. Vol. I. . .... . ... . .. .. 150,00 
Ementário da Jurisprudência do T .F.R Vol . ll . .. ....... . . ... . . 50,00 
Ementá rio d" Juriaprudfncia do T .F.R Vol. m .... , ..... . · . .. . 160.00 
Contt ituiçào Federal. . ..... • ... . . .. •.. . , . . . . . . . . , ....... . ... 60,00 
Revista Arqu ivOB do Miniatétio da Justiça n• 161. . ~ . ... • ... , .100,00 
Re vista do Trituna! Federal de Recunot n• 62 ......... . . . .... 150,00 

~ ; ~:~i1;t~:=r~:~ª.I::::: :::: :::: : :::: : : : : : : : : : :·::: : : : : : : : : : ~~:~ 
Sepa.rat.a da Lei da An istia ...•.............. . .. •• •.. • .. . ... . . l0,00 
Delitos de Trãn11i t.o .. , ..... , ..... ..... .. , •.. ..... . ..•.. . . ... 20~00 
Folheto do An te projeto que Regulamenta a .Microfilmagem . . ... . 10,00 
Re vista Tópica de Jurisprud~ncia , , , ... • .. .•. .... . .. .. . .. ... . 100,00 
Revi ata História do Di reito Nacional , . . , ..... . .... . • , . , . . . . . 100 00 

it~i:l~2 UH ~i 
Lei OrgAnica da Magiatra Lura Nacional. , .. . ... . .•...... , ....... 16:00 
Novos V'a.lorea dt' Referência •. . , . . ... . .............. .. ........ 10,00 
Novo Sa!ino-M nl mo .. , .••••. , • . .. ..• . , .• . . .••..... , . , . . 10 oo 
Re1 ul•m t ntoçlo ca Lei ela Ani,_tia . . ......... . . . , ........ : : : : :10:00 
Manual dt Apropnaçlo ContAb ,I. ..... .• • .... ........... • ...•. 160 00 
Regimtnto do C111to1 (Paralba) ......... . ............ • ... . ... . l50:oo 

DP.partam,nto !JP v,ndc, de A 1/N lÁ_ () . -~ua: Joào ,. mc,·im.. 

n• 384 • C,ntro. Fon,: 221 -1463. Procurar Pinlu,iro. 

Bonito de San­
ta Fé (A União) -
No dia 31 de janei­
ro último Bonito de 
Santa Fé feetejou 
40 ano• de eua 
emancipação poll­
tica. O eecretário 
Aloyeio Pereira 
Lima repreeentou 
o governador Tar­
cisio de Miranda 
Burity nae eoleni­
dadee programa­
da• para aquele 
e vento, quando 
teve ocasião de 
tranemitir à comu­
nidade local o em­
penho do Chefe do 
Executivo em torw 
nar concreto o prow 
jeto dae 50 mil ca­
sas populares do 
qual Bonito de 
Santa Fé eerá con­
templado com 150 
casas ou mais, se 
tiver capacidade 
de absorção. 

Dieee dos pro­
pósitos e diretrizes 
do governador do 
Esta do no eetor 
Saúde, conetruin­
do Centros e Poe­
tos de Saúde, onde 
será dado ênfaee à 
medicina preventiw 
va e atenção pri­
mária; ao setor de 
Educação, edifi­
cando e restauranw 
do unidades esco­
lares na séde e na 

zona rural e "'­
movendo atnp~ 
çào_ dos mei011111t 
mBJor atendlnwii; 
à criança en, idli, 
eecolar, 

Também r~ 
~e•tacado O 'Ít [ 
mteresse do,.,._ 
nador em frao,. 
contro das • ..._ 
dades do bom11 do campo e da, 11 
pulações tnai, " 
rentes que co11111 
tuem a maJoria. 

Inauguro.._ 
durante aqu,u, 
festividades a " 
pliação do RIT\, 
de abastecitllfli, 
d' água de Bonik 
on<!e o Esl,i1 
investiu cerca ~ 
Cr$ 8.000,000,0011 
Prefeitura Cri 
1.400.000,00 a 
ximadamenle. 
bém se j,ô, 11 

funcionam ento 1 
Centro de Saúdu 
cuja restauraçi 
se gastou cerca 1 
Cr$ 200.000,1111 11> 
vênio Secretaria 
da Saúde/Pref•i• 
ra Municipal Ai> 
da como partt dr 1 
festividades ro 
entregues vir! 
titulos de cid 
bonitense àqlll~ 
pessoas que lo 
consideradas 
neméritas da ci 
de. 

VIAÇÃO MARANATA LTDA. 

Dez horúiao diariamente, lipndo o li1> 
ral ao a lto Se;t4o Para ibano . Ônibus DO\"OI 

e confortâveia. 
SAfDA. 
b:00 hs. Sousa 
8:00hs. CojazPi ra1' 
11 :(X\ hs . Patos 
\7 :00 hs. UiraUna 
20:30 h11 . Cajaieiras. 

Escritó rio: Rua João Pes.,oa. 81 • Fo0t 
321.30,~ · C. G n1nde. J 

Coragem : Rua Adauto de Ca rvalb(>, 
Fone 221-4986 Bayeui. 

Resultado provisório do Con 
n• 480, ªl?urodo em 04ft)2J80. T 
nltear •. v r$ 104.492.680,32. 1.568 opO! 
nhodo. :tS com 13 pontos, caben<Ío • 
uma .•. Cr$ 66.640,74. 
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Campanha espera 
receber alimentos 
ainda este mês 

A CNAE - Campanha Nacional de Alímenta­
çjo Elcolar, aecçAo de Campina Grande, eatA aguar­
dando na tegUnda quinzena de fevereiro, novas re­
meuu de gfneroe 11imenticlos que vêm de Coorde­
n,çlo Regional de Jo!o Pessoa, para serem diatri­
buídoa com toda ,rea municipal , rede eecolar, além 
de toda• a iAttaa jurildlcionadu a C.ampina Grande, 

luo foi o que informou ontem, a aenhora Jvanice 
Silveira, chefe 1ubetituta do órgio local, de uma vez 
que a Aaiatente Social, Joana O' Are Si lveira, 
enrontra-ae de ffriaa até o próximo dia oito. 

Adiantou dona Ivanice Silveira que, " por en­
quanto a Campanha Nacional de Alimentação Esco­
lar de Campina Grande, só dlapõe de leite e açúcar, 
mu que i1ao nio tem lá muita importAncia, poia 
toda a rede eatadual , municipal e particular de ensi­
no de nossa cidade, encontra-ae em íériu". 

No entanto, a própria ONAE eatA aguardando 
que oa 46 Prefeitoadaa demaia éreu juriaclicinnadaa e 
Campina Grande, que ainda nao mantêm convénio 
com a CNAE, venham eu inar seu termo aditivo, 
iato é: com eue termo assinado, as Prefeitura , des­
gaa 46 cidadta aerão beneficiadaa com a merenda es­
colar, e os gêneros alimentícios aerêo diatri bufdos s 
estu cidadea que até agora , encontram-se aem rece­
ber o material que a Coordenação Regional do Esta­
do, diatribui com todo o interior do Estado da Parai, 
bo . 

MERENDEIRAS 
Por outro lado, ainda segundo informações da 

própria CNAE local , entre os meses de abril a se­
ttmbro , l'rào realiiados cu rsos de merendeiras em 
Campina Grande, com a duração de três dias. A 
mesma coiaa acontecendo com as dema is cidades do 
interior que também aerào beneficiadas com o mes~ 
mo curso. 

Campinense inicia venda 
de mesas para o carnaval 

O Campinense Clube, segundo in, 
fo rmaçõea da aua aecreteria, iniciou na 
últi ma aer.ta feira , asvendaa dJ:u1 meBBa 
para o realizeç4o do " Carnaval Elétri • 
co", que ele realizará eate ano, com 
quatro bailes e duas ma t inéa, nos diae 
16, 17, 18 e 19 do corren te , com inicio 
para éa 23 horae. 

Além da Orquestra de Jeir Rodri ­
gues que animará aa quatro noites de 
folia no " Colo&IIO da Bela Vista ", aque­
le aoda lldo contratou tam bém, váriaa 
mulata, do Televisdo Tupi de Sdo Pau• 
lo, promeu ndo assim, aos foliões cam­
pinenaea, um animado carnaval. 

Segundo informou a secretári a do 
Campinenae Clube, aenhori ta Eatefá ­
nia, '' as me11aa estão sendo vend idu ao 
preço de Cr$ 2.800 para s6cios e CrS 
6.200 para mio &Õcioe, enquan to que o 
s6cio com o re cibo de número doia (mês 
de fevereiro) apresentando-o na hora 
da entrada ao clube, não pagará indivi­
dual. " 

"Os individuais masculinos, disse 
Estefânia • aenlo vendidos na portaria 
do Campmenae Clube ao preço de CrS 
400 maecuHno nAo sócio, e CrS 200 fe . 
min ínoa ndo sócias, por noi te. Os de­
penden te&, no caso, os filhos doaaócios, 
pa garã o,\ a i mpo r tên ci a d e 
Cr$ 50 cruzeiro! por noite, valendo eaaa 
mesma quantia para masculinos e fe­
mininos". 

Estefân ia adiantou ta mbém , que a 
decoroçllo do Campinense Clube aeré 

feita por Uaimar, u m jovem daq ui de 
Campina Grande, e ndo ~ ndo Ary 
Nóbrega. do Cllnal 6 do Re cife, como 
noticiou um jorn al loca l. 

CA ÇADORE':i 
Por outro lado, o Clube dos Caça­

dores de Campina Grande, realiuré 
ta mbém, este ano, o seu ca rn aval para 
eócioa e ndo aóciot. O clube dispõe de 
200 me&M e, a tra véa de conta toe telefó­
nicos mantidot com a secretaria do 
"Clube das C.O linu", as mesas serão 
vendi das ao preço de CrS 2.000,00 para 
sócios e de Cr$ 3.500,00 para ru1o eó­
cioa. 

A Orqueatra reaponaável pelos 
qua tro bailea e pelas trêt matinéa gi ­
gan tes que o Clube dos Caçadores vai. 
realizar, é a "Tropical de Frevos" do 
maestro Eron Carnaval Show. Os indi­
vidua is senlo adquiridos na portaria do 
clube ou na própria secretaria , com 
preços de C r$ 25 e CrS 50 cru zeiros, res­
pectivamente homeru, aenhoru e se ­
nhoritas. 

NA S SA& 
Quase todos as Sociedadea de 

Am igos de Bai rros de Campina Gran­
de , irão promover também, seua bailea 
de carnaval des tinado ún ica e exclu.si­
va mente aos seus asaociados . Para iaeo, 
o pres idente da UCES . Uni4o Campi­
nenae du Equipea Sociait, aen bor Ma­
noel Farias, ae reuniré •inda esta se­
mana oom oa 22 presidentea das SA&, 
com o objetivo de estudar as pouibili­
dades dos bailes . 

O jornal 
para quem leva 

Jornal a sério 
O que A UNIÃO diz, pode escrever. 

Com base nessa e%f)ressão po­
pular de fé pública, 

de rigoroso compromisso com a 
verdad~, o que A UNIÃO disser. 

pode escrever, 
comentar, propala,-, sair dizendo 

em todos os lugares em 
que a sua palavra 

é levada a sério. 
Porque é para isto que o seu jor­

nal elabora a rwtícia 
ou levanta o problema. 

Sem escândalo, sem exagero. Por isso 
são raras,em suas 

páginas, a infonnação 
desmentida ou a especulação 

refutada. O que A UNIAO 
disser, isto é. 

Na administracão, na 
política, nos negócios, na 

educação, na saúde, 
qualquer setor par-a onde 

se dirijam os seus 
melhores interesses. 

Peça A UNIÃO 
e mantenha um 

relacionamento seguro 
e acreditado com 

o mundo de 
suas cogitações. 

AUNIÃO 
O jornal pam quem /em jomal a sério 

CNI envia 
norma sobre 
programa 

A Confede raç4o 
Nacional da Indústria 
CNI • atravh do Oepa r 
tame nto de Auiatência 

:ú~;~18 có,~Pltª ~: 
d~~~,:.e~~r&'~~ ~; 
Parafba, 11a normas refe­
rentes ao desenvolvi­
mento. em nOMO E,ta. 
do. do Programa d.e Boi ­
s.as e F..!uigí~ . PRO-

~eE~9áC,~j~ :::~~~~ 
eatá a critlno do Centro 
de A551a:thtcia a ~i édja 

Cf.{,~in~ ~~g~
3tdª. 

PIEP 
O PROSES . é um 

programa que íoi criado 
pela Confedereç~o 'a­
cional da lndUstria, com 
o propósito de conceder 
bolsas aos industria.i• 
da.e ~uenaa e mfdiu 
indústna.s, a fim de que 
os mesmos poua.m par• 
ticipar de aemín4rioe, 
cut909, congreuos, está­
gioa ou viaitaa de obser ­
vaçilo e m ou tras indús. 
tri ae. A bolsa, segundo o 
sr . Vicente Campos de 
Ba rroa, aecre tã rio do 
CAM PI. destina -se ao 
cusleío de despesas co. 
mo: taxa de m5Criçio. 
paaugens e diáriu para 
o bolaiata. 

O indu.strial inte,. 
resaado em tomar parte 
no referido programa . 
de,.•e rá procurar o CAM­
Pl com a fi nalidade de 

~"aa~~~ a:!J: ~~i~~ 
par Maiores informa-

~~ ~s':Jeº da' ffi'P: 
Av. f loriano Peiioto. 
il5. 4 andar ou pelo 
telefone 321-3196 • em 
Campina Drande 

Reforma em 
creche está 
parali8ada 

:U obras de cons­
trução das rtformas que 
vlm 5eodo ttalizadaJ na 
Creche ••f'llu . .\raüjo'". 
encontram-se paralisa­
das hã m•js de um me! 
devido ter faltado mate­
rial, como cLmento e ti· 
joio. 

A refo rm a em­
preendida naquela Ca­
sa, foi iniciada em ou­
tubro de 1979. aua,·ê.s 
de ,·e rbas pela Prefeitu­
ra Murucipal de Camp1-
na Grande e Governo do 
Estado. alem da ajuda 
por pan e do comércio e 
da ind ust.rio local. que 
ndo medi.ndo esforços. 
presentearam aq uela 
c.rfehe com um ,·asto 
matenal de construção. 

Muitas coisas Jã fo­
ram feitu. f•lt a ndo 
apenas o u r,.rjç0 de acs­
ba mento. ~I W duBJ ,a. 
las já est'-o prontas. a 
se.la de rt"Creaçtlo e dos 
t r h ba nhe iros 
encontram-se a exemplo 
d as sales. fa lta ndo o 
sen riço de acabamento. 

Para dona Helena 
Rios Santos. dire tora e 
proprietâria daq uela 
Creche. " todo eSM ser­
viço de reesa-utura ç-io 
que- \1!m stndo fl'ita.. na 
Cl'E' he,. ÍOI co~guida 
atraves de aJuda por 
parte d C,o\"erno.! Rs­
tadu ai e, '.\ lumc1pal. 
~m falar tambem. no 
po,."O de Campina Gran­
de que. de uma forma 
ou de outrn , contribw• 
ram 1mttn:!.:lmente para 
as reforma$ etn nossa 
casa " 

Di!!Se amda dona 
Heltna quf-, ··sob~ eS&t 
paraluame-nto nas 
obras dt" ,:,on•t:ruçào eu 
n!.o po690 culpar nm­
gllfm J)(lii s4o COISM 

que 11ronte('(lm n..:> dia­
a-datt dt> quem e.at á 
construindo. Faltou o 
matenal mas, nós etl&• 
mos tirme:1 e se Deus 
qu1M"r, dtntro de bre\"N 
dias recome(aremos os: 
trabalhv:. normitlme nt,. 
O material chtgando. os 
sen ,ÇQ$ «' mc,~am e 
logo. n06 e-.st-t1.remos em 
O<.'lb.Sft I\OVI\ CtlSO. 

Sociedade empossa 
sua nova diretoria 
para biênio 80/81 

A Sociedade de Am1ioii do baJrro da Palmeira , 
entidade que congrega t.odoe 01 habitante• daq uele 
popul080 bajrro c,mp1oense, esteve no último domin ­
go. empo88,8odo a aue nov• diretoria , eleita para o bit• 
nlo 80/81 , cuJa 90lenidade contou com a presença de 
um grande público, denttt OI quail, o prefe1to munici• 
pai que se fn reprewntar pela S,ecretAria de Promo­
çdo Social, proíeMt>ra Wand11 Eliusbete 

A reunito que- deu poue aoe novCt8 diretores da 
SA B da Palmeira , foi p1U1d1da pelo !!f!nhor Agri pino 
BuiatA, presidente da L'.CES, e contou amda com a 
presença de repre5entante:s du vmt.e e uma Socieda­
des de Anugo, de luurroa e:iut.enu-a em Campina 
Grande 

COMPOSIÇAO 
A nova diretona e,tá CONhtuuia peloe seguintes 

diretorH: Pret1dente· Antonio GomH de Melo; Vice • 
Inácio Lucu Ramos; Secre tAri08 Jorge FernandN de 
At11u nção e Lucila Nóbrega , Tuoureuaa João Francia­
oo de Barroa e Ivonete M,rinho dos Santos, tendo ai.do 
emposy.do para integrar o Conselho F'iacal daquela 
entjdade eomunitãria. osaeguintu aaocadot: Jeróni ­
mo Rotendo da Cunha. Antonio .Joaf da Silva e Joeé 
Paulino Gonçalvn. 

ORADORE 
O primeiro orador, foi o pre11dente a ser empoua­

do, que d isse da a legria de ter reconduzida aquela m • 
tidade comunitária. solicitando a part.le1pa:ç~o de to. 
dos, para que poua efetua r uma admmiltração a con • 
unto. Pediu ainda . o aenbor Antomo Gomes de Melo. 
que cada habitante ao notar um problema na rua. que 
se oomuruque imediatamente com a direçio d.a SAB e 
esta por •ua ,·ez.. procurani levar ao conhecime·nto da.a 
autondades. poli ~ ê uma da. finalidadn; de uma 
SAB. 

Oi.ase a inda, aquele pre1idente. que ainda Hta ,se. 

ma.n,, esta rá reunindo a diretona Juntamente com ai• 
guns tknicoa. a fim de elaborar um plano de t ra balho. 
para a pre-sente gestA.o. 

Federação decide 
constituir o seu 
conselho fiscal 

A Fede ração Carnavalesca de Campma Grande 
jó. definiu a Constituição do aeu Con5elho Fi&eat. ór ­
gão que se encarregarã da fitca.huç6o da aplicaçio 
da.e verbu, dotações. subv,nçôes e ~nos outros que 

!~es~~~i!:t~d~~ ~=~~~s': ~ 
uculaJ'H 

colegi8:S:r~1f/1Z:d{)i;i3! ~e~,~==·= 
~~1~°:a:1:~ ~:r:~:c~~-ºt:=de':r! 
d.a Ftderaçio éarna,..alesca, ficou aS11m co.tuutuido: 

raes te~~cr:ç~~c~,;.c~~~\}-!~i,::-~;:: 
reador ~1ário Araujo Wde.r da Opos1ç!ol ; L1ru,·ersida -

t:~~d~ tc~:~e Pra::~n~~~~i:: 
R&1mundo Rodri~u. a.,seuor de lmprensa e divulga­
ção da Pró-Reitona Para Assunto1 do Interior, da Um• 
,·usidade Federal da Paraíba. Ca.mput II de Campina 
Grand, ; AMociaC'Ao Comercial - comerciante Joeé T a ­
vares: Clube' dos Ditttores LoJi•tas - empresário M.a -

rJ:p~raJ~{~:d!~j~j: ~~~= ::: 
c1ados - jornalista Geraldo Batitta. Riid10 Caturiti -
ad,-ogado lnácio Jorge de Olh~1ra. Diretor Comercial. 

Vereador quer São 
José da Mata com 
matadouro público 

O vereador Gené-510 .: ares.. •trs,·ts de teQUeri­
mento aprovado na ultima segunda•fti ra na 
Càmara ~forucipal, fez um ,·ttment,e apelo ao Pttfe.i­
t.o Muruc1paJ.no sentido de dotar o Ot~trito de São Jo. 
5t da Mata de um ~latadouro Pubhco oondigno com 

as n~s:t!r:~gi~U:pou~tm~!•te~e~\t!ltoa na­

~t~e~t=. 1Õbo~::i:u~ ~=~· te:: 
Arma campllle.D.51e JtliUÍicando o M'\J p,Ni1do is.firmou 
qUlt" o refendo abate e feito no ampo b,w, .etm que 
~~al~•·l()('SI adequado para $ prattcs 00 ~fe:ndo 

··o D1nnto d? Sdo Jo:sf da ~lua d1s.._,;p Ge nr1io 
&>atts . l' um dos meu bab1taidot1 do DOl1SO ~unidpio. 

~~:~ :~1~:;'~l=~,palco de um pn~ movt-

DIDICAT O DOS co:,:oL"TORE' bE 
VEICL" LOS RODO\l..\RIOS E 

T R.\ 8.4.LHADORE ' EM 
TRANSPORTES l 'RBANOS DE 

PASSAGElROS DE JOÃO PESSOA : 

ASSE~&&C-L 8i~t:"\g,T1&'bºRDi:'IA­
RlA 

fica pelo presente con, ado todos oa a.s­
soc111d • no J,'"todeseu::. dirt1to&toC'tat.S para 

:,~~~t· l~~ ~::~~' mêt~olf.i:~~ 
tas com ·1 do& a.S10Cu1dos e em i ron,.-oca -

~~:d:;s P~~~~~~a.~~: r i~~de ~~p::: 
Nlm f, s.et\~:ao~e~df~ldi~e ('on~c::1çAo 

2' · Ex.post~ de: m tl\l 
3 • Apro,.·açao dr maJQta\·Jn do •umen to 

das mt'ns.ahd4des para ~ tt ()1 sa!IIMOd 
prori51lonais 

João ~s.iOI (4 de fe-.~rl'lfO dt- 1950 

Luii &rbolla da "'1h~ 
PRESIDEXTE 



Menor carente atenção especial • vai ter 

D. Glauce promete trabalhar em favor dos menores 

Oon11 Clauce. o quti foi c.1e 1-; n­
conlro de P,,lmelr11• DamH, t'.m Po r­
t.a leu ? 

P.Mt pn mtim t11conlro de prirncf ra , 
d,m11 ,_ o prim•iro que houve no Drtud l • 
lf' Ve romn um dO#I objelh'O• prindp11 i11 
d~ oponun1d 11dt< 1>1Jrt1 um11 l.rOC"11 de ex­
perí~ncla de c11d11 Pri mei,,. D•m•, em 
.eu• rr11)fftl\'C:it &it11do.. Po•110 d ize r 
que f.MI l roca de tta J>eri6ncllu .-nrrique­
ct1U 11,11 1>ropiu n 11 ÇÕN oui11tenci 11 i11 em 
ud11 E.iUtdo, romo lam~m p()Ml bllítou 
um emb11\llmento IUI Primeiru 0.mH 
parn qut r.NJI promoç(h'II ,oclai1 1t1jftm 
ma h, l(Uilld111 pa rfl notM rt'11lld11de e nAo 
nhtnad11» romplr ta menu,. 1'r.nho oerte­
H que o ,.ncon1ro íoi v,lldo, prlncípal­
mtn t.e no ,mtido de ev1Utr u roa fu turo,, 
ou, pe lo menoe, ntenuar. 

A Senhora rol relatora dti um doa 
vhio• çupo1 dr lrabalho do Encon­
tro. Quab (oram 01 prloclpals lcmaa 
dltcutido11 por eue grupo e qual• u 
conclu• O.O• • que chegaram? 

O pnmtíro tt,ma dt que eu fu i reda.­
to ra e relatora , foi " O St!nL1do do Traba­
lho Promocíon11J nn ntunçao do VolunUJ • 
m1do na pt:n:pe.r. live Comunlúria ''. 
,-.;.: 1 um novo pro,rrama do Prona\'ll 
em oonvf:niocom a LBA t' t r.m por finali ­
dadt a a,;&o de \'Oluntariad01 em cada 
F.atado, E: umA açAo conjunt.a da Primei­
n Da mtt do Eat.ado com aJ PrimrirH 
Damu dot Munidp101. junto com a 
LBA e a mete principal~ íau r com que 
por mt,o do volunte.nado • • St-nborat, 
u Primel ru OamaJ Ml•.dcipai• atuem 
no c1 mpo da OMiJL(!ncia 110cial , junta, 
mente com a Primtira Dama do Eatado. 

Eue foi o principal tema? 

Euto. Dentro dctsc aitpecto discu­
t1m011 a oçAo do voluntariado, quai1 o.e 
peuoas que J)Oderào r:.zecutar um t:r11ba ­
lho programado, 1i1\.('.m,tico. A s amclu­
tõea roram eatOJ: algumat PrimtirH Do , 
mu enconlravem certa difi cu ldade no 
1entido de coraeguir volunt6.riOA para o 
t rabalho. porque como o próprio nome 
d11, do peMOl.1 qut n6o ttotbtm remu• 
ntraçlo nenhuma , dovolun\Ariu, alf m 
eh daí,c;u\dadt nawral que ae encontre 
parn tnl'C'Uç:lo de11e tipo de trabalho, 
por falta de conhedmentot a •eu re1pel• 

Quer ajudar ao 
menor? empregue 

o seu pai 
to. Mu . logo que .e t.t:nha em mi~ pe•· 
IIOal qut teJtm realmente volunlAriH e 
que -- amacítn"" do problema, da 
nou., realid■dk, acredítoqueeae u aba-
100 trar, grondet be.neOoot pua ot EÀ· 
<adoo 

Dona OJauoe, leva.ndo-.o em coo• 
11ideraç&o • realldad.e puaJbana, qu• I 
o lr■ b■Jho .ocial lde■ I p■.ra IH,r realJ­
udo no fAtado? 

N6t •1.amo1 amdo na íue de tttu­
dr. Acrt'dHJJ maimo que at diretriu1 
deWJ encontro abnrA,, novo, ptrtpectl ­
v .. pari o ttf,btlhf) dat Primeíre• 01 
m» qut- pat1 1etp111m dMM tnconlro 
Na JJaraJb, uma da• metu priorit-'riH, 
00100 >' dl.Mil: • vod: mú~, .. veu1, é u 
m,.nor Clrffltl' Mu i.NO, eru relaçAo • 
oda PAta<ki. 1ndJVldu1lmtmc, dcipendt 
mu1tr, d• ••lltlnd a ~ i'aldaempcnhti ­
dll p,,r e.ade Pt1mt-1ra lltm1 Aqw n<J 
Ot.lMO, "'"Y" <<,m ca.nnhr, ti com muita 
atrnçlti fJ pr,A, ltme d,, menor cart nt.e. 
C;.,.,i.-u,, mu1tn da oc,ní1;rêncl1 de l.ca 
lal. WJhrt fJ L11b1lh<J d■ LRA JUntJJ oa 
JiOP\Úac/M qi r~ntd aqui nc;i Nord,..t.e, 
C(,mCI tam..,.m d• confu~nr11 prof,.rW. 

Í.---- --, 
O VELHO 

ALVES 
Af,'NA LJ;(J A LM t:/IJA 

1 Jutr,, d 1J.1 U num dPu1a JtJr ­

rui 14. ''""" 
1
1 ltN• t.t,t.nJ (a n .pr11ua(J 

1 fi1J mhJ,c,, J111dr tJ ()1,, rtt,11) PttaurJ 

/uz,-,u/,J m 1Jdo tUu JJruw, d" ,f fJ4fJ 

,.,,,,,,,()a ,~ lf, um dw d"JlfJtM, ,v;u. 

trr, Júrna{ qu, n.411 PfU rwda d,,a,, 
/ /J ,,ue no t1Prd1Jd'' lwvw ()CQm d,, 

M lJ /J'1n tn (J l8 (l(n f/(V}fl/lflth () jlJr 

,w/ 11 n,pú,1111Pn l" rontraUira a, 

O que fazer pelo menor carente? 

jotlvo prlncl1>nl cm nngorior rocufflOI 
pnrra a cam1>«nhn cm fovor do menor co­
rcn to, Eet.e, nno, apoMr de jt\ ter con­
clufdo mou11 crédlto11, íalttl o porte prin • 
clpt1.I que 6 n oloboroçAo do tcse. Tenho 
que redlRir a minha LHO, cato ano, Mas, 
de qualquer maneira n•o vou ficar 
nlheln na trabaho que jli rcnli:r.ei com 
com tanto carinho cm 1970. F.IJU?U pen• 
eando em íomr, o ncalc BOntldoJ4 montl­
ve conl.6to8 com o Secretário do lnlerlor 
o Juatiça , Annnins Godelhn, cm conMI• 
guir o pródlo do obrigo Bom Paetor. Tom 
umo pnrt.e ociosa que quero remodelar 
um 1>0uco pnrn sediar o minha compo­
nho. Poro nll vou con,ioguir AMl11tcnLC8 
Sociola , 'l\k nicoa no trnbo lho do menor 
caronui o com umo equipe formada , rca • 
lizar 0880 trnbn lho cm favor do menor 
curcnle. Como 6 que vou Cozer? N4o vou 
crior mal, inatiluiçõce. Acho que ÍHO 6 
muito pcrig080 e ao mcsmo tempo evita• 
rinrn oe 0888 multiplicidode do inetitul , 
çõca Be m rocurM>e poro mnntor-8e. O que 
pretendo íoier 6 crinr eue centro de 
apoio 8.9 in11tituiç:õce jé ex"i8lcntcs no E•· 
todo. g um trebalho que tem que enr (oi ­
to do m4oe dodn8 com o Juizndo de Me ­
nor-e,. Aquelo1 crienç118 com problema& 
que v4o ao Juiudo, ele 10 encarrega do 
encamlnhé-lo o esee Centro do apoio 01 
in1nituiçõe11 j4 oxi11tontcs no E1tado. Di• 
ROmoe oeelm: ~ abrlgo11 orínnatoa, etc., 
para ln mondo equipei, do L6cnlco11, do 
AMiatentc1 Soei o ia , poro 8obermo11 quoi, 
8110 a, 1001 nocet1eidodcs. No centro e 
KOnte voi di.acutir e88c11 problernoe e bu11, 
cn r l'Oluçõc11 udoquodu11. 

Vamos trabalhar 
mas, sem 

paternalismo, 
Dona Glauce analisa os caminhos 

Por Clea Cuaz....clli , prealdcnlo da Funa­
bt m. Elo reqoh.ou que uma de 11uoa 
maiores preocupa t;õce 6 a problemática 
do menor cnrt nle, porque em ge ro\ nt\o 
ae fo z uma dhttlnçOo entro o menor 
,bandonado e menor carente. 8 precfllO 
que ae rontcienti1.e o populoç4o e o im­
prt naa, no ecntido de fa zer e1U10 dí1tin ­
çlto. 

O meu trabalho é com o menor ca ­
rent.e. Juo é o fundomcnt.a,I. 

A Punabom vnl ae ro1pon1DbUl­
zar pelo a11l1~ncla oo menor abando­
nado? 

A Funobom vll o problcmo do menor 
ct1 rcn te po r<1ue, Kogundo o Cleo Ouoz• 
u!Ji o menor abandonado con1titui um 
número reduz ido no pala. O que cxi.etc 
..ao mcnort■ carente,, ítimlllaa carentes, 
No coao da ret11ídodt1 norde11tíno , AO vocé 
t.omnr, por exemplo, 011 est.a,lllllica• em 
nna de 77, 80 por ct1 nto do P<>i>u lnç4o 
economicamente otiva do Norde,ne, é 
con,ti tulda de famili o.A aem recu raoa e 
aem eu1prego. O problem11 do menor é 
tfllC, (: ofoto oo nOMO 11ubduumvolvhncn, 
ki F; l:IIO o problcmo prncipol. 

Dona Olauoe OurJLy, •" que 
ponto • Senhora pode ajudar etlMII 
menoro1 1e o problema e1tâ na falta do 
eondlçõe• n.naneclru do •u&1 faml• 
llu? 

P'AM· 6 que (: o wo.ndc problcurn. ~ 
muito oomplu:o e n.80 pollO, n4o Lenho 
aut.orldadu nenhuma po ro d l1.e r: eu vou 
re1t1lver t&M: problomti . Eu Lento re110l­
vtr, porque voe(, tlll hti que cMO é um 
pr,,liltima de c1 tru turn do pal.11, COOM,• 
q~ncu, dellMI t.'ltru tu ra. P.ntAo, Lem01 
q ue, v6 u bue1 tiq ulUe 11.Ao na bMC11? fal• 

w de emprego. E: ie80 que estumos ten • 
tondo fo z.er. Reu ni r 1111 fomllia11 poro 011 • 
tudor como poderemo& emprego, aquc­
l1.H1 poi" que C!Jlllo dc1tomprcgndos, o nju­
dando n fom/11 11 , ajudor indirctnmcnte o 
menor. 

A Senhora ncrcdlto que haja con­
dlçc)c• do crlor cmDrCf('08 paro dlml• 
nulr o nlto Ind ico do de1M>mpro1Co e 
• ub-omprCKO nn Porulbu? 

Nil o 6 fácil, eobrctudo oqui no Nor­
dCfltc e mo ia eer>uciticomcntc nn Pornl• 
bo, o nosw J~ tudo, ondo o maior ompro­
KOdor é o Governo. Se voc6 onolleo o 11i ­
tuaç1lo voi com1t.ator, o ó con1Lrogcdor 
afirmar i1AO, que a Parolbo é um Eat.a ­
do sem J)Cr8poctivo do grnndo8 indü1-
ltio8. Sno 1x,uqul 1U1ímo8, rcduzldo8. EMO 
6 minhn Kr1tnd e prcocu1>oç4o, porque 
quundo n f'Cnte on1.11iim o problemll do 
menor cnrenui con11t.otomo11 <1ue ó umo 
con1equ6ncln do 11ubdeMlnvolvimento, 
do de8cmprcno. 

Qunndo reforlu-lH> 110 trubalho 
QUO vol oucutar , a Sanhora dltlC que 
ele devo 11e r feito Junto 41 fomlllH CU· 
rente, . Como vul dc1ompenhur c■ IO 
trubn lho? Vul formnr umu equipo? 

Exntomf.! rllo. No 0 110 pu 11Mdo, opo• 
1nr do c.11 lá muito preocupado no que 
ton KO fl minha U!110, meu me11lrodo, rcn• 
lize i, como vod já subo, nquclM promo• 
ÇÔCM boncíicent..<:11 e trouxe puro ,Jollo 
Pc111KJn "O Sitio do Picu-l'ou Amo rolo", 
o •• l) j,moy Mobile", reu lfzei um jogo en­
tro Ootnfogo e Trcz.c, do fonno que o ob-

N4o t1x-i1te o perigo do pat.ernall•• 
mo ncHe trabalho? 

Voe.é choKOU num ponto multo inLe• 
roftNl nte. Umo dnit conclu..008 objetivos 
do cncont.ro fo i eMa: evitar o potemoli11-
mo. Só dondo, ndo rct1olve . Ex:iate um 
pro~rbio, se nllo mo engano chlnêll, quo 

Preci8amos de 
recursos não de 

instituições 
di z. c1uo no lugor de dá o peixe devemos 
on1Jl nnr u poecor. Sou contrn dá t.udo niH 
m408, Dovcmoe dá oeeíttmcln e fazer 
com que realizem olgumo co i80. Sou 
cont ra qualquer otOo paternollitlll , mo11, 
temo11 que convir que no inicio ntlo te • 
moe como fugir doln . Se urnn inatituiçAo 
mo t10 llciw umo ojudo, como pc,dereí 
negor . ' l'onho que ojudor. DopoiK temo11 
que ponw r o acguint.e: i88o nno voi mu­
dor nodn. . O eimplca foto do dd nao vai 
otenu,u o problomn • 

EntAo o prlnclpll trabolho da!,. 
nhoro n4o va l 1G con1Utulr em.,._ 
Lcmclall■mo, ma■ cm petq\ll111, .. 

Correto. e um trabalho Pl'OUr.al 
nnl do homem . Ele ter, como J>rioridaii 
promover o homem e, otravf, dtlt, ._ 
~ar 011 menoroa cnrontu . 

Qunl1 foram outra, çond._ 
lmportantea do encontro de Priréu 
Damoa? 

Co'mo outro, conclWIÕN po-,d;,11 
oté olgumaa do trabalho tm qut hi, 
do toro e relo toro : vim01t que o ~ti 
do menor coronto nnda m11!16doq,, 
reflexo do campo social e da 1ltua'°"'4 
eub-dcaenvolvimento, como ji lbtd:Jlt, 
o aitunçi\o de pobrozo nbeoh.n1 dt.~ ' 
moa populoçõC:8 reaulta da 1ltu1(Ao~ 
que 110 encontra o nOMO de11en,'ol,'Ulltt::I , 
(6 o quo lho fole l oob,. • popúllçj,,,. 
nomicomonto atjva do Nordt,tt); e-. 
lro problemo import&ntlMlmo~oçn 
de mlmero de filho dtMa1 famílitL \'U 
aolient.or que 011 ?omlliat pobruato1 
que po88Uem o maior número dt mi. 
que cm geral o Govt!mo ae tmptil 
com o problema dn limit11çAo dt (Jlla 
A igreja 08 ve1e11 é conuaewl('ào.o 
que ntlo 6 o numero de filholqut rai~ 
judicor, quo aumento a pobreu. ei::, 
11 itunçtlo dlficil e quo prcci11unourJl. 
ear cuidndoaa monte para n•oir dt s, 
contro com 011 princlpi01 crúrJc., ep: 
Ultimo vimoa que nOMII aç•om 
poder!\ 80 r cficiento, como ul'III 1(: 

com1>lcrncnuu que eln ,. ae hoimr ~ 
comit.tmtcmente uma uni•o tntrt r. 
vemo e Povo. 1 

Nós tomos cnfiança que dtwt ~ 
conlro do Primel ro11 D11mau1irbu6 I 
rotrizc11 bo•tontc clnru e objetil·u t 1 

umo oçllo integrnda entre C,o1,mo t~ ! 
ciollve pur;ticular, no lffltldo dt d:i 

1 

n(li r o nUme.ro de jo,1nt carrntn. t 
qunia bom t1 ~ ietido11 e orim\1do1 td 
IIOm dUvldn n grande (on;a ron1lN'I 
do no880 pala. 

A lmprenH CGINlnJe dt,,i dto 
que o atuaç4o dá Senhora no_. 
tro . A Senhora (oi um urmplt, ,ii 
trubnlho que J'1 dotenvoh'eu, prm 
do rcaUur? 

Achei um fato ulo romum. lhtit 
mol aor HCOlh ida nidatora , 1tj l.lJ 

Nilo 110i t e M minhae e.x po1lç6al«lll!f 
problema•, o opinlõN, rtperrutin1,> 
tudo Ltl o BI mplee, dentro de mlràt Eat­
Laçõce, que ntlo 11tl i nem rttpondtu,,r 
viu de exemplo. 

m.Pnmaa para posarflm nuas na t ificaua o m<•u prPconc,,ito. atff agir <1uando PBcrt'Ul'. N,•m que 
pruw A tnw, ao noticiário (1) que pude compre,,ndvr qu,, a sua 8 ,,ja uma pequena lesenda. 

Não st1 i o qur o 1tl'U jomal 
tr.m publicado sobN' o top '° 
o botto11-l,ss. Ma.,, desde jd, ""'' 
HO a idPio dr qw1 t•lr pud1's.~, (OII· 

trator mora• para os aru.1 [U,00. 

como reci,so t.nm/,~m a Win dl 
qun ,,t,, p11d1S11• a.rllrotó-111.• paro "" 
gar o furo qu, leuvu. Como '""" 
"" jvrrwis 8110 ,,sprlllo daa P""'°' 
11w• tll'l í'H troballwm . 

uott,,i a lPr 4u,,. ma íH u.ma urz, udmiraçao pPio6 irm Oot1•do-nort<' N<!HH<rH 40 anos d,, pro{1Bsão, o 

nllo '''ª naúa d 111IIO. A o contrár io, t inlw m otiuoN ma iH profundoa: uPlho Alur11 Hf' pn1ocupou basica­

,, outr(J JfJ rnal d qUR havia contra- t rataua-tw a/mal, da t ,,,ro onde mNJt,• ,,m dr,xar, por onde pas­

t11do a, moç08 para dPnuncwrem ,eu filho conHrguiru o t/UP m•rn se- ,ou, uma fi losofia de trabalho, se­
na polfrta uma trama qv. 11 rido qw,, IJtJrlllfJra nos uint ,. cmot1 QU(' JJtmdo BUllll próprio 11 palavras. 
h.(JUUfl 

l'rv,JJadr.,, dt>•u1t1 dP.aa, ,,,,tu• 
'ª" ,~• m11 Wm t,,r1,, d,1 uv th11 le1ul11 
MartfJ. A lu""• r11J11 ,rou 11 71 arwNi dt 
rt1,J 1n d.J1 'J JJ 1/J r1,, ,J,, N1Jt.o l. l5ra li 

1,rwl""ª "''l qw• ,,u v11,itaua Nu 
tul ,, f<J11{1•••w qut1 ,, ,,,,1,-,rv ultm vn,. 

uqu, v m1t11Ju. lnu•f'l•Hsou•lh,. 11Pmpr<1 volorizor a 

Fr1mo11 a/ml}(;ar, ,1u, fl i P, 0011• Ut1b11lho duJJ lf<'UH compa11heiros 
z.11na ,, ()w,u, u1J, J,,'{f, todo d" IJron• oara qw• ntnl./Ul m prPCJNUIIHí cor ­

''º• uma u,• tlw 1mnúdlio ttúR pPH, rt•r utrt1H d<• 0 11t1 .1H m lJ,1ofhc, 11 , I!.' 
1nur1d1ndo ('(J ffl inafu,,t ,, ,,>Jurnru;a fJl ' f HPJIII Í fl e,•,,m ob111'HHf7f> o r,,spQ11 • 
,, ,,,,,tau.ruflt ,, 1-iu olf ,1u,, ,, fr, c1,,u ,wbiliúmlr· pmf1 11Hi<mnl. 1-'llro ndo 

,, 11,,rui,;,,. /ut,,u dfl rli ff tdr.Jr,d,, do tl'f <Jtui f ieur ro lado, t1,•pnit1, a JOr• 
t,.., u,11 ,,,,,,.fJltt·du1•I pr1•c1m r1•lto 1or,wl1,; ta , dtJN 1•1Jr111u, 1H ,,w• 11(10 ,wl Hd <l ir it1 ,, 111u• r, •1,l,ru•r,t, , 11ou -

1or1tru ,,, l ~1t11d,, , meu• OIJ rVJrtr, f ,,u,,11 fl(J{Jt, , dfl oult,ricfod,1 qw, tJ b11H11 1• N ado m m 11 do qw, Ul,'W ,, 

dn />(lrufJJ(1 /A , ,1u m rublcuÚJ, 1,,r,v, /i ,,,u JJ11d1• ,•,m1uintw 11uar1du 11adr1 ""'"º"· h' fJ rr,1mnrou : "b'u i 
,,w w ,11 r P1.,.1• IJ11u ,.11,,1 dt, t,.,,,,11 fUJ t' 1, ,,,w11 t v ,,, / Jfl t ll'I /Jt1lm,,, i t r, cltl 1HH(1 11111• Lffl1Ll'I <11•i'xllr ,111 l 'orr,f .. 

m 1l11 ,, 1Jm Pri rüN J11 "ª r ulwcu. /la r i'IIJfülWJbliuJadr t•111n ((W1 dPm1 IJr, " 

Sr w, mu(a ,>t libprt1rom oi 

Hl ' ÍUtl tJU ntlo, s,, ( OrClm ('l} t1trOfJ 

clnN Jlnm pu,,ar ou pnro "'"
11111

' 

i 11110 11110 ~ ,,,,, ;~ importa,lt l' /Ili' 
port11nt,1• m, ,:ww ~ mlo trf'mo,qil 
mfo, i tir tJU f' o uttlho Alm•• fn lJiPll 

(I ,,.,,, i 
/JiP(t> mmWtr 1111 /'nn1 JtJ ,J• 
qt1Piro I Jm1N, fr,11•r jor,wl u11U11 i 

Hf'f CttlNO ~fr/n , ,À 
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